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DEBATE – I
No último sábado (28), a

EPTV realizou debate com candi-
datos a prefeito de Piracicaba.
Com início às 23h20, o programa
seguiu até quase perto das 2h da
madrugada do domingo (29) e
teve a participação da Professora
Bebel, de Alex Madureira (PL),
Barjas Negri (PSDB), Edivaldo
Brito (Avante), Helinho Zanatta
(PSD), Luciano Almeida (PP) e
Paulo Campos (Podemos).

DEBATE — II
Entre ataques e apresentação

de propostas, o Debate possibilitou
mais uma exposição dos principais
planos de governo em disputa nas
eleições municipais de 2024. E isso
é sempre positivo. A Professora
Bebel (PT) está feliz por ter apre-
sentado propostas para cuidar
bem de Piracicaba, como candida-
ta única mulher nestas eleições.

DEBATE – III
Nesta edição, A Tribuna pu-

blica, sobre o debate, matérias
encaminhadas pelas assessorias
da candidata Professora Bebel e
dos candidatos Alex Madureira
(PL), Barjas Negri (PSDB), Edi-

valdo Brito (Avante) e Luciano
Almeida (PP). As equipes de
campanha de Helinho Zanatta
(PSD) e Paulo Campos (Pode-
mos) não enviaram (ainda) ma-
terial sobre o tema. O objetivo – e
missão deste matutino – é contri-
buir com informação ao eleitor.

JURIDIQUÊS – I
No lugar do juridiquês e do

latim, juíza do Tribunal Regional
do Trabalho (TRT) da 23ª Região,
em Campo Novo do Parecis (MT),
Graziele Cabral defende que o Po-
der Judiciário opte por linguagem
mais simples e próxima da po-
pulação em sentenças, intimações
e outros tipos de documento.

JURIDIQUÊS – II
Situação de ler o resultado

da sentença e ainda assim não
saber se ganhou ou perdeu a ação
é bastante corriqueira, ao se de-
parar com palavras técnicas e ex-
pressões como “ab initio” e “extra
petita”. A magistrada tem lidera-
do iniciativa para facilitar essa
comunicação por meio de uma lin-
guagem mais simples em intima-
ções, comunicados e sentenças.

JURIDIQUÊS – III
A abordagem da juíza Gra-

ziele inclui resumos objetivos das
decisões, recursos visuais, um
campo específico para descrever
os pagamentos devidos e até um
QR Code para download da fo-
lha de rosto e da planilha de cál-
culo pelos advogados. Ação está
alinhada com o Pacto Nacional
do Judiciário pela Linguagem
Simples, lançado pelo Conselho
Nacional de Justiça em 2023.Edição: 16 páginas

Fotos: Divulgação

VICENTINHO ACOMPANHA BEBEL EM ANHUMAS E MARIO DEDINI
A candidata a prefeita de Piracicaba,
Professora Bebel (PT), recebeu o
apoio do deputado federal Vicente de
Paulo, o Vicentinho, figura histórica do

Partido dos Trabalhadores, em uma
agenda de campanha nos bairros de
Anhumas e Mário Dedini. Vicentinho dis-
se que fez questão de vir a Piracicaba

para mostrar o seu apoio à candidatura
da Professora Bebel e falou que seu pla-
no é de retornar à cidade, no segundo tur-
no, para voltar a pedir votos para a candi-

data. Nas fotos, em caminhada, e com
Jair Azzi, Bebel. Sozinho e o deputado
Vicentinho, em reunião na Associação
dos Aposentados de Piracicaba. A7

Hyundai chega a 100 milhões de
veículos produzidos em todo mundo
Volume alcançado em 57 anos, período que remete à fundação da empresa;
ocasião marca um passo adiante em direção à futura era de eletrificação

A Hyundai Motor Company
comemorou ontem, 30, uma mar-
ca significativa, atingindo 100 mi-
lhões de veículos produzidos glo-
balmente de forma acumulada.
Essa conquista foi alcançada em
apenas 57 anos, período que reme-
te à fundação da empresa, tornan-
do-a uma das mais dinâmicas da
indústria automotiva global. Um
evento comemorativo em homena-
gem a este marco foi realizado na
fábrica da Hyundai em Ulsan, na
Coreia do Sul. Como sinal de grati-
dão pelo inabalável apoio e confian-
ça de seus consumidores, a empre-
sa entregou seu centésimo milioné-
simo primeiro veículo, um Ioniq 5,
diretamente a um cliente. O veículo
saiu da linha de inspeção final no
centro de expedição da fábrica de
Ulsan durante a cerimônia especial
de entrega. O evento também con-
tou com a exibição de um contador
comemorativo com os dizeres 100
milhões e 1, simbolizando o com-
promisso da Hyundai Motor em
seguir adiante tendo como base
sólida as conquistas anteriores. A8Hyundai Motor atinge marca histórica de 100 milhões de veículos produzidos globalmente
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A Secretaria Municipal de
Saúde está ampl iando a
oferta no atendimento de ro-
tina para as mulheres em
todas as unidades de saú-
de da cidade. Serão várias
atividades espalhadas pe-

las Unidades Básicas de
Saúde (UBS) e Unidades de
Saúde da Família (USF), além
do Centro Especializado em
Saúde da Mulher (CESM), du-
rante a rotina das unidades ao
longo da semana. A11

AÇÕES DURANTE O OUTUBRO ROSA

PIRA NOS
BAIRROS
CHEGA A
25 MIL
ATENDIMENTOS

Divulgação

Com a 22ª edição do Pira
nos Bairros, no último sá-
bado (28), o programa da
Prefeitura de Piracicaba ul-
trapassou a marca de 25 mil
atendimentos desde o início
da proposta de reunir, em
um mesmo local e dia, di-
versos serviços do poder pú-
blico. As pessoas que com-
pareceram ao local contaram
com uma diversidade de
serviços municipais, como
realização de testes rápi-
dos de IST/Aids, orientação
sobre alimentação saudá-
vel, dentre outros. A14
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"IN EXTREMIS" (259)

rem ser, essa doação
de vida, apenas passa-
geira? E que, se nela
formos bonzinhos, ire-
mos para o céu. E, se
desobedecermos, o in-
ferno nos espera? Um
pouquinho de sorte
aconteceu quando al-
guém, inconformado
com tal extremismo,
inventou o Purgatório:

"Tá bem. Se vocês forem mais
bonzinhos, pagarão uma peni-
tência, purgarão e irão para o
céu." Genial ideia, para os que se
dizem porta-vozes do Senhor.

Quando haveremos de en-
tender que essa oportunidade -
a de ter nascido, de estar num
local, o Brasil, onde "em se plan-
tando tudo dá" - é a realidade
que temos? Um privilégio?
Quando se noticia sermos um
dos principais países em produ-
ção e exportação de alimentos,
isso soa com tal naturalidade
que não nos surpreendemos. E
nem nos orgulhamos. Parece-
mos aqueles filhos de pais abas-
tados, já nascidos em berço de
ouro, que nunca refletiram, se-
quer, no que houve de luta, de
sacrifícios, de conquistas e bên-
çãos para a fartura vivida. Fi-
lhos mimados, sentem-se her-
deiros e merecedores até do que
a natureza ímpar lhes deu.

"É tão graciosa a terra que,
querendo-a aproveitar, dar-se-á
tudo nela, pelo bem das águas
que tem!" Não nos soa familiar a
carta de Pero Vaz? Como se ele
se referisse a Piracicaba, com
nosso rio benfazejo, nossos ria-
chos, ribeirões tão ameaçados?

É-me cada vez mais dolo-
roso ver a indiferença de mui-
tos e a incompetência de ou-
tros que não ouviram os gri-
tos de protesto e indignação
que Piracicaba fez ecoar desde
a década de 1950. Foi quando
os crimes ecológicos começa-
ram. Culpados por omissão.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Muito já pensei
na magistral
carta de Pero

Vaz de Caminha, que
narrou o princípio
dessa história sem
fim. E maravilhosa.
Os portugueses, en-
contrando o paraíso,
deram-lhe o nome ca-
tólico de Terra da Santa Cruz.
Confesso sempre emocionar-me
ao reler aquela carta. No entan-
to, passei quase a crer carregue,
tal documento, como que certa
maldição. Pois Caminha, em
seu deslumbramento, já suge-
re aproveitar-se dela. Textual-
mente: "Águas são muitas; in-
findas. E em tal maneira é gra-
ciosa (a terra) que, querendo-a
aproveitar, dar-se-á tudo nela,
por bem das águas que tem."

Ai de mim, quanto amei este
país! E quanto, ainda, o amo.
Mas, agora, com tristeza imen-
sa, amargada pela desesperan-
ça de poder vê-lo dignificado por
aquilo que é. E não mais espoli-
ado por gerações de canalhas
que o assaltam. A grandeza é tal
que, sugado por mais de 500
anos, o Brasil permanece "im-
pávido, colosso". Ou seja: intré-
pido, destemido, corajoso. Ainda
que possa parecer "deitado eter-
namente em berço esplêndido".

Mas algo fundamental pen-
so ter, finalmente, entendido.
Nada é nosso. Nada nos perten-
ce. Hemos que nos ver como in-
quilinos, talvez apenas condômi-
nos. Ou, mais certamente, como
privilegiados moradores tempo-
rários, a quem caberia muito mais
extasiar-se com tal bem-aventu-
rança do que se acreditarem pro-
prietários dela. A vida seria algo
profundamente pérfido se aceitás-
semos como justo o absurdo de,
por termos nascido antes, tornar-
mo-nos donos de tudo o que já
existia. Deixar de herança o quê,
se somos apenas hóspedes? Quem
inventou aquela história já mate-
rialista de a Criação ter engenha-
do um paraíso de cores, de bele-
zas, de prodigalidade - para o ser
humano apoderar-se de tudo?

Um dos melhores negócios
e espertezas já inventados pelo
"ser pensante" foi responsabili-
zar um Criador humanizado
para justificar a pretensa doação.
"Tudo é de vocês e para vocês.
Dominem os animais, cresçam e
multipliquem-se, povoem a Ter-
ra." Ora, por que toda essa aven-
tura rocambolesca? Para, após al-
gum tempo, religiosos inventa-

"...dar-se-á tudo nela pelas
águas que tem"

É-me cada vezÉ-me cada vezÉ-me cada vezÉ-me cada vezÉ-me cada vez
mais dolorosomais dolorosomais dolorosomais dolorosomais doloroso
ver a indiferençaver a indiferençaver a indiferençaver a indiferençaver a indiferença
de muitos e ade muitos e ade muitos e ade muitos e ade muitos e a
incompetênciaincompetênciaincompetênciaincompetênciaincompetência
de outros quede outros quede outros quede outros quede outros que
não ouviram osnão ouviram osnão ouviram osnão ouviram osnão ouviram os
gritos de protestogritos de protestogritos de protestogritos de protestogritos de protesto

Ao olharmosAo olharmosAo olharmosAo olharmosAo olharmos
para opara opara opara opara o
desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
sustentável,sustentável,sustentável,sustentável,sustentável,
é necessárioé necessárioé necessárioé necessárioé necessário
ir além deir além deir além deir além deir além de
slogans eslogans eslogans eslogans eslogans e
discursos vaziosdiscursos vaziosdiscursos vaziosdiscursos vaziosdiscursos vazios

Rafael Jacob

Piracicaba, uma ci-
dade que se orgu-
lha de sua natu-

reza exuberante e histó-
ria rica, enfrenta um
grande desafio: a pre-
servação de seu meio
ambiente enquanto pro-
move um desenvolvi-
mento sustentável. Em tempos de
crescente urbanização, onde o pro-
gresso econômico é, por muitas ve-
zes, priorizado acima da preserva-
ção ambiental, é imperativo refle-
tirmos sobre o futuro que quere-
mos deixar para as próximas gera-
ções. A sustentabilidade é um im-
perativo não apenas para assegu-
rar a qualidade de vida de nossos
cidadãos, mas também para prote-
ger as riquezas naturais que são a
base de nossa economia e cultura.

A qualidade do ar e da água
que consumimos afeta diretamen-
te a saúde e o bem-estar dos piraci-
cabanos. A bacia hidrográfica do
rio Piracicaba, que já foi um sím-
bolo de prosperidade e sustento
para a cidade, agora exige políticas
ambientais rigorosas para manter
sua vitalidade. O desenvolvimento
sustentável, neste contexto, não se
trata apenas de uma meta ecológi-
ca, mas de uma responsabilidade

Desenvolvimento sustentável e políticas
ambientais: o futuro de Piracicaba

moral com os habitan-
tes e as gerações futu-
ras. A realidade é que
um ambiente saudável
é crucial tanto para a
saúde humana quanto
para a prosperidade
econômica de nossa
região, especialmente
em setores como o tu-
rismo e a agricultura.

Entretanto, para que essas
mudanças de fato ocorram, é ne-
cessário que tenhamos um arca-
bouço jurídico ambiental sólido e
bem delineado. Esse conjunto de
leis precisa ser atualizado, adapta-
do às novas demandas ambientais,
e implementado com eficiência. É
aqui que entra a importância de
termos uma Câmara Municipal ati-
va e comprometida com essas
questões. Leis ambientais eficazes
não surgem por acaso; elas exi-
gem empenho, conhecimento téc-
nico e visão de futuro. Para isso,
é essencial que os legisladores de
Piracicaba sejam não apenas qua-
lificados, mas também profunda-
mente engajados na causa ambi-
ental. O poder de transformação
de nossa cidade está, em grande
parte, nas mãos daqueles que es-
crevem e aprovam essas leis.

Ao olharmos para o desenvol-
vimento sustentável, é necessário

ir além de slogans e discursos va-
zios. Precisamos de políticas pú-
blicas concretas, que garantam
uma evolução harmônica entre
desenvolvimento urbano e preser-
vação ambiental. Cada decisão to-
mada hoje impacta diretamente o
futuro da cidade, e cada lei apro-
vada pode ser um passo em dire-
ção a uma Piracicaba mais susten-
tável ou um retrocesso. Não pode-
mos mais nos dar ao luxo de igno-
rar a interconexão entre crescimen-
to econômico e saúde ambiental.

O caminho para a sustenta-
bilidade não é uma utopia distan-
te, mas uma realidade possível
quando existem líderes compro-
metidos e cidadãos conscientes. A
transformação que Piracicaba ne-
cessita está em reconhecer o poder
que temos de moldar o futuro,
através de escolhas assertivas e po-
líticas públicas bem embasadas.
Precisamos de uma visão clara, um

objetivo forte e, acima de tudo, ação
coordenada entre governo, socie-
dade e empresas para garantir uma
cidade próspera, com uma quali-
dade de vida elevada para todos.

Por fim, é imperativo lembrar
que o desenvolvimento sustentável
não é um processo que acontece de
maneira isolada. Ele exige uma in-
tegração entre diferentes setores da
sociedade e uma cooperação mútua
entre os cidadãos e seus represen-
tantes. A Piracicaba do futuro deve
ser uma cidade onde o progresso
ande lado a lado com a preservação
ambiental, e para isso, todos nós te-
mos um papel a desempenhar.

A transformação começa ago-
ra, com cada decisão tomada,
cada lei aprovada e cada cidadão
que entende a importância de
construir uma cidade mais justa,
moderna e sustentável. Só assim
Piracicaba poderá continuar sen-
do um exemplo de harmonia entre
o homem e a natureza, um lugar
onde todos possam viver com qua-
lidade de vida, saúde e dignidade.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a
vereador em Piracicaba
pelo Partido Verde (PV)

As eleições municipais e o Direito à Cidade
Oxalá, possamosOxalá, possamosOxalá, possamosOxalá, possamosOxalá, possamos
contemplar umacontemplar umacontemplar umacontemplar umacontemplar uma
Piracicaba quePiracicaba quePiracicaba quePiracicaba quePiracicaba que
se revele comose revele comose revele comose revele comose revele como
o lugar da plenao lugar da plenao lugar da plenao lugar da plenao lugar da plena
cidadania, ocidadania, ocidadania, ocidadania, ocidadania, o
espaço de todos,espaço de todos,espaço de todos,espaço de todos,espaço de todos,
a resgatar asa resgatar asa resgatar asa resgatar asa resgatar as
possibilidades dapossibilidades dapossibilidades dapossibilidades dapossibilidades da
política, como artepolítica, como artepolítica, como artepolítica, como artepolítica, como arte
de bem governarde bem governarde bem governarde bem governarde bem governar

Adelino Francisco
de Oliveira

Odireito à cida-
de consiste em
repensar a vi-

da urbana de maneira
a colocar em primeiro
plano a coletividade,
fortalecendo a com-
preensão de cidada-
nia. Ultrapassando a noção co-
mum de liberdade centrada no
acesso individual aos bens ur-
banos, o direito à cidade tem
como horizonte o direito coleti-
vo. Ampliando os espaços públi-
cos, a cidade deve privilegiar o
encontro, o compartilhamento,
a vida tecida em conjunto.

 Pensar e edificar a cidade a
partir dos interesses da coletivi-
dade, do bem comum desponta
como o grande desafio do con-
temporâneo. A urbe, o espaço ur-
bano, que foi politicamente con-
cebida para equacionar a integra-
ção e a convivência, enfrenta tal-
vez sua maior crise. Temas diver-
sos e profundos no campo dos
direitos sociais, políticos e civis
despontam como problemas ur-
gentes a serem enfrentados.

Torna-se imperativo o pen-
sar político, a articular e propor
novas ideias e possibilidades
para a vida em sociedade. A po-
lítica em um sentido genuíno,

filosoficamente com-
preendida como a arte
de organizar a cidade
visando, sobretudo, o
bem coletivo. Eis o pon-
to fundamental: cons-
truir a cidade como um
direito de todos.

Esse poderia ser
também um ousado
projeto para todas as ci-

dades. Em um cenário nacional
tão carente de referências e pers-
pectivas políticas, seria muito su-
gestivo contemplar uma Piracica-
ba a se elevar como exemplo de
vida urbana, resgatando o signi-
ficado mais forte e original do fa-
zer político. Para isso torna-se
fundamental trazer novas propos-
tas de gestão pública, centrar idei-
as, ponderar caminhos, vislum-
brando outras dinâmicas políticas.

Abrindo para conjecturas po-
líticas ou mesmo para simples de-
vaneios utópicos, talvez em Pira-
cicaba, cidade de médio porte,
com forte potencial econômico,
que ainda preserva característi-
cas interioranas, seja possível ino-
var, criando novos parâmetros
políticos para tantas áreas essen-
ciais e críticas - educação, habi-
tação, segurança pública, saúde,
mobilidade urbana etc. Repensar
a lógica das questões sociais em
chave complexa, articulando toda
a sociedade em um amplo movi-

mento político de autêntica reno-
vação, enfatizando o direito à ci-
dade como princípio fundamental.

É preciso representar o perfil
das próprias lideranças políticas,
a se revelarem aptas e qualifica-
das para conduzirem um intenso
processo de transformação social.
Talvez aqui seja imprescindível a
representação do governante, por-
tador de múltiplas competências,
todas colocadas a serviço do de-
senvolvimento da cidade. Não
bastam boa vontade e oratória ca-
tivante, é fundamental o preparo
técnico e teórico, alinhados à habi-
lidade da articulação ética e políti-
ca. Assim, as lideranças políticas
devem estar menos implicadas
com autopromoção e mais volta-
das aos interesses do bem coletivo.

Torna-se fundamental ressal-
tar que Piracicaba já se faz uma

cidade pujante, com múltiplos ta-
lentos, tantas possibilidades, pro-
nunciado pendor para a arte, em
um ambiente que pode se abrir
sempre mais para a diversidade
cultural e étnica. Mas ainda há
muito a se construir para que Pi-
racicaba possa se despontar
como um celeiro de novas pers-
pectivas políticas, a aglutinar ver-
dadeiras, ousadas e amplas prá-
ticas de promoção social, rompen-
do com todo tipo de exclusão.

Oxalá, possamos contem-
plar uma Piracicaba que se reve-
le como o lugar da plena cidada-
nia, o espaço de todos, a resga-
tar as possibilidades da política,
como arte de bem governar. O
profundo sentimento de perten-
cimento e de solidariedade po-
dem se constituir como o cimen-
to desse ousado projeto de cida-
de como um direito. Por tudo
isso que devemos, no próximo
domingo, reeleger a vereadora
Rai de Almeida para a Câmara
Municipal e eleger, para prefei-
tura de nossa cidade, a Profes-
sora Bebel. Ambas irão defender
e lutar pelo direito à cidade!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor Ins-
tituto Federal de São
Paulo, Câmpus Piraci-
caba, e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

na-se cada vez mais
evidente, indicando
uma mudança de mo-
delo na concepção e no
uso do ambiente urbano.

Nesse sentido, em
Piracicaba se destaca
o Parque da Rua do
Porto, que contém
lago para lazer com
pedalinho, pista para
caminhadas e corri-

das, playground e teatro de are-
na. Também lá se encontra o Pe-
tPira, o primeiro espaço para re-
creação de pets na cidade.

Também a Estação da Pau-
lista é outro parque com play-
ground, campo de areia, lago ja-
ponês, pista de caminhada e bike,
situado na Estação da Paulista.

Na região central, a praça José
Bonifácio também tem playground
para as crianças e serviço para pas-
seios em miniaturas de carros.

Então, espaços públicos de
lazer, ou seja, praças e parques,
são fundamentais para a qua-
lidade de vida de uma cidade,
porque também permitem in-
terrelações entre as pessoas.

Nesse sentido, é necessá-
rio que se façam mais espaços
públicos e comunitários em
cada bairro, para brincarmos,
nos reunirmos, nos exercitar-
mos, interagirmos e desfrutar-
mos de momentos agradáveis.

———
Professora Cimara e Au-
ditora/Professora Cyn-
thia Prada; Mandato Co-
letivo Juntas por Todos

Professora Cimara

Pega-pega
   Esconde-esconde
Amarelinha
Queimada
Vôlei usando o

portão de casa
Bandido e mocinho
Algumas brinca-

deiras de que gostáva-
mos. As que mais me
marcaram foram queimada e vô-
lei usando o portão baixo de casa.

E, na rua, sempre alguém
gritava: OLHA O CARRO!

E todos íamos para as cal-
çadas. E voltávamos para a rua,
claro! Sem tempo a perder!

Na brincadeira de bandido
e mocinho, todo mundo queria
ser mocinho...

A amarelinha era disputa-
da criança a criança para se che-
gar ao CÉU... e voltar!

O trabalho infantil era brin-
car e brincar e brincar, nas féri-
as e nos feriados.

O exercício físico se fazia
nas brincadeiras, com muita
risada, discussão e alegria.

Durante a semana, tínhamos
deveres, de acordo com a família.

Como atualmente, nas ruas,
está difícil brincar, precisamos de
mais áreas públicas de lazer, que
são muito importantes, porque
nossa comunidade procura equi-
librar o ritmo agitado da vida ur-
bana com oportunidades de re-
laxamento e de recreação.

Esses locais desempenham
papel essencial na melhoria do
nosso bem-estar físico e mental,
como também contribuem para
fortalecer nossos laços sociais e o
sentimento de pertencimento.

Assim, o surgimento dessa
necessidade reflete a importância
dos momentos de lazer para nossa
qualidade de vida e de saúde geral.

À medida que a cidade se de-
senvolve, a valorização desses espa-
ços públicos dedicados ao lazer tor-
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Áreas públicas de lazer
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Érico San Juan

Arevista Mad deu
seus últimos sus-
  piros há poucos

anos. Ato contínuo, foi-
se o cartunista que im-
plantou e comandou a
revista no Brasil por
décadas: Ota Assunção.
Apesar de sua impor-
tância como editor da versão bra-
sileira da Mad, Ota foi um dos car-
tunistas que melhor desenhavam
mal. Pra quem conheceu seus tra-
balhos - Relatório Ota, Idi-Otas,
Garota Bipolar - sabe que a consta-
tação não é uma ofensa, mas um
elogio. Ele foi um dos precursores
do estilo tosco de ver o mundo no
humor gráfico brasileiro. Estilo
que hoje parece um padrão entre
os novos cartunistas virtuais.

Não por acaso, o jornalista Ota
também resgatou a obra de um ar-

tista igualmente tosco,
mas causador de forte
frenesi numa geração
pré-X-Tube: Carlos Zé-
firo. Também salvou do
limbo uma série de bons
quadrinistas por meio
de sua atuação como
editor da revista de
terror Spektro: Flavio
Colin, Julio Shimamo-

to, Ofeliano, Watson Portela.
Meu primeiro contato com

Ota se deu com a leitura da tiri-
nha diária Idi-Otas, publicada no
falecido Diário de Piracicaba e em
outros jornais nos anos 1980.
Acostumado ao esmero dos qua-
drinhos Disney então publicados
pela editora Abril, ficava indig-
nado em ver um artista tornar
público um trabalho tão mal-aca-
bado. Mas quem disse que eu dei-
xava de ler as tiras no jornal?

Duas décadas depois, em 2009,

lancei o meu próprio jornal de hu-
mor, de nome Caricaras. E quis levá-
lo a um evento no Rio de Janeiro,
onde estariam os papas do cartum.
Sem conhecer ninguém do Rio à
época, consegui um espaço no even-
to para distribuir meu jornal. As-
sim que me apresentei a Ota no Fa-
cebook, sem me conhecer ele ofere-
ceu hospedagem na faixa, em seu
apartamento na Cidade Maravilho-
sa, pelo tempo que eu ficasse por lá.
Valeu a pena, não apenas pelo even-
to. O convívio com o cartunista
aconteceu à base de monólogos a
respeito dele mesmo, alimentados
com churrasquinhos de rua que fa-
riam rosnar os amantes de pets.

Cinco anos após a partida do
tosco-mór do humor nacional, o car-
tunista Marcelo Martinez, o desig-

ner Bruno Porto e o editor Márcio
Paixão Junior uniram-se para ho-
menageá-lo numa publicação à sua
altura, o Arquivo Ota. O livro traz
uma seleção cuidadosa dos trabalhos
representativos de uma trajetória de
mais de cinco décadas. Uma das cu-
riosidades da coletânea é o livreto da
candidatura do cartunista a verea-
dor, no Rio de Janeiro, em 1988.
Quem levaria a sério slogans feito
este: Eu Rio de Janeiro a Dezembro?

A obra pode ser adquirida
em campanha de financiamen-
to virtual na internet. É só digi-
tar o nome do livro no busca-
dor de sua preferência. Assim
você auxilia na preservação do
legado do múltiplo artista. E res-
gata algumas gargalhadas esque-
cidas nos seus dias de adolescen-
te do final do século passado.

———
Érico San Juan, cartunis-
ta, designer e radialista,
é autor da tirinha Dito, o
bendito, editor do jornal
de humor Capiau em A
Tribuna Piracicabana e
apresentador do Ilustre
Podcast na TV Metropo-
litana de Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Fico multiplicando os meus versos num hino
De amor exacerbado, e alegria suprema.

No peito o coração vibra como um menino
Que encontrou ao acaso, uma preciosa gema.

Porém meus versos urdo em tal estratagema
Que no sagrado teço o meu canto divino.

E tal ebulição em mim gera um poema
Que sensitivo escrevo um longo alexandrino!

É meu Torrão Natal! É a visão mais nababa
Que meu olhar perdido abarca toda a terra
Num prazer sem igual na alegria infinita.

E o canto solta a voz e diz - Piracicaba!
Pois meu berço nativo encantos mil encerra,

Que na paixão do sonho, a minh'alma é que grita!

  Encanto Caipira

O PV, as Mudanças Climáticas e as Eleições Municipais
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OPartido Verde
 surgiu como
instituição polí-

tica na Tasmânia (Aus-
trália). Um grupo de
ecologistas se reuniu
pela primeira vez em
1972, com o objetivo
de impedir o trans-
bordamento do Lake
Pedder. Este grupo
adotou o nome de Green Party
e hoje, o Partido Verde é parte
decisiva na política australiana.

Da Austrália para a Nova Ze-
lândia, depois para Europa e hoje
em todo o mundo. O Partido Ver-
de é a quarta maior bancada no
Parlamento Europeu e está consti-
tuído em mais de 120 países.

No Brasil, a Fundação do PV
ocorreu em janeiro de 1986, no Rio
de Janeiro. Nas eleições daquele
ano, os verdes elegeram seu primei-
ro deputado estadual, Carlos Minc.

O PV tem como seu princi-
pal valor a Ecologia, ciência que
versa sobre a preservação do
meio ambiente, o ecodesenvolvi-
mento ou desenvolvimento sus-

tentável, a reciclagem e a recu-
peração ambiental permanente.

Infelizmente, o que discuti-
mos em 1992 na ECO-92 sobre a
crise ambiental e climática, que
parecia estar longe, chegou. Inun-
dações, secas e queimadas fazem
parte da nossa realidade e o cenário
está se agravando rapidamente.

Estamos em período de eleições
municipais e o momento não pode-
ria ser mais oportuno para debater-
mos a necessidade de mudança.

Além da ecologia, o municipa-
lismo também é um dos valores do
PV, ou seja, para transformar glo-
balmente é preciso agir localmente.

E neste sentido o Mandato
Coletivo "A Cidade é Sua", que re-

presenta o PV na Câmara Munici-
pal, atuou em ações para minimi-
zar os impactos ambientais e cli-
máticos em nosso município.

Resistimos a duplicação da
Avenida Alidor Pecorari (final
da Rua do Porto), onde se pre-
tendia cortar várias árvores e
impermeabilizar ainda mais o
solo das margens do Rio.

Combatemos a supressão in-
discriminada de árvores em geral.

Fizemos Audiência Públi-
ca com atores envolvidos na
questão da mortandade dos
peixes no Rio Piracicaba.

Fizemos um Projeto que deno-
minamos "Código Florestal Muni-
cipal", para proteção das APP's -

áreas de preservação permanente
urbanas ainda não consolidadas,
mas pasmem, a proposta foi rejei-
tada pela maioria dos vereadores.

Mais recentemente, apro-
vamos a Frente Parlamentar de
Combate à Crise Climática,
como intuito de garantir que o
assunto esteja presente na Câ-
mara nos próximos anos.

Assim, o Mandato Coletivo "A
Cidade é Sua!" do PV é um man-
dato necessário no legislativo mu-
nicipal, pois prioriza a questão am-
biental, que é essencial para garan-
tir o futuro das próximas gerações.

———
Mandato Coletivo "A Ci-
dade É Sua!" (Partido
Verde). Silvia Morales -
Engenheira Civil, Mes-
tre em Urbanismo e
Habitação Social e Pro-
fessora em faculdades
de arquitetura e enge-
nharia. Jhõao Scarpa -
Ator, Produtor e Dire-
tor de Teatro Artístico.
Pablo Carajol - Historia-
dor e Produtor Cultural.
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Rui Cassavia Filho

Aexpansão do Pe-
rímetro Urbano,
 desde 2005, e

especialmente nos
anos 2010 a 2020,
além de proporcionar
territórios urbanos
vazios enormes, espa-
lhou a "cidade" a modo
de 'acomodar as habitações po-
pulares e de interesse social" nas
franjas ou periferias antes ocu-
padas pelos territórios rurais.

Essa política expansionista
aplicada "sobre o impacto do po-
der econômico na lógica de comer-
cialização, uso e ocupação da terra
urbana" denominado por Ermínia
Maricato "Globalização e Política
Urbana na Periferia do Capitalis-
mo" mostrou-se caracterizada
pelos Planos Diretores que pro-
porcionaram os instrumentos le-
gais de aplicação de uma especu-
lação imobiliária desenfreada e de-
sequilibrada sob o olhar do urba-
no e do Estatuto das Cidades.

Em nosso caso, desta "terri-
nha do Nhô Quim", A Lei Comple-
mentar 186/06 modificada e atua-
lizada em 2015 pela Lei Comple-
mentar 346/15 na revisão do Pla-
no Diretor, como determina o Es-
tatuto das Cidades sua atualização
de 10 em 10 anos; foi introduzido
o "Capitulo VI - Áreas de Interven-
ção Prioritária" assim definidas:

"Art. 123.  As Áreas de In-
tervenção Prioritária, ficam de-
finidas como Macrorregiões de
Desenvolvimento Planejado, se
constituindo em porções do ter-
ritório que necessitam de ações e
projetos estratégicos do Poder
Público, juntamente com progra-
mas e políticas intersecretariais.
(Redação dada pela Lei Comple-
mentar nº 346, de 2015)."

Desta forma, criou-se uma
descentralização do território do
município capaz de concentrar
esforços socioeconômicos e de

planejamento urbano
no desenvolvimento
de cada área de inter-
venção prioritária.

"Art. 124.  As Áre-
as de Intervenção Prio-
ritária são classificadas
nas seguintes categori-
as: I - CENTRAL - são
áreas localizadas na re-
gião central do Municí-

pio, que deverá ser destinada a re-
qualificação urbanística, reverten-
do o processo de esvaziamento po-
pulacional; II - PERIFÉRICA - são
áreas que necessitam de políticas
públicas destinadas a reverter o
quadro de exclusão sócio-territori-
al urbana a fim de integrar a área
periférica norte e a área periférica
sul com o restante da cidade, com-
patibilizando e democratizando as
oportunidades econômicas, sociais,
culturais e de lazer de Piracicaba,
através de requalificação urbanís-
tica vinculada a ações e projetos e
políticas intersecretariais do Exe-
cutivo; III - RURAL - são áreas lo-
calizadas na Macrozona Rural do
Município, próximas à Macrozona
Urbana, com baixa aptidão para
expansão urbana, com intensa
fragmentação da propriedade, des-
caracterização produtiva, usos não
agrícolas e comprometimento dos
recursos naturais, que necessitam
de políticas públicas de incentivo a
exploração Agro-silvo-pastoril"

Apontadas as intervenções
prioritárias exigiu-se a implanta-
ção de estudos e pesquisas que
tornasse possível qualificar e
quantificar as ações necessárias,
e, elaborar o Plano de Interven-
ção para alcançar o desenvolvi-
mento socioeconômico e um pla-
nejamento urbano específico.

"Art. 127. Para cada Macror-
região Satélite deverá ser elabora-
do Plano de Intervenção, aprova-
do por Lei Complementar, deven-
do conter como objetivos: I - pro-
gramas de qualificação do habitat,
incluindo propostas para moradia,

transporte público, saneamento e
melhoria da paisagem, promoven-
do a estruturação física, econômi-
ca e social da centralidade da Ma-
crorregião Satélite, assegurando a
diversidade social e de usos e pro-
movendo níveis adequados de au-
tossustentabilidade local; II - pro-
gramas de geração de emprego e
renda; III - investimentos em im-
plantação e readequação de equi-
pamentos e serviços públicos de
educação, cultura, saúde e lazer;
IV - regularização e urbanização
dos assentamentos informais; V -
recuperação ambiental das áreas de
risco; VI - programas de desenvol-
vimento social. (Redação dada pela
Lei Complementar nº 346, de 2015)

Parágrafo único. Ficam cria-
das as seguintes Macrorregiões
Satélites no Município: I - Macror-
região Satélite do Açúcar; II - Ma-
crorregião Satélite Monte Alegre;
III - Macrorregião Satélite Autoca-
na; IV - Macrorregião Satélite Ta-
mandupá; V - Macrorregião Saté-
lite Corumbataí; VI - Macrorregião
Satélite Trentino-Tirolesa ; VII -
Macrorregião Satélite da Hidrovia;
VIII - Macrorregião Satélite Volta
Grande. (Redação dada pela Lei
Complementar nº 346, de 2015).

"Art. 128.  Deverão ser cons-

tituídos em todas as Macrorregi-
ões Satélites, Conselhos Gestores
compostos por representantes: I
- do Conselho da Cidade; II - de
todas as Secretarias do Municí-
pio; III - de todas as autarquias
municipais; IV - da Empresa
Municipal de Desenvolvimento
Habitacional de Piracicaba -
EMDHAP; V - dos moradores.

Parágrafo único. Os repre-
sentantes dos moradores e do
Executivo deverão participar de
todas as etapas de elaboração
do Plano de Reabilitação Urba-
na e de sua implementação. (Re-
dação dada pela Lei Comple-
mentar nº 346, de 2015),"

As ferramentas estavam à
mesa proporcionando condições
extraordinárias da "participação
popular" em cada uma das áre-
as de intervenção do município,
de modo a diagnosticar "todas
as mazelas" e "virtudes", onde
todos "os moradores tinham
voz" na participação direta do go-
verno municipal, então, uma
"gestão democrática de cidade".

Mas, os "burgomestres", des-
de então 2015 a 2020, atemoriza-
dos e aterrorizados pelos instru-
mentos legais introduzidos na le-
gislação local, mais do que depres-
sa revogaram todas as ideias de so-
cialização do Plano Diretor, de sor-
te que todas as decisões adiante de-
veriam ser tomadas no gabinete.

O Mercado Imobiliário, al-
tamente especulativo e alto po-
der econômico-financeiro, pode
decidir "no gabinete" o que lhe é
mais conveniente em detrimen-
to à sociedade, assim, a função
social da cidade e da proprieda-
de", junto com o valor do terri-
tório, se perde, produzindo um
"viés de desenvolvimento socioe-
conômico", com empreendimen-
tos irregulares e clandestinos.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

Descaso com a educação de Piracicaba:
direitos básicos ignorados

Micaele Bariotto

Piracicaba enfren-
ta mais um episó-
dio preocupante

de negligência com os
direitos dos servidores
da educação. Recente-
mente, a Secretaria
Municipal de Educação
proibiu que os funcio-
nários das escolas se alimentem da
merenda escolar, uma prática
adotada há anos nas unidades.
Essa decisão, no entanto, é apenas
o início de uma série de problemas
enfrentados pelos trabalhadores
da rede pública municipal.

Em resposta à proibição, di-
versos servidores entraram com
processos trabalhistas para rei-
vindicar o direito à alimentação
nas escolas ou, no mínimo, a ga-
rantia de um espaço adequado
para realizarem suas refeições. A
Lei n.º 6514/77 e a Norma Regu-
lamentadora n.º 24, por exemplo,
estabelecem que, quando o empre-
gador não oferece alimentação, é
obrigação garantir um local
apropriado para os funcionários
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se alimentarem, com
equipamentos como
geladeira, micro-on-
das, fogão e armários.

Contudo, na Esco-
la Neusa Sueli de Olivei-
ra, localizada no bairro
Terra Rica, o cenário é
alarmante. A geladeira
da sala dos professores
queimou há mais de um

mês, e até o momento não foi subs-
tituída. Inicialmente, a gestora da
escola sugeriu que os próprios pro-
fessores se cotizassem para adqui-
rir um novo eletrodoméstico, pro-
posta que foi prontamente rejeita-
da pelos educadores, que reafir-
maram que a responsabilidade é
do empregador. Em seguida, a Se-
cretaria Municipal de Educação
(SME) informou que o equipamen-
to seria disponibilizado pelo setor
de merenda escolar. Porém, pas-
sadas várias semanas, o problema
ainda persiste e os servidores con-
tinuam sem um local adequado
para armazenar seus alimentos.

Além disso, o impacto dessa
negligência vai além da alimen-
tação dos profissionais. Muitos

professores são obrigados a ad-
ministrar medicamentos às cri-
anças e alguns desses medica-
mentos exigem refrigeração. A
ausência de uma geladeira fun-
cional compromete tanto a saú-
de dos alunos quanto as condi-
ções de trabalho dos servidores.

A situação também levanta
questionamentos sobre a sobre-
carga dos profissionais da edu-
cação, que enfrentam jornadas
exaustivas sem o mínimo de es-
trutura adequada. Embora seja
comum o discurso de que profes-
sores trabalham apenas meio pe-
ríodo, a realidade é outra: além
do tempo integral, muitos enfren-
tam sobrecarga de tarefas, seja na
gestão de turmas superlotadas

ou na falta de condições básicas
para exercerem suas funções.

Essa sequência de aconteci-
mentos expõe uma gestão que
prioriza promessas vazias em de-
trimento do cumprimento dos di-
reitos dos servidores. O descaso
com a manutenção de equipa-
mentos básicos, como uma gela-
deira, é apenas um dos vários
exemplos de como a gestão públi-
ca tem falhado em oferecer con-
dições adequadas aos trabalha-
dores. Enquanto isso, a SME con-
tinua veiculando mensagens pú-
blicas que destoam da realidade
das escolas municipais, afirman-
do que tudo está em ordem.

A falta de comprometimento
com a educação pública e com os
servidores é evidente. A pergunta
que fica é: até quando as escolas
de Piracicaba continuarão aban-
donadas, superlotadas e suca-
teadas, sem que os direitos bá-
sicos dos seus trabalhadores e
das crianças sejam respeitados?

———
Micaele Bariotto, profes-
sora  e membro do Movi-
mento Luto Pela Educação

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

Debate na EPTV
Quem gosta de

 Política e ficou
a madrugada

de sábado para do-
mingo assistindo o
debate  da EPTV,
pode observar al-
guns pontos:

1. Desempenho
fraco de Helinho Za-
natta, em clara do-
bradinha com Edvaldo Brito, se
mostrou visivelmente abatido,
com discurso repetitivo, fazen-
do alusão a cidades que não es-
tão em questão. Foi amassado
por Alex e Bebel, além de ser es-
culachado pelo vereador Paulo
Campos, que disse que "desen-
rolar" é jargão de bandido.

2. Luciano apresentou dados
e informações de uma Piracica-
ba de multiverso, cidade que só
existe no discurso elitista dele.
Qual morador de Piracicaba não
tem ódio desse trânsito? A rota-
tória da Klabin é um ótimo ter-
mômetro para o governo atual.

3. Barjas desestabilizou to-
talmente, mostrou que seu
eventual governo visa o ódio!
Não consegue se segurar no
sentimento de frustração da
derrota para Brito/Luciano em
2020, o projeto de Barjas é se
vingar de seus algozes. Uma
tragédia para Piracicaba.

4. Paulo Campos, que tan-
to elogiou o prefeito Luciano
no debate de sexta-feira, deci-
diu dobrar com Alex Madurei-
ra, estratégia que isolou mo-
mentaneamente a Professora
Bebel, mostrando que Paulo
Campos tem um objetivo: ser
escada para o próximo prefeito
ou para quem "dialogar" me-
lhor com ele, voltando sua ar-
tilharia para Helinho, que acu-
sou o golpe, se enrolando todo.

5. Edvaldo Brito tecnicamen-
te perfeito, sabe atuar. Mas sa-
bemos que sua estratégia é reele-
ger a atual gestão, ou ter Heli-

nho de plano B. Brito
sabe jogar o jogo...

6. Alex foi bem,
mesmo desesperado
por não crescer nas
pesquisas, conseguiu
uma ótima atuação,
ainda que levou
uma invertida histó-
rica da Professora
Bebel, assumiu o ris-

co em falar de Plano de Car-
reira. Logo ele, que sempre
vota contra servidores públicos,
e odeia educação pública. Quem
entende de política sabe que Alex
nunca foi de direita radical, ser-
viu a Dória com lealdade.

7. A Professora Bebel iniciou
bem, tentaram isolar sua parti-
cipação, mas, nos blocos 3° e 4°,
foi protagonista ao desmascarar
Helinho Zanatta e Alex. Para
quem tem conteúdo, como a Pro-
fessora Bebel, o tempo é adver-
sário. Ainda assim superou os
demais. Foi melhor de todos.

Entendo que Alex foi bem
no primeiro bloco, Luciano no
segundo e Bebel no terceiro e
quarto, principalmente nas
considerações finais onde há
mais tempo. No debate propo-
sitivo, Barjas, Luciano e Bebel
apresentar algo, com a Profes-
sora em destaque. Na lacração,
Alex e Brito foram bem.

Piracicaba tem a oportu-
nidade de eleger a primeira
mulher na sua história. Dia
6 de outubro, será a última
cena desse primeiro turno,
pois haverá segundo turno,
para desespero de muitos.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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A urgência é de todos
José Renato Nalini

Junho de 2024 foi
o mês mais quen-
te da história, su-

perando o recorde de
2023, anunciou o obser-
vatório europeu Coper-
nicus. Todos os meses
seguintes a junho de
202 bateram recordes
de temperatura. Significa isso que
o mundo está numa sequência de
treze meses de calor histórico. A
temperatura média global dos úl-
timos doze meses - de julho de
202 a junho de 2024 - é a maior
já registrada. Não por acaso, na
Arábia Saudita, mais de mil e tre-
zentas pessoas morreram duran-
te a peregrinação a Meca.

Chuvas torrenciais atingi-
ram não apenas o Rio Grande do
Sul, mas a China, Quênia, Afega-
nistão, Rússia e França. No início
de julho, o furacão Beryl devastou
ilhas do Caribe e se tornou o fura-
cão de categoria cinco no Atlânti-
co, mais precoce já registrado.

O mar também se aqueceu. A
temperatura dos oceanos chegou a
novos máximos no Atlântico, Pací-
fico Norte e Índico. Foram quinze

meses consecutivos de
novos máximos. Algo
impactante, impressio-
nante e preocupante.
Enquanto isso, as gelei-
ras do Alasca mostram
degelo irreversível. O
derretimento dos glaci-
ares provocado pelas mu-
danças climáticas é fator
de aumento do nível do

mar e acelera a ameaça às cidades
costeiras de todo o planeta.

Esses fatos cientificamente
provados deveriam alarmar to-
das as pessoas que têm algum
discernimento. Mas, principal-
mente, aquelas que têm respon-
sabilidade maior. Ou seja: dispu-
seram-se a cuidar da coisa públi-
ca. Vivem com remuneração ge-
rada por tributos, numa das na-
ções em que a carga imposta so-
bre os contribuintes é uma das
mais excessivas de todo o planeta.

Aos poucos, a população se
conscientiza de que as mudan-
ças climáticas deixaram o espa-
ço da ficção e se tornaram crua
realidade. Tanto que se fala em
"emergência climática" e não
mais em meras mudanças.

Deveria alertar os políticos a

pesquisa da Quaest, realizada en-
tre 5 e 6 de maio, na qual 99% dos
brasileiros associaram as mudan-
ças climáticas com as enchentes no
sul. Para 70% dos entrevistados, a
tragédia poderia ter sido evitada.
A busca por culpados nas redes
sociais se intensificou. Os alvos pre-
ferenciais da raiva e da revolta da
população, adivinhem: 33% gover-
no federal e 18% governador e po-
líticos do Rio Grande do Sul.

Justifica-se a indignação do
povo. São ausentes ou escassas as
respostas aos alertas de risco feito
no passado. São parcos os recur-
sos destinados à emergência climá-
tica. Para os brasileiros que se ma-
nifestaram, os políticos são os gran-
des responsáveis pela tragédia
anunciada. Tragédia que pode se
repetir em qualquer outro lugar.

Se os políticos continuarem a

ignorar a angústia da população e
continuarem a pouco ou nada fa-
zerem para prevenir, amenizar e se
preparar para as catástrofes vin-
douras, talvez tenhamos de nos
preparar para manifestações mais
intensas do que aquelas ocorridas
em 2013. Só que, desta vez, não se-
rão apenas estudantes e o pretexto
não será o aumento de dez centa-
vos no custo dos ônibus. O motivo
é muito mais sério. Interessa a to-
dos. Por isso mesmo, as providên-
cias para mostrar que a cidade está
pronta para receber os desabriga-
dos, para poupá-los do desconfor-
to do calor extremo ou da chuva
incessante, para alimentá-los, va-
ciná-los, vesti-los, enfim acolhê-los,
devem ser tomadas ontem. Isso
vale para todos os 5570 municípi-
os brasileiros e, principalmente,
para os 645 municípios paulistas.

O que é que cada política
local está fazendo para melhor
enfrentar aquilo que virá?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Walter Naime

Vamos combinar,
todo grupo tem
aquele camara-

da que diz “tô dentro”
antes mesmo de saber o
que está acontecendo, e
esses são os famosos a
favor. Sem eles, o mun-
do seria uma eterna bri-
ga de foice no escuro, com todo
mundo discordando de tudo. Eles
são os mestres da paz e do amor,
trazendo serenidade para discussões
que poderiam virar um campeona-
to verbal de luta livre. Alguns são
apenas amantes da tranquilidade,
mas muitos percebem a importân-
cia da ordem e da continuidade
como quem segura o último pedaço
de pizza em uma festa, sabe que não
pode soltar de jeito nenhum!

No jardim social, as concor-
dâncias brotam como flores de plás-
tico, duram para sempre e estão
sempre lá para quem precisa. Nada
faz o coração de um a favor bater
mais forte do que a perspectiva de
manter as coisas exatamente como
estão. É como se dissessem: “Por
que mexer no que está quieto? Dei-
xa tudo como está, que tá bom de-
mais!” Essas almas tranquilas con-

solidam ideias como
quem planta uma árvo-
re que nunca dará fru-
tos, mas vai estar sem-
pre ali para dar sombra.

Ser a favor não é só
dizer amém para tudo.
É mais um estilo de vida,
onde a máxima é não
mexa na minha zona de
conforto. Eles têm a pru-

dência de um motorista de domin-
go, que não passa dos 40 km/h mes-
mo com a estrada livre. E essa pru-
dência é o que impede o carro da
sociedade de sair desgovernado la-
deira abaixo. Em um mundo que
quer correr para a mudança como
quem foge de um vendedor de se-
guros, os a favor são aquele freio de
mão que a gente esquece de soltar
às vezes, mas que nos impede de pas-
sar direto no semáforo vermelho.

Apoiar a rotina é o segredo
de qualquer governança que não
queira virar motivo de piada nas
redes sociais. É o pilar que nos lem-
bra de valorizar o que já conquis-
tamos, como aquele troféu de me-
lhor aluno da quarta série que você
mantém na estante até hoje. Sem
o suporte desses tranquilos guer-
reiros da estabilidade, nossas ins-
tituições desmoronariam como

Se há governo, não sou contra!

um castelo de cartas ao menor
sopro de mudança. Manter as coi-
sas no lugar é como testar uma
teoria, só dá para saber se funcio-
na de verdade quando você se re-
cusa a mexer em qualquer coisa.

A famosa zona de conforto é
como aquele cobertor quentinho em
uma manhã fria, ninguém quer
sair dele e é lá que as instituições
crescem e ficam fortes. Contrari-
ando o que muitos pensam, a ma-
nutenção das coisas é a melhor
amiga da inovação. É através des-
sa manutenção cuidadosa que
conseguimos juntar o novo com
o velho, como quem mistura Nu-
tella com brigadeiro, e ainda saí-
mos por cima. Essa convivência
de ideias, sem rupturas bruscas é
o que mantém a civilização em pé.

A normalidade, ah, a norma-
lidade! É como um passo de valsa
entre o novo e o estabelecido. Nada
de se jogar no abismo da radicali-
dade, porque equilíbrio é tudo! O
a favor é o tempero que impede a
discussão de virar uma batalha

épica, trazendo uma harmonia que
só quem gosta de evitar encrenca
sabe dar. Sem esses caras, a vida
seria uma briga sem fim entre ex-
tremos, como dois gatos tentando
dividir uma tigela de leite.

Mas nem tudo que é a favor é
uma maravilha. Tem também o
apoio irrestrito, aquele que topa
tudo sem pensar duas vezes. Esse é
o tipo de a favor que leva o carro
para o desfiladeiro sem nem piscar.
O apoio cego é o temor dos a fa-
vor, onde a lealdade vira submis-
são e a vontade de manter as coisas
como estão transforma-se numa
aceitação preguiçosa e perigosa.

O equilíbrio, portanto, é o su-
per-herói que salva o dia, manten-
do a estabilidade e garantindo que
até as vozes mais irritantes te-
nham sua chance de falar. Por-
que, convenhamos, a vida sem
mudança seria mais chata do que
assistir maratona de novela sem
pipoca. E ninguém merece isso!

Se algo amadurece demais,
com a temperatura elevada,
apodrece. Então, manter o equi-
líbrio e não deixar as coisas pas-
sarem do ponto é o segredo!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista e empresário

Investir no agro é boa
alternativa, mas é
preciso conhecer

para não correr riscos
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Pompeo Scola

Nas últimas décadas, a pro-
dução agropecuária naci-
onal se desenvolveu de tal

forma que o Brasil se posicionou
entre os principais fornecedores de
alimentos do futuro, reunindo ci-
fras expressivas. Em 2023, por
exemplo, o setor fechou superávit
acumulado de US$ 148,58 bilhões,
segundo dados do Ipea (Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada).
As exportações do setor somaram
US$ 165,05 bilhões. Embora em
2024, a performance no campo te-
nha sido impactada pela diminui-
ção dos preços e pela queda na pro-
dução de vários dos principais
produtos em decorrência do cli-
ma, o setor este ano, segundo esti-
mativas Cepea/Esalq/USP-CNA,
deve ser responsável por 21,5% de
participação no PIB brasileiro.

Mesmo diante da instabilida-
de momentânea o setor mostra
que continua forte e hoje, temos
uma agricultura adaptada às re-
giões tropicais e uma legião de
produtores rurais conscientes de
suas responsabilidades com o
meio ambiente, aliadas à produ-
ção de alimentos. Se teremos o
desafio de alimentar uma popu-
lação mundial que deve chegar a
9,7 bilhões de pessoas em 2050,
segundo a ONU, certamente boa
parte desses insumos sairão do
solo brasileiro, portanto o nosso
horizonte é bem promissor.

Somado a tudo isso diaria-
mente surgem novas empresas
com tecnologias disruptivas com
o objetivo de alavancar ainda
mais o setor. Diante deste poten-
cial, muitos investidores passa-
ram a ver o agro com outros
olhos e abriram as carteiras com
alguns milhões de reais para im-
pulsionar empresas vistas como
promissoras. Contudo, mesmo
com um oceano de oportunida-
des, temos visto que grandes gru-
pos não têm obtido sucesso em seus
aportes, e em até algumas situações,
tiveram prejuízos milionários.

Quando analisamos, por
exemplo, os marketplaces, de
venda de insumos e equipamen-
tos que acabaram não dando cer-
to, podemos observar que o prin-
cipal erro foi no projeto. Ou seja,
desenharam um plano de opera-
ções muito diferente do modelo
de negócio tradicional ao qual o
produtor está acostumado, e que
está concentrado principalmente
com as revendas como base.

Essas revendas regionais (tra-
dicionais) na prática funcionam
como uma fornecedora de crédito
aos produtores por meio de capital
próprio. Isso só é possível porque
elas conhecem muito bem o histó-
rico de seus clientes e sabem anali-
sar aqueles nos quais é seguro con-
ceder o crédito. O Brasil tem ainda
uma cultura no mercado primário
muito regional e isso mantém as
revendas fortes no mercado, pois
ela tem capacidade de estar presen-
te no dia a dia dos agricultores o
que gera essa segurança para for-
mar uma relação de confiança.

Aqui vale uma reflexão: uma
característica em comum entre es-
sas revendas regionais, seja de
máquinas ou insumos, é que ge-
ralmente elas não são alavanca-
das por instituições bancárias. O
que isso significa? Elas não que-
rem ser avalistas de dívidas dos
produtores, por isso, trabalham
com capital próprio com base nes-
sa relação de confiança. Já quan-
do um grande marketplace come-
ça a operar e sua atuação é nacio-
nal não segmentada (regionali-
zada), sua atuação é de cima
para baixo e ela muitas vezes não
tem essa visão local que a reven-
da tem, afinal não conhece o per-
fil ou histórico dos produtores
que lá acessam. Mesmo criando

regras para fornecer crédito, há
o fator risco bem acentuado.

Portanto, podemos concluir
que a avenida Faria Lima, impor-
tante centro financeiro paulista,
onde concentram atualmente os
grandes escritórios dos executivos,
ainda está distante do dia a dia
no campo. Este é um dos motivos
que tem feito com que algumas
empresas sejam dizimadas do
mercado mesmo após receber in-
vestimentos, afinal, montaram
uma operação para atuar no mer-
cado primário do agro com o mo-
delo de negócio de mercado secun-
dário.  Esse certamente é o proble-
ma crónico da maioria deles.

Investimento com segurança
- Sempre quando falamos em in-
vestimento em startups, estamos
falando de riscos, porém há estra-
tégias para minimizar isso.  Para
aqueles que buscam investir no
agro, minha dica é sempre pulve-
rizar o risco, ou seja, em vez de
aportar altos valores apenas em
uma ideia, distribua esse valor
entre várias empresas. Uma alter-
nativa, por exemplo, são as acele-
radoras. Por isso, hoje aqui na
Cyklo Agritech, uma aceleradora
de startups, 100% dedicada ao
agronegócio, não oferecemos aos
investidores a opção de investi-
mento apenas em uma startup. A
sugestão é sempre aplicar o dinhei-
ro em um fundo que vai desenvol-
ver dezenas de novas empresas ao
mesmo tempo, com isso as chan-
ces de sucesso são muito maiores.

Outra dica que sempre sugi-
ro aos investidores é nunca fazer
aportes em negócios ou mercados
dos quais desconhece. Mesmo
que determinada empresa esteja
momentaneamente saudável fi-
nanceiramente falando, ao não
ter os devidos conhecimentos so-
bre os fatores externos nos quais
ela está inserida ele, está exposto
aos mais diversos riscos. Por isso,
busque o conhecimento e cerque-
se de profissionais que de fato
conheçam adequadamente o fun-
cionamento dessa operação.

Temos visto grandes fun-
dos perdendo dinheiro em in-
vestimento por não terem jus-
tamente especialistas em suas
verticais. Além disso, faltam
grupos de estudos sobre os mer-
cados. As bancas de investimen-
tos não podem ser rasas, anali-
sando apenas o flow financeiro
(dinheiro que remunera dinhei-
ro).  Quando falamos de opera-
ção (aportar numa ponta e reti-
rar em outra ponta), são pou-
cos os negócios que dão certo.

Os grupos investidores que
estão indo bem no agro são aque-
les que fizeram um trabalho fo-
cado em contratar executivos que
têm conhecimento e experiência
no setor, que sabem agir na ver-
ticalidade. Agora aqueles que não
estão priorizando isso agora cor-
rem sérios riscos lá na frente. Po-
demos concluir que é interessan-
te e seguro investir no agro, mas,
desde que isso seja feito de ma-
neira correta e organizada, bus-
cando investimentos pulveriza-
dos e não concentrados. E sobre-
tudo, estar perto de profissionais
que de fato entendam os desafios
e oportunidades dos mercados!

———
Pompeo Scola, CEO da
Cyklo Agritech e consultor
e especialista no desen-
volvimento de startups

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Não basta ter ou-
vidos para ou-
vir o outro. Es-

cutar é uma arte, por-
que nem todo mundo
sabe como escutar de
verdade. Escutar é pro-
cessar o que se está es-
cutando, dar um significado, e fa-
zer um esforço para tentar com-
preender, e até mesmo se sentir
no lugar do outro, a partir daqui-
lo que está sendo compartilhado.

Existe uma incapacidade ge-
neralizada de ouvir de verdade
o outro, e isso se dá pela mani-
festação da mais constante e su-
til de nossa arrogância: "no fun-
do, somos mais interessantes".

Rubem Alves, em seu texto
maravilhoso chamado "A Escu-
tatória", trouxe uma reflexão
sobre como sempre vemos anun-
ciados cursos de oratória para
falar bem em público. Todo
mundo quer aprender a falar,
mas ninguém quer aprender a
escutar! Nunca vimos anuncia-
do um curso de "escutatória". Se
existisse esse curso, provavelmen-
te ninguém iria se matricular.

A gente não aguenta ouvir o
que o outro diz sem logo dar um
palpite melhor, sem misturar o
que ele diz com aquilo que a gen-

te tem a dizer. Como se
aquilo que a pessoa diz
não fosse digno de
consideração e preci-
sasse ser complemen-
tado por aquilo que te-
mos a dizer -que é, cla-
ro, muito melhor.

A falta dessa ha-
bilidade de escutar
acontece também em

leitura na internet, por exemplo.
Muitas pessoas nem sequer ter-
minam de ler o artigo ou a notí-
cia para entender e interpretar o
que foi escrito e já saem comen-
tando, palpitando, julgando ne-
gativamente o pouco que leram.

Reparem que as estatísticas
comprovam que os vídeos posta-
dos na internet que ultrapassam
o tempo de dois minutos já se tor-
nam desinteressantes para o pú-
blico em geral. Afinal, todos es-
tão sem paciência para ouvir.

Escutar é uma arte porque nos
dá a oportunidade de conhecer
outras realidades e de explorar
emoções que nunca experimenta-
mos, tudo isso a partir de diferen-
tes ângulos. Escutar nos permite
conhecer as pessoas e encontrar a
melhor maneira de ajudá-las.

Vale a ressalva de que per-
manecer calado até que o outro
acabe de falar não é escutar. Es-
tar pensando no que vai dizer
enquanto o outro comenta a sua
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Escutar vale Ouro

ideia também não é escutar. É
preciso silenciar por dentro.

Muitas vezes, a escuta é ape-
nas isso, escuta, silêncio, e não
requer nenhuma intervenção de-
pois. Por outro lado, é necessária
uma proximidade, criar um es-
paço quase compartilhado para
entender como a outra pessoa,
que está contando sua história, se
sente e, assim, poder se conectar
com ela, criando mais cumplici-
dade e sintonia. E isso só é pos-
sível com interesse e paciência.

Nesse sentido, o silêncio,
às vezes, diz muito mais que
as palavras, e por isso é im-
portante saber utilizá-lo.

Silenciar e escutar indica
para o outro simplesmente "vou
estar aqui, presente ao seu lado,
escutando". Usar frases como
"já sei", "eu também", "eu te en-
tendo"… realmente não ajuda e
tende a cortar a comunicação.

Compartilhar o silêncio nos
leva também à união. É uma ma-
neira de dizer ao outro que ele pode
contar conosco. A escuta ativa é a
ferramenta crucial da gestão de

pessoas. Todas as vezes que estiver
em dúvida sobre o que falar ou fa-
zer numa situação estressante, fi-
que em silêncio. O silêncio é pode-
roso. As pessoas temem o silêncio.

Encontrei informação valiosa
sobre o silêncio até na Bíblia, que
diz, no livro de Provérbios 17:28,
que mesmo o insensato, quando se
cala, passa por sábio; e aquele que
fecha os lábios, por inteligente.

Escute mais, fale menos.
Stephen Covey [autor do livro
"Os Sete Hábitos das Pessoas
Altamente Eficazes"] disse que,
quando ouvimos mais com a
intenção de compreender os
outros do que com a de retru-
car, começamos a construir a
verdadeira comunicação e o
verdadeiro relacionamento.

As oportunidades para fa-
lar abertamente sobre qualquer
assunto e ser mais bem com-
preendido surgem de modo fá-
cil e espontâneo. Procurar com-
preender exige consideração,
procurar ser entendido requer
coragem. A eficácia reside no
equilíbrio das duas coisas.

Se você entender que escu-
tar abre uma porta até o inte-
rior da outra pessoa, verá que
escutar é uma arte que nos
aproxima do desconhecido.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Procon Piracicaba iniciou a
operação Dia das Crianças
Objetivo é garantir que as compras para o Dia das Crianças, comemorado
em 12 de outubro, sejam realizadas de forma justa e transparente
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Ônibus da saúde reforça campanhas
Outubro Rosa e Novembro Azul
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O Procon Piracicaba iniciou
ontem (30) a operação Dia das Cri-
anças, que prossegue até o dia 11/
10. O objetivo é proteger os direitos
dos consumidores e garantir que
as compras para o Dia das Crian-
ças, comemorado em 12/10, sejam
realizadas de forma transparen-
te. Esta operação reafirma o com-
promisso do órgão com a proteção
dos direitos dos consumidores e a
promoção de um mercado mais
justo e equilibrado para todos.

Durante a operação a equipe
do Procon intensificará a fiscaliza-
ção em estabelecimentos comerci-
ais que vendem produtos voltados
ao público infantil, como brinque-
dos, roupas e calçados. As fiscali-
zações incluirão a verificação da
correta afixação dos preços, as
formas de pagamento, as infor-
mações sobre o prazo de validade
de produtos como massa de mo-
delar e tintas infantis, além da dis-
ponibilização de exemplar do Có-
digo de Defesa do Consumidor.

O órgão alerta para a impor-
tância de atenção na hora de esco-
lher os brinquedos. Aqueles que
desejam presentear devem consi-
derar além do desejo da criança,
alguns cuidados importantes,
como o tamanho das peças, a com-
posição dos materiais (que devem
ser não tóxicos e não inflamáveis),
a faixa etária recomendada, as con-
dições de pagamento e entrega.
Sugere ainda que os consumidores
façam pesquisas de preços, antes
da adquirir o produto, tanto na
internet quanto em lojas físicas.

ORIENTAÇÕES
Preço: Todos os produtos

expostos ao consumidor devem
ter o preço visível e ostensivo, in-
clusive em vitrines externas e in-
ternas, manequins e produtos
colocados em locais elevados
(fora do alcance do consumidor).

Formas de pagamento: O
estabelecimento comercial não é
obrigado a aceitar cheque, PIX ou
cartões, no entanto, se não aceitar
nenhuma dessas formas de paga-
mento, deve informar a restrição
de forma clara, por meio de um
cartaz afixado em local visível.

Parcelamento: Se o estabe-
lecimento oferecer parcelamento,
deve informar, em um cartaz afi-
xado em local visível, o número
máximo de parcelas e o valor mí-
nimo para a realização do parce-
lamento. Além disso, deve infor-
mar se há juros nas parcelas, es-
pecificando a porcentagem de ju-
ros, o valor das parcelas com ju-
ros e o valor total com juros.

Nota fiscal: É fundamental
exigir nota fiscal, tíquete ou recibo
na compra de qualquer produto. Esse
documento é essencial para garantir
o direito a trocas e reclamações.

Inmetro: Verifique se os pro-
dutos possuem selo do INMETRO,
que garante que eles passaram por
testes de segurança e qualidade.

Produtos importados:

A operação fiscalizará o preço e qualidade dos produtos para o Dia das Crianças

Divulgação

Devem apresentar manual em
português e atender às mesmas
exigências de segurança e infor-
mação dos produtos nacionais.

Política de troca: Esteja
atento às políticas de troca do esta-
belecimento, especialmente se hou-
ver promessas feitas no momento
da compra. Para compras em lojas
físicas, a troca de produtos devido
a erros de escolha do consumidor
(como preferência, cor ou tama-
nho) não é obrigatória por lei, ou
seja, é uma liberalidade do estabe-
lecimento. No entanto, qualquer
promessa de troca feita no momen-
to da venda deve ser cumprida.

Prazo de garantia: O pra-
zo legal para reclamar de vícios/
defeitos aparentes é de 90 dias
para produtos duráveis e 30 dias
para não duráveis. O lojista ou fa-
bricante tem até 30 dias para so-
lucionar o problema. Caso passe
de 30 dias sem solução, o consu-
midor tem direito a troca do pro-
duto ou devolução do dinheiro, ou
abatimento de preço, de acordo
com a escolha do consumidor.

ATENDIMENTO – O Pro-
con Piracicaba realiza atendimen-
to presencial mediante agenda-
mento prévio pelo telefone 151, de
segunda a sexta-feira, das 8h30 às
16h30. Informações sobre quais
documentos necessários para o
atendimento presencial podem ser
obtidas pelo telefone 151. O Procon
está localizado no Térreo 2, do Cen-
tro Cívico da Prefeitura. O Procon
Piracicaba é um órgão municipal
que atua na proteção e defesa dos
direitos dos consumidores, com o
objetivo de promover a justiça e a
transparência nas relações de
consumo. Oferece orientação, re-
aliza fiscalizações e toma medi-
das para garantir que as normas
do Código de Proteção e Defesa
do Consumidor sejam cumpridas.
Os fiscais do Procon não comer-
cializam exemplares do Código de
Defesa do Consumidor – CDC. O
exemplar pode ser obtido gratui-
tamente via download, no site da
Prefeitura através do link: https:/
/www.procon.sp.gov.br/codigo-
de-defesa-do-consumidor/.

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

De que modo
você age com
quem está à

sua volta? Entes que-
ridos, colegas de tra-
balho, a si mesmo?

Aos 30 de ja-
neiro de 1948 foi
assass inado Mo-
handas Karamchand Gan-
dhi, o percussor principal do
conceito da não violência.

Muitas brigas em família,
conflitos conjugais e discus-
sões no trabalho poderiam
ser evitados com a aprendi-
zagem e aplicação dos princí-
pios da não violência verbal.

Não é necessário brigar, dis-
cutir ou partir para agressão
para solucionar pequenos ou
grandes impasses. Qualidades
como paciência, compreensão e
empatia demonstram mais eficá-
cia e, ainda, inspiram os demais
a adotarem a mesma postura.

A ONU define a não violên-
cia como o princípio que rejeita o
uso de violência física para al-
cançar mudanças sociais e polí-
ticas. Esse tipo de manifestação
é empregada por populações de
massa ao redor do mundo
para pedir por justiça social. Ela
não deve ser confundida com
submissão ou passividade.

Não violência é a ausência
de violência e se refere à opção
de se causar pouco ou nenhum
dano, enquanto que passivida-
de significa não fazer nada.

A Organização das Nações
Unidas (ONU) define a cultu-
ra de paz como um conjunto
de valores e atitudes, tradições,
comportamentos e estilos de
vida baseados: No respeito à
vida, no fim da violência e na
promoção e na prática da não
violência por meio da educação,
do diálogo e da cooperação.

Os ideais da não violên-
cia fortalecem a paz em situa-
ções do dia a dia. Por exem-
plo, na maneira como intera-
gimos com as pessoas, especi-
almente as de temperamento
difícil, solucionamos proble-
mas e tratamos a nós mesmos.

O processo comunicati-
vo:  Emissão pacifica - men-
sagem verdadeira - receptor
pacifico - feedback honesto.

Eu - tu - ele formando
um único nós

Após identificar condutas e
padrões de pensamento imprópri-
os, você pode trabalhar para mo-

Comunicação
não violenta

dificá-los. Assim, pode-
rá dar lugar a compor-
tamentos menos abra-
sivos e melhorar a con-
vivência com os outros
e consigo mesmo.

Estipulado pela
Organização das Na-
ções Unidas, o Dia
da Não Violência é
uma homenagem a

Gandhi lutou pela justiça, pelo
respeito e pelos direitos huma-
nos do povo indiano. Graças
aos seus ensinamentos sobre
manifestações pacíficas, a Ín-
dia conquistou a independên-
cia da Inglaterra em 1947, per-
dendo o seu status de colônia.

Os seus princípios prega-
vam a manifestação através de
diálogos, orações, jejuns, teste-
munhos e marchas pacíficas.
Ele também estimulou os indi-
anos a boicotarem os produtos
ingleses vendidos no país como
forma de protesto silencioso.

Os feitos de Gandhi ficaram
conhecidos no mundo inteiro e
ele se transformou em uma figu-
ra célebre do pacifismo, inspiran-
do outros líderes a adotarem
posturas pacíficas. Martin Lu-
ther King Jr., por exemplo, se
inspirou fortemente nos ideais de
Gandhi para combater a segre-
gação racial nos Estados Unidos.

A ONU define a não vio-
lência como o princípio que re-
jeita o uso de violência física
para alcançar mudanças sociais
e políticas. Esse tipo de manifes-
tação é empregada por popula-
ções de massa ao redor do mun-
do para pedir por justiça social.

Ela não deve ser confundi-
da com submissão ou passivida-
de. As manifestações não violen-
tas são lideradas por indivíduos
ativos nos campos social e políti-
co, mas que se recusam a cometer
atos de violência para espalhar a
sua mensagem e exigir justiça.

Essa definição por si só
traz uma grande lição: pode-
mos conquistar tudo o que de-
sejarmos ao optarmos pelo ca-
minho menos hostil. A postu-
ra paciente de Gandhi nos con-
flitos que ocorriam durante o
processo de independência da
Índia é igualmente inspiradora.

Existem muitos outros
aprendizados que podemos
absorver do Dia da Não Vi-
olência.   A não violência
deve  incorporada  a  todo
instante do nosso cotidiano.

———
Fermino Neto, professor

Que as risadasQue as risadasQue as risadasQue as risadasQue as risadas
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Gregório José

Ah, o final do ano!
Aquele momen-
 to mágico em

que as vitórias se mis-
turam com as derrotas,
como se a vida fosse um
samba de um só pé:
uma perna na alegria, a
outra na frustração.
Enquanto uns fazem a festa com
os votos nas urnas, outros se per-
guntam onde foi parar aquele
amigo chamado emprego. É como
um jogo de cartas onde, de re-
pente, a mão que parecia promis-
sora se transforma em um blefe.

Mas, ei, não desespere! A
pesquisa da Confederação Naci-
onal de Dirigentes Lojistas revela
que, no meio dessa dança de sen-

timentos, surgem 110
mil oportunidades
temporárias no comér-
cio. E quem diria que o
Papai Noel traria não
só presentes, mas tam-
bém vagas de traba-
lho? O mercado, mes-
mo tateando entre a
crise e a bonança, abre
suas portas com um

sorriso meio amarelo e a promes-
sa de que um temporário pode,
sim, se tornar um colaborador efe-
tivo - desde que não esqueça de
balançar o esqueleto na hora certa.

As empresas, confiantes, se
preparam para o aumento da de-
manda neste período festivo. Afi-
nal, a procura por produtos e ser-
viços cresce como uma bola de neve,
e quem não quer aproveitar a maré

Festas e frustrações no "Fim do Ano"
sem muitas perspectivas

alta? É a hora de brilhar, e aqueles
que se destacam podem ser os sor-
tudos que, em vez de se despedi-
rem no dia 26 de dezembro, encon-
tram um novo lar profissional.

E assim, entre o vale trans-
porte e o auxílio alimentação, ve-
mos que a vida, essa comediante
de mau gosto, ainda nos oferece
palcos para brilhar. É uma verda-
deira montanha-russa de emo-
ções: a esperança pode ser efême-
ra, mas é isso que a torna tão sa-
borosa. Como diria um sábio, "o
que importa não é a felicidade, mas
a esperança de um futuro feliz".

Então, brindemos às opor-
tunidades que se aproximam,
porque, em um mundo de ale-
grias e tristezas, quem carrega
a esperança a tiracolo é sempre
o convidado mais esperado da
festa. Que as risadas sejam
mais altas que as lamentações,
e que cada contratação tempo-
rária seja um passo em direção
a um novo capítulo, onde a fe-
licidade e a segurança no em-
prego possam, finalmente, fa-
zer par em um belo baile. Afi-
nal, o fim do ano é como uma
página em branco: o que você
vai escrever nela para o futuro
de sua vida e daqueles que você
ama e que dependem de você?

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Dirceu Cardoso Gonçalves

Há um dito popular que
ouço deste a infância: raio
não cai duas vezes no

mesmo lugar. A vida, no entanto,
nos ensina e prova que isso não é
verdade absoluta. Já vimos um
mesmo ponto ser sinistrado mais
de uma vez por faíscas vindas do
céu e - no sentido mais figurado
do raciocínio - o incêndio Edifício
Andraus, construído em 1950, na
avenida São João, cruzamento
com a rua Pedro Américo, um dos
cartões postais paulistanos da
época, ocorrido na noite da últi-
ma terça-feira (24/09), é o segun-
do no mesmo prédio. O primeiro -
de elevada gravidade, deu-se em
no fim de tarde e noite de 24 de
fevereiro de 1972, O fogo come-
çou no setor de crediário da loja
Pirani, que funcionava no térreo,
alastrou-se por toda a estrutura
e provocou a morte de 16 pessoas
e ferimentos em outras 320.

O sinistro impactou a cidade

Os incêndios dosOs incêndios dosOs incêndios dosOs incêndios dosOs incêndios dos
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e a população. O coronel Jonas Flo-
res, comandante do Corpo de Bom-
beiros do Estado, mobilizou mais
de 20 helicópteros - apenas um do
governo do Estado - que consegui-
ram salvar 500 pessoas que se en-
contravam no prédio e não podi-
am descer porque o fogo come-
çou no térreo e subiu aos outros
andares. As vítimas foram resga-
tadas e transportadas ao Campo
de Marte e à Praça Princesa Isa-
bel e dalí para o socorro médico.

A cidade ainda estava  impac-
tada pelo fogo no Andraus quan-
do, no dia 1º de fevereiro 1974,
houve o segundo megaincêndio,
desta vez no Edifício Joelma - hoje
rebatizado Edifício Praça da Ban-
deira - na rua santo Antonio, onde
pereceram 187 ocupantes e outros
300 restaram é a maioria funcioná-
rios de um banco que operava no
imóvel. Eram 756 os ocupantes do
prédio e entre eles houve quem, acu-
ado pelo fogo, saltou para a morte.

Coube ao cel. Jonas Flores,
que comado entre 1969 a 76, a

O novo incêndio do Edifício Andraus

tarefa de pilotar o combate aos
dois principais incêndios da Ca-
pital. Sua ação, muitas vezes
contundente, levou a profundas
mudanças na instituição. Am-
pliaram-se os recursos e os equi-
pamentos e até a legislação de
combate aos incêndios e o licen-
ciamento dos imóveis com mais
rigor e segurança contra fogo.
Ao deixar a chefia dos Bombei-
ros, o militar foi designado para
o comando da Casa Militar do
Governo do Estado, que englo-
ba a Defesa Civil. Dali, tornou-
se juiz militar, onde se aposen-
tou. Faleceu em 2020 e recebeu
importantes homenagens no

âmbito da corporação onde tan-
tos bons serviços prestou.

Os incêndios dos edifícios
Andraus e Joelma foram duas
traumáticas experiências para a
população paulistana. Mas o con-
tencioso que deles sobreou levou o
Estado a modernizar os trabalhos
de prevenção de incêndios e a me-
lhor equipar seus quartéis de Bom-
beiros. A partir das providências
adotadas como resultado da luta do
cel. Flores, muitas vidas foram sal-
vas. O segundo acidente do An-
draus, nesta terça-feira é exemplo
disso. Assim que foram chamados,
os bombeiros da área chegaram ao
local e cominaram o fogo em 20 mi-
nutos. Prova de que vivemos numa
cidade melhor e mais segura...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secreta-
rias de Saúde (SMS) e Trânsito e
Transportes (Semuttran) e do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba (Fussp), foi lançado na
sexta-feira, 27, o ônibus da saúde
em alusão aos movimentos Outu-
bro Rosa e Novembro Azul, me-
ses em que acontecem as campa-
nhas de prevenção aos cânceres
de mama e próstata. O evento
aconteceu no estacionamento do
Hospital Unimed e conta também
com a empresa Rápido Sumaré.

Participaram do lançamento,
a titular da Semuttran, Jane
Franco Oliveira; a presidente do
Fussp, Andréa Almeida; o asses-
sor de gestão em projetos de saú-
de da SMS, Augusto Muzilli Juni-
or; a corregedora do município,
Renata Bueno e o presidente da
Unimed Piracicaba, Carlos Joussef.

O fluxo de passageiros por dia
nos seis terminais municipais da

cidade ultrapassa a marca das 200
mil pessoas, o que torna a campa-
nha de conscientização acessível
para todos os públicos. “A cada
semana, iremos colocá-lo numa li-
nha. Desta forma, o ônibus pas-
sará pelos quatro cantos de Pira-
cicaba, garantindo o alcance da
campanha em todas as áreas de
abrangência”, explicou Jane.

“É uma ação importante, que
alerta para o autocuidado. A preven-
ção ainda é a melhor forma de com-
bater doenças”, acrescentou Muzilli.

De acordo com Joussef, a
iniciativa já virou tradição em Pi-
racicaba e o ônibus adesivado é
esperado pela população nestes
meses. “A Unimed trabalha o
tema durante todo ano, porém
intensifica as ações em outubro
e novembro para atenção especi-
al de mulheres e homens”, reve-
lou o dirigente ao reforçar que o
veículo circulará pelas principais
ruas e avenidas da cidade.

Divulgação

Lançamento do veículo aconteceu na sexta, 27,
no estacionamento do Hospital Unimed
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Prefeitura anuncia a pavimentação
em concreto no antigo anel viário
Via liga a SP-127 – rodovia Cornélio Pires à rodovia
do Açúcar e ao novo Anel Viário e tem tráfego pesado
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Horto de Tupi permanece
fechado até 12 de outubro
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Escritores lançam Manual
Prático de Agronomia

A ciência permanece em
constante atualização e aberta a
debates esclarecedores, abordan-
do dúvidas e questões complexas
em várias áreas de interesse. Na
agronomia é fundamental conec-
tar a ciência aplicada e a exten-
são, utilizando estudos e publi-
cações de referência que promo-
vam uma aplicação confiável.

Nos cursos relacionados à en-
genharia agronômica, o processo
de aprendizado inclui as intera-
ções entre o campo e a extensão,
respaldado por pesquisas científi-
cas, visando otimizar principal-
mente, o uso de insumos agríco-
las e adotar as melhores práticas
de manejo. A classificação e análi-
se de solos, além da avaliação das
interações físicas, químicas e bio-
lógicas, ocorrem por meio de uma
integração entre teoria e prática.
Isso guia a aplicação correta de fer-
tilizantes orgânicos e químicos, cor-
retivos de acidez e sodicidade, com
métodos de conservação do solo.

As investigações na ciência do
solo consideram as particularida-
des dos arranjos físicos, como o
tamanho e a forma das partículas,
estrutura e textura, combinando
com aspectos químicos, além da
seleção dos melhores equipamen-
tos para cultivo e manejo. O apren-

dizado também abrange a com-
preensão das funções orgânicas e
metabólicas das plantas, suas exi-
gências nutricionais, a identifica-
ção de doenças provocadas por
fungos, bactérias e vírus, além das
técnicas de controle mais eficazes.

Nos estudos sobre vegetais,
são discutidos temas como repro-
dução, hereditariedade, diferentes
métodos de enxertia e melhoramen-
to das espécies, enquanto o manejo
de insetos de importância agrícola
e seu controle eficiente antes e de-
pois da colheita, incluindo inimi-
gos naturais e manejo integrado de
pragas (MIP), são tópicos essenci-
ais. Por fim, agradecemos a todos
que se dedicam à pesquisa, ensi-
no e extensão, pois são esses es-
forços que moldam vocações e es-
timulam o pensamento crítico dos
estudantes, transformando idei-
as em práticas concretas. Para
consultar o referido livro, basta
usar este identificador para citar
ou linkar para este item: http://
www.alice.cnptia.embrapa.br/

AUTORES: João Salvador,
e-mail: josalv@ uol.com.br ; Adô-
nis Moreira, e-mail: adonismorei-
ra66@ gmail.com; Larissa Alexan-
dra Cardoso Moraes, moraeslaris-
sa8@ gmail.com –  pesquisadores na
área de Solos e Nutrição de Plantas

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran), iniciou os
serviços para pavimentar em con-
creto trecho municipal de 3,8 km
do antigo Anel Viário (rodovia SPA
155/308), que liga a SP-127 (rodo-
via Cornélio Pires) à Ceagesp (Com-
panhia de Entrepostos e Armazéns
Gerais de São Paulo). O trecho res-
tante, de 4 km, que liga a Ceagesp à
rodovia do Açúcar (SP-308), tam-
bém será recuperado pela concessio-
nária Rodovias Tietê, após a Artesp
(Agência de Transporte do Estado
de São Paulo) atender um pedido
feito pelo prefeito Luciano Almeida.

O trecho demanda a recupe-
ração, pois o pavimento encontra-
se em situação precária que vem
gerando constantes manutenções
de sinalização em razão da dificul-
dade de aderência ao pavimento.
A Semuttran reforçou que a obra
será possível em razão da anuên-
cia da Artesp para que a Rodovias
Tietê recupere o trecho concessio-

nado. Com isso, o município terá o
anel viário 100% recuperado.

As obras no trecho municipal
devem ser concluídas em 40 dias e
a execução será com interdição par-
cial, no sistema Pare e Siga. No lo-
cal haverá placas de sinalização e
agentes da Semuttran orientando
os motoristas. A execução do pavi-
mento em concreto será no siste-
ma whitetopping, que consiste na
restauração do pavimento existen-
te com a colocação de concreto so-
bre este, além da obra prever a cor-
reção dos pontos críticos de dre-
nagem e a recuperação do acosta-
mento que está com desnível, pro-
movendo a melhoria na seguran-
ça viária, para evitar sinistros de
trânsito. A previsão de duração do
pavimento em concreto é de 30
anos ou mais, conforme resulta-
dos que apontam o índice acima
da vida útil prevista inicialmente.

A última obra realizada no tre-
cho ocorreu em 2019 e finalizou em
2020, trabalho de recapeamento

Antigo anel viário já começou a ser preparado
para receber o pavimento em concreto
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asfáltico contratado pelo municí-
pio em 2018 e que agora já está
totalmente degradado. Isso por-
que não foram realizadas outras
melhorias, tais como drenagem
ou correções no acostamento.

SEGUNDA ETAPA – Se-

gundo a Artesp (Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo), o
outro trecho do antigo Anel Viário,
de 4 km, que liga a Ceagesp à rodo-
via do Açúcar, de responsabilidade
da concessionária Rodovias Tietê,
será recuperado até abril de 2025.

A Fundação Florestal (FF),
órgão vinculado à Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil), di-
vulgou na sexta-feira, 27/09, a
reabertura de 69 parques estadu-
ais a partir de hoje segunda-fei-
ra, 30/09. Na lista, porém, não
consta o Horto de Tupi, que per-
manecerá fechado à visitação até
12/10, já que não houve melhora
nas condições climáticas e a ve-
getação permanece extremamen-
te seca, com risco de incêndio.

A decisão foi tomada após
uma reunião do gabinete de cri-
se do Governo e baseia-se nas
condições climáticas previstas
para os próximos dias e no grau
de risco de incêndios florestais.
São parques localizados em áre-
as sem chuva e com focos de in-
cêndio no entorno, que exigem
ainda dedicação intensiva para
evitar queimadas, diz a nota.

“A reabertura de forma res-
ponsável é baseada nas condições
climáticas previstas para os próxi-
mos dias e no grau de risco de in-

cêndios florestais. As equipes da
Fundação Florestal seguem dedi-
cadas ao monitoramento, combate
aos focos de incêndio e à sensibili-
zação das comunidades do entor-
no. Em caso de aumento no risco
ou ocorrências de incêndio, as Uni-
dades de Conservação poderão ser
fechadas novamente para garan-
tir a segurança dos visitantes”, des-
taca Rodrigo Levkovicz, diretor-
executivo da Fundação Florestal.

Em 10/09 houve ocorrência de
incêndio em área próxima ao Hor-
to, que não foi atingido, graças à
agilidade e prontidão de força-ta-
refa para conter as chamas. O fogo
começou por volta das 18h30, em
área às margens da SP-304, e ha-
via risco de as chamas atingirem o
horto. A Defesa Civil e o Corpo de
Bombeiros foram acionados; a
Guarda Civil e a Sema (com cami-
nhão-pipa) prestaram apoio. A Po-
lícia Militar Ambiental também es-
teve no local, além de brigadistas
do Horto de Tupi e da Raízen. Fo-
ram cerca de 3 horas para a extin-
ção do fogo. Não houve vítimas.
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Lago Marcelo, no Horto de Tupi - não houve melhora nas condições
climáticas e há risco de incêndios, por isso, unidade ficará fechada

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social
(Smads) e Conselho Municipal
do Idoso (CMI), promove duran-
te o mês de outubro, em alusão
ao Dia Nacional do Idoso, cele-
brado no dia 1º/10, programa-
ção especial com atividades para
pessoas idosas. As ações contam
com a parceria de organizações
da sociedade civil do município.

As atividades abertas ao pú-
blico 60+, têm início hoje (1º),
com a exposição Arte na Tercei-
ra Idade: nunca é tarde para se
inspirar, com trabalhos desenvol-
vidos por grupos 60+ nos serviços
públicos. A mostra ficará aberta
até o dia 30/10, com visitação
das 8h às 17h, na Estação Idoso.

No dia 4, das 9h às 11h, ha-
verá atividade livre, envolvendo
contação de histórias, serviços de
saúde e atividades físicas na en-
trada do bairro Bosques do Le-
nheiro, rua das Oliveiras, esqui-
na com a rua Sapucaia. No dia
09/10, às 9h, a população poderá
participar da roda de conversa
sobre alimentação para pessoa
idosa, na Estação Idoso, com a
participação de profissionais do
Cpan - Coordenadoria de Progra-
mas de Alimentação e Nutrição.

Outra atividade será a cami-
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Prefeitura promove programação especial no mês da pessoa idosa

Passeio de pessoas idosas no Trenzinho Turístico aconteceu em 2023
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nhada pelo Dia Nacional do Ido-
so, intitulada Caminhada e Con-
vivência, realizada no sábado, dia
19/10, na avenida Cruzeiro do
Sul, em frente a Associação dos
Navegadores do Bongue. A con-
centração será a partir das 7h30
e saída, às 8h. Para participar é
necessário fazer a inscrição pelo
link: https://l1nk.dev/ssNv1.

Na segunda-feira (21), às 19h,
na Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda, a popu-
lação poderá participar da palestra
Conhecendo o Alzheimer, patolo-
gias relacionadas ao cuidado, mi-
nistrada por Mariana Kairalla An-
dreazzi, médica geriatra. Os inte-
ressados em participar devem fa-
zer a inscrição pelo link: https://
forms.gle/RewV3YrPdV9Si7MV8
para fornecimento de certificado.

Também haverá no dia 25,
das 9h às 12h, exposição de pin-
turas realizadas pelos usuários
dos serviços de Proteção Social
Básica e Proteção Social Especial
no Domicílio para idosos, pesso-
as com deficiência e suas famíli-
as. Os trabalhos ficarão expostos
na Estação da Paulista, prédio
Antonio Pacheco Ferraz. No dia
28, às 19h, acontece roda de
conversa Idosos com dependên-
cia: como cuidar?, para cuida-
dores profissionais e familiares,

na Biblioteca Municipal. As ins-
crições podem ser feitas pelo link
https://forms.gle/JGYQNA-
MkxeNYJKAX6. E para encerrar
a programação, no dia 31/10, às
19h, haverá homenagem a pesso-
as idosas na Câmara Municipal.

Além das atividades abertas
para a população, outras ações que
envolvem bailes 60+, dinâmicas,
rodas de conversa, palestras, festi-
vais de música, oficina de pintura,
oficina de horta, de ecologia, bin-
go, passeio turístico, oficina digi-
tal, cinema, Vem Jogar, concerto

musical, jogos e brincadeiras in-
tegram o mês da pessoa idosa.

A programação conta com o
apoio das secretarias municipais da
Ação Cultural (Semac), Saúde
(SMS), Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras (Selam); Fundo Soci-
al de Solidariedade (FUSSP), Lar
Betel, Centro Dia do Idoso, Esta-
ção Idoso, projeto Com Vivência,
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Mário Dedini, Cen-
tro de Convivência Intergeracional
(CCInter), Passo a Passo, Apaspi,
Afascom, Cesac, entre outros.

Estão abertas as inscrições
para os interessados em concor-
rer a vagas para estudar no Sesi-
SP, no ano letivo de 2025, rede
particular de ensino com 140 uni-
dades pelo Estado. O maior nú-
mero de vagas disponíveis é para
o 1º ano do Ensino Fundamen-
tal. O cadastro deve ser feito ex-
clusivamente online, no site do
Sesi-SP (www.sesisp.org.br).

Têm prioridade nas vagas
os dependentes legais de fun-
cionários das empresas contri-
buintes do Sesi-SP (Beneficiá-
rios). Para esse público, o pe-
ríodo de inscrições fica aberto
do dia 30 de setembro até às
16h do dia 11 de outubro.

Demais públicos (Não Bene-
ficiários) poderão se cadastrar a
partir das 8h do dia 17 de outu-
bro até às 16h de 21 de outubro.
Nesse período, serão abertas ins-
crições somente nas unidades es-
colares que não tiveram deman-
da suficiente de Beneficiários
para as vagas disponíveis.

Não serão acei tas  ins-
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Sesi-SP abre inscrições
para o ano letivo 2025

Roberta Miranda faz show
com entrada gratuita no dia 19
de outubro, no Sesi Limeira (ave-
nida Major José Levy Sobrinho,
2.415, Alto da Boa Vista). O even-
to começa às 18 horas, com a
abertura dos portões seguida pela
apresentação da Orquestra de
Violeiros Tom da Terra, em show
de abertura marcado para as
18h30. A atração principal da
noite tem início às 20 horas.

Os ingressos são gratuitos e
já estão disponíveis para reserva
pela plataforma Meu Sesi. Basta
acessar o site www.sesisp.org.br/
eventos, realizar o cadastro e sele-
cionar a unidade Limeira para
adquirir o convite. Será permitida
a retirada de três ingressos por
CPF e crianças com até 5 anos não
precisam de bilhete para entrar.

São mais de 37 anos de his-
tória da cantora, compositora,
multi-instrumentista, escultora e
pintora. Consagrada pelo público
com o título de Rainha Sertaneja,
a artista já vendeu mais de 28
milhões de discos e foi a primeira
a vender acima de 1.750.000 có-

crições fora do período de-
signado por categoria.

No ato do cadastro, o sistema
de inscrições mostrará somente as
séries e unidades escolares com
vagas disponíveis, entre as 140 es-
colas da instituição. Além dos en-
sinos Fundamental e Médio, o
Sesi-SP atua com turmas de Edu-
cação Infantil, para crianças de
4 e 5 anos de idade, em cinco
cidades: capital paulista (no bair-
ro Santana), Birigui, São José do
Rio Preto, Suzano e Taubaté.

Para concorrer às vagas
disponíveis, os candidatos par-
ticipam de um sorteio, por série
e categoria (Beneficiários e Não
Beneficiários), sempre que o nú-
mero de inscritos for maior que
o número de vagas. O sorteio
ocorrerá no dia 24 de outubro,
às 9h, diretamente na escola em
que o candidato estiver inscri-
to. Os responsáveis pelos candi-
datos sorteados para as vagas
disponíveis terão entre os dias
25 de outubro a 18 de dezembro
para efetuarem a matrícula.
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Roberta Miranda faz show
gratuito no Sesi Limeira

Paolo Martinelli

Os ingressos para show de Ro-
berta Miranda são gratuitos e já
estão disponíveis para reserva

pias no disco de estreia, entre ou-
tros destaques, como 700 com-
posições, cinco indicações ao
Grammy Latino e realizar shows
internacionais em países da Áfri-
ca, Europa e América Latina.
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Instituto Pecege realiza
caminhada histórica

Com um agradável passeio,
visando estimular a atividade fí-
sica ao ar livre, o Pecege realizou
uma caminhada no Campus da
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz, no último sába-
do, 21. Com foco histórico e mui-
tas curiosidades que foram com-
partilhadas pelo engenheiro
agrônomo, Ricardo Shirota, pre-
sidente do Instituto Pecege e pro-
fessor aposentado da Esalq.

O passeio aberto ao público
teve início em frente ao Prédio
Central da Esalq, percorrendo
toda extensão do Campus com
paradas estratégicas em antigas
construções, prédios, departa-
mentos centenários, meliponá-
rio, borboletários, e curiosidades
sobre a fauna e a flora local.

Questionado sobre as caracte-
rísticas que diferenciam um meli-
ponário de um apiário, o professor
Ricardo Shirota explicou que a api-
cultura é a criação da abelha Apis
mellifera, que é conhecida no Bra-
sil como a abelha africanizada. “Já
a meliponicultura é a criação de
abelhas nativas do Brasil, que já exis-
tiam no País antes da introdução
da Apis, e não têm ferrão. Essas es-
pécies se defendem com as mandí-
bulas e patas”, explica Shirota.

A diretora municipal de Tu-
rismo de Piracicaba, Alessandra
Freire dos Reis, conta que estudou

Caminhada teve início em frente ao Prédio Central
da Esalq e percorreu toda extensão do campus
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na Esalq, e mesmo assim, ainda há
muitas coisas para conhecer, tanto
do ponto de vista de botânica, de
paisagismo, histórico, entre outros.
“E o professor Shirota tem uma
experiência de décadas aqui den-
tro, então foi muito enriquecedor.
Com certeza vou incentivar para
que aconteçam mais eventos assim,
até porque o turismo na Esalq é
pouco explorado. Então vamos
pensar em projetos com parceria do
Pecege”, afirma Alessandra.

Para o projetista aposenta-
do, Bernardo Campiche, o pas-
seio foi espetacular. “Estou há
43 anos em Piracicaba, sempre
venho na Esalq com a minha fa-
mília, mas nunca tinha ouvido
uma história contada da forma
como nós ouvimos hoje. Foi per-
feito!”, enfatiza Campiche.

A comunicadora social, Ali-
ne Gonzalez, que trabalha com
educação ambiental e em proje-
tos de agroecologia, diz que a
princípio pensou que a caminha-
da seria sobre aspectos históri-
cos da Esalq, mas que a aborda-
gem, a partir das árvores e das
curiosidades, foi muito interes-
sante. “O professor Shirota foi
muito querido, e eu estou muito
feliz por ele ter compartilhado todo
esse conhecimento conosco, olhan-
do a Esalq de uma outra forma.
Gostei muito”, conclui Aline.

Bebel e Dr. Perci, com lideranças de Santa
Olímpia, durante caminhada pelo bairro

Fotos: Divulgação

Na Associação dos Aposentados, ao lado de Jair Azzi,
Zoinho e do deputado Vicentinho, Bebel  falou do seu
compromisso com a terceira idade e com Piracicaba

Bebel participou de encontro na Associação dos
Aposentados, aonde falou do seu compromisso
com Piracicaba e com a população da terceira idade

Bebel e o seu vice, Dr. Perci, com apoiadores em frente à
Igreja de Santa Olímpia, depois de caminhada pelo bairro

Bebel e o deputado Vicentinho em caminhada
pelas ruas do bairro rural de Anhumas

Com a participação do deputa-
do federal Vicente de Paulo, o Vi-
centinho (PT), a Professora Bebel,
candidata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, fez campanha
de rua, nesta segunda-feira, 30 de
setembro, nos bairros de Anhumas
e Mário Dedini, aonde foi acompa-
nhada por diversos candidatos a
vereador e apoiadores. Na Associa-
ção dos Aposentados Ecléticos de
Piracicaba, aonde estiveram no iní-
cio da tarde, Vicentinho disse que
fez questão de vir a Piracicaba

para mostrar o seu apoio à candi-
datura da Professora Bebel e falou
que seu plano é de retornar à cida-
de, no segundo turno, para voltar
a pedir votos para a candidata.

No período da manhã, Bebel,
acompanhada de Vicentinho, este-
ve no bairro rural de Anhumas,
aonde fizeram caminhadas e con-
versaram com a população. Bebel
lamentou que o bairro rural de
Anhumas esteja esquecido pela pre-
feitura e firmou compromisso jun-
to aos moradores de que com o

apoio do deputado federal Vicenti-
nho, que sempre contribui com
emendas importantes para Piraci-
caba, será colocada uma ambulân-
cia que ficará disponível no bairro,
que fica a mais de 40 quilômetros
do centro, para que o atendimen-
to emergencial seja rápido e efici-
ente. Na caminhada, ainda, pas-
saram em frente à Escola Estadu-
al Felipe Cardoso, para a qual Be-
bel destinou, através de emenda par-
lamentar, R$ 250 mil para melhori-
as na infraestrutura da escola.

Logo após o almoço, Bebel e
Vicentinho participaram de uma
reunião na Associação de Aposen-
tados e Pensionistas Ecléticos de
Piracicaba, aonde foram recebidos
pelo diretor Jair Azzi e pelo candi-
dato a vereador Vicente Duarte, o
Zoinho, que integra o conselho do
mandato do deputado fedeeral. No
encontro com aposentados, pensi-
onistas e lideranças do partido,
como o presidente da Federação
Brasil da Esperança, Osmir Berta-
zzoni, e diversos candidatos a ve-
reador, Bebel falou do seus com-
promissos com Piracicaba, especi-
almente com a terceira idade e com
a população que mais precisa e que
necessita de políticas sociais.

Em seguida, já no final da tar-
de, participaram de caminhada
pelo bairro Mário Dedini, aonde
falaram com moradores e comer-
ciantes, No final de semana, depois
de participar do debate realizado
pela EPTV, que terminou na ma-
drugada, Bebel fez diversas agen-
das ao longo do dia, entre elas uma
caminhada pelo bairro de Santa
Olímpia, acompanhada do seu vice,
Dr. Perci, aonde estiveram acom-
panhados do casal Ana Clara Ste-
nico e Sérgio Stenico. Na caminha-
da, inclusive, passaram pela casa
da família e pela residência do sau-
doso professor Waldemar Correr,
suplente de vereador pelo PT, que
faleceu vítima da covid-19. Bebel
também esteve no Jardim Algodo-
al e participou de reunião com os
vigilantes da Associação dos Vigi-
lantes de Piracicaba e Região.
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Com o deputado Vicentinho,
Bebel fez campanha em
Anhumas e Mário Dedini
Deputado federal disse que fez questão de vir a Piracicaba
para mostrar o seu apoio à candidatura da Professora Bebel

A caminhada pelas ruas do bairro de Anhumas
com Bebel e Vicentinho foi super animada

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Campanha comemora
aniversário de 70 anos

Com 103 unidades de negócio,
entre varejo alimentar e drogarias,
a Coop completará no dia 20 de
outubro, 70 anos de fundação e
para reforçar o seu protagonismo
e importância nas praças onde está
presente, promete uma das maio-
res campanhas de aniversário já
realizadas, tendo como mote Coop
70 anos – melhor a cada geração.

Até o dia 10 de novembro, os
cooperados e clientes participantes da
iniciativa concorrerão a mais de R$
3 milhões em prêmios, sendo 14 au-
tomóveis, 7 motocicletas, 70 prêmios
diários, além da promoção exclusiva
de 7 viagens e 7 smartphones para
quem utilizar o cartão de crédito
Coop no pagamento das compras.

Para participar, a mecânica é
bastante simples: basta somar R$

150,00 em compras cumulativas,
com o mínimo de R$ 30,00 por cu-
pom, para garantir um número da
sorte e concorrer aos prêmios, que
serão sorteados no dia 13 de no-
vembro. A chance de ganhar é do-
brada, com um cupom adicional,
para quem pagar as compras com
o cartão Coop ou fazer as com-
pras pelo e-commerce, além dos
produtos aceleradores da campa-
nha, resultante da forte parceria
firmada com a indústria e distri-
buídos em diversas categorias.

Em seguida, é só cadastrar
os cupons fiscais no site da cam-
panha www.aniversariosetenta
coop.com.br e, nesse momento, o
participante ainda poderá ser
surpreendido com um dos 70
prêmios sorteados diariamente.
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Hyundai chega a 100 milhões de
veículos produzidos no mundo
Volume alcançado em 57 anos, período que remete à fundação da empresa;
ocasião marca um passo adiante em direção à futura era de eletrificação

8ª E8ª E8ª E8ª E8ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Fórum de Dança Contemporânea
acontece entre os dias 4 a 26/10

Hyundai Motor atinge marca histórica de
100 milhões de veículos produzidos globalmente
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A Hyundai Motor Company
comemorou ontem, 30, uma
marca significativa, atingindo
100 milhões de veículos produzi-
dos globalmente de forma acu-
mulada. Essa conquista foi alcan-
çada em apenas 57 anos, período
que remete à fundação da empre-
sa, tornando-a uma das mais di-
nâmicas da indústria automoti-
va global. Um evento comemora-
tivo em homenagem a este marco
foi realizado na fábrica da Hyun-
dai em Ulsan, na Coreia do Sul.

Como sinal de gratidão pelo
inabalável apoio e confiança de seus
consumidores, a empresa entregou
seu centésimo milionésimo primei-
ro veículo, um Ioniq 5, diretamen-
te a um cliente. O veículo saiu da
linha de inspeção final no centro
de expedição da fábrica de Ulsan
durante a cerimônia especial de
entrega. O evento também contou
com a exibição de um contador co-
memorativo com os dizeres 100
milhões e 1, simbolizando o com-
promisso da Hyundai Motor em
seguir adiante tendo como base
sólida suas conquistas anteriores.

“Atingir a produção global
acumulada de 100 milhões de veí-
culos é um marco significativo que
só foi possível graças aos nossos
clientes em todo o mundo que es-
colheram e apoiaram a Hyundai
Motor desde o início”, disse Jaeho-
on Chang, presidente e CEO da

Hyundai Motor Company. “En-
frentar desafios ousados e estar em
constante busca por inovação nos
permitiu alcançar um crescimento
rápido e nos capacitará a dar ‘um
passo adiante’ em direção a mais
100 milhões de unidades como um
divisor de águas na mobilidade”.

A fábrica de Ulsan, que iniciou
suas operações em 1968, tem im-
portância histórica significativa
como o berço do desenvolvimento
da indústria automobilística core-
ana. Lá foi produzido o primeiro
modelo independente fabricado em
massa da Coreia do Sul, o Pony,
em 1975. Atualmente, a fábrica de
Ulsan é um centro para eletrifica-
ção, onde está sendo construída
uma unidade de produção dedica-
da para veículos elétricos (EV).

“Cada funcionário da Hyun-
dai Motor contribuiu para o volu-
me acumulado de 100 milhões de
unidades por meio de seu trabalho
árduo e dedicação”, disse Dong
Seock Lee, presidente e chefe de
produção doméstica da Hyundai
Motor Company. “Esta ocasião
auspiciosa é apenas o primeiro passo
para a futura era de eletrificação
que a Hyundai Motor liderará”.

A conquista histórica vem na
sequência do crescimento contínuo
da Hyundai Motor, impulsionado
pelo lançamento da marca premium
Genesis, a linha de alto desempe-
nho N e a introdução de EVs, como

o Ioniq 5, baseado na plataforma
modular global elétrica dedicada
(E-GMP). A presença global da
empresa se expandiu com instala-
ções de produção em diversos mer-
cados-chave, contribuindo para
conquistas recordes, incluindo ter
superado o número de 50 milhões
de veículos fabricados em 2013.

No ano passado, a Hyundai
estabeleceu o Centro de Inova-
ção do Grupo Hyundai Motor
em Singapura (HMGICS), novo
conceito de centro de mobilida-

de urbana inteligente. As plata-
formas de fabricação inovadoras
e as tecnologias avançadas de-
senvolvidas lá, incluindo inteli-
gência artificial (IA), robôs e fá-
bricas inteligentes, devem ser
introduzidas em futuras unida-
des de produção, como a Hyundai
Motor Group Metaplant America
(HMGMA), para maximizar a efi-
ciência da produção. A empresa
continua inovando e se expandin-
do, com base em seu sucesso e
compromisso com a excelência.

Palestras, exposições de má-
quinas e motores, feira de tecno-
logia, aeromodelismo, noções de
filosofia, peça de teatro e ações sus-
tentáveis. Estas foram algumas
das atrações oferecidas pela Mos-
tra Cultural do Colégio Cotip rea-
lizada no último sábado, dia 28.

O evento, que contou com a
presença de 300 convidados,
agradou aos visitantes de manei-
ra geral por apresentar uma pro-
gramação multifacetada, onde
alunos e professores se empenha-
ram para desenvolver exposições
técnico-acadêmicas sobre temas
estudados em sala de aula e que
são relevantes para a sociedade.

Ivan e Lenice Vicente, país da
aluna Ana Luiz Vicente do 1º ano
do Ensino Médio, ficaram im-
pressionados com a capacidade
dos alunos para criar um ambi-
ente tão realista para tratar so-
bre o tema “Paz Armada”, que
levou os visitantes a refletirem
sobre a aparente estabilidade bé-
lica que mundo hoje usufrui.

Pamela Silva, irmã da aluna

CCCCCOTIPOTIPOTIPOTIPOTIP

Programação da mostra cultural agrada visitantes
Divulgação

O evento contou com a presença de 300 convidados

Agatha Silva do 2º ano do Ensi-
no Médio, ao visitar a exposição
“Tecendo conexões: explorando
a interseção entre Arte e Filoso-
fia”, achou genial a forma como
os estudantes montaram o espa-
ço. Ela ainda aproveitou a opor-
tunidade para tentar modelar
um vaso de argila, uma das op-
ções oferecidas aos visitantes.

Luciana Bassetto e Izaura
Bassetto Campos, respectivamen-
te mãe e avó do aluno Tiago Valé-
rio do 1º ano do Ensino Médio,
não esconderam a sua satisfação
diante do desempenho dos alunos.
“Achei interessante porque me pa-
rece que eles amadureceram mui-
to após a participação na mostra
cultural”, comentou Luciana.

O diretor acadêmico do Co-
tip, Marcos Bertanha, disse que
o evento atingiu plenamente os
seus objetivos, ao promover a
integração da comunidade aca-
dêmica com familiares e outros
visitantes. “Podemos dizer que
todos saíram da mostra cultu-
ral impactados com o que vi-
ram aqui”, frisou Bertanha.

O 8º Fórum de Dança Con-
temporânea de Piracicaba, organi-
zado pelo Coletivo Anônimos da
Dança, se configura como um im-
portante espaço de formação para
a dança contemporânea no muni-
cípio. O evento, que ocorre no mês
de outubro, conta com o apoio do
Sesc Piracicaba e do Sesi Piracica-
ba e traz programação diversifica-
da, com atividades teóricas, práti-
cas, reflexivas e políticas. Seu obje-
tivo é fortalecer a cena da dança
local e ampliar a conexão de Pira-
cicaba com outras iniciativas ar-
tísticas no Estado de São Paulo.

A abertura acontece nesta sex-
ta-feira (4), no Sesi Piracicaba, às
19h, com uma Mostra de Coreo-
grafias seguida de um bate-papo
com coreógrafos. A noite contará
com apresentações do Núcleo Vila
África, com a obra “Futurismo Qui-
lombola: Ponte África/Brasil”, e do
grupo Alma Preta, da Casa do Hip
Hop, com “Meu coração é Hip Hop”.

Nos dias 5, 12 e 19 de outubro,
sempre aos sábados, o evento se-
gue para o SESC Piracicaba, onde
será realizada a Residência Artísti-
ca com o Coletivo Anônimos da
Dança. Esta atividade é direciona-
da a bailarinos, artistas, educado-
res e demais interessados em ex-
plorar as metodologias desenvol-
vidas pelo coletivo. Durante as ses-
sões, os participantes terão conta-
to com diferentes núcleos e abor-
dagens da dança contemporânea.
No dia 5, das 9h30 às 13h30, será
trabalhada a “Técnica de prepara-
ção corporal e múltiplas danças”,
com Greice Arthuso e Márcia Ma-
ria. No dia 12, o foco será a “Dra-
maturgia da/na Dança e processo
criativo”, com Ivy Ota Calejon, Ju-
lia Giannetti e Natália Alleoni. Já
no dia 19, a atividade envolve o

A abertura acontece nesta sexta (4), no Sesi Piracicaba, às 19h, com uma
Mostra de Coreografias seguida de um bate-papo com coreógrafos
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“Compartilhamento de processo e
composição coreográfica e cênica”,
ministrada por Fernanda Ferrei-
ra, Vivian Trivelin e Carolina Ca-
legari. Ao término das residênci-
as, será apresentada uma mostra
do processo criativo, com o tema
“Todos corpos podem dançar”.

No dia 25 de outubro, o Fó-
rum promove uma mesa de debate
no Sesc Piracicaba, às 19h, com o
tema “Políticas da Dança no Inte-
rior Paulista”. A proposta é discu-
tir a construção de políticas públi-
cas para a dança no interior, con-
siderando as especificidades ter-
ritoriais e culturais que compõem
essa região. Participam do deba-
te os convidados Vinícius Ferrei-
ra e Franki Tavante, além de Vi-
vian Trivelin, representando o
Coletivo Anônimos da Dança, com
mediação de Natália Alleoni.

O evento encerra no dia 26 de
outubro, também no Sesc Piraci-
caba, com uma programação vol-
tada para performances e oficinas.
Às 14h, será realizada a perfor-
mance “Cartas para Dança”, com
Renan Marcondes e Cláudia Mül-
ler. A proposta é um jogo interati-
vo que introduz obras e momen-
tos-chave da história da dança
contemporânea, guiando os parti-
cipantes a uma experiência prática
e reflexiva por meio de 30 cartas
que compõem o baralho temático.

Por fim, às 16h, acontece a
palestra e oficina de “Produção e
Projeto de Dança”, conduzida por
Fernanda Ferreira, bailarina e pro-
dutora cultural. A atividade abor-
dará as especificidades de se ela-
borar projetos para editais cultu-
rais na área da dança, propondo
uma escrita colaborativa entre os
participantes para a construção
de propostas mais consistentes.

SSSSSANTOSANTOSANTOSANTOSANTOS

Museu do Café Celebra o Dia
Internacional com exposição

A partir de hoje, 1º, o Museu
do Café, localizado em Santos,
abre suas portas para a exposi-
ção Passione italiana: l’arte
dell’espresso, em homenagem ao
Dia Internacional do Café e aos

150 anos da imigração italiana.
Em 1870, quando os primeiros
italianos começaram a desembar-
car no Brasil também trouxeram
na bagagem a paixão pelo café. A
mostra promete encantar os aman-
tes da bebida, apresentando a evo-
lução do design e da tecnologia das
máquinas de café espresso.

Com um acervo de 60 má-
quinas e cafeteiras, tanto para
uso doméstico quanto profissio-
nal, como o modelo moka Pulci-
na da Alessi para illycaffè, a ex-
posição é dividida em dois núcle-
os que narram a rica trajetória do
café, desde o grão até as sofistica-
das máquinas que preparam a bebi-
da. Um dos destaques é um rotei-
ro histórico que explora inovações
nas máquinas e os hábitos de con-
sumo do café ao longo do tempo.

Além de abordar a evolução
técnica, oferece uma perspectiva so-
cial sobre o café, a segunda bebida
mais consumida no mundo. A ex-
posição destaca os lugares e rituais
que moldaram a cultura do café,
incluindo as icônicas cafeterias ita-
lianas e a evolução estética da cafe-
teira moka, refletindo o estilo de vida
italiano. Em paralelo à exposição
principal, estarão também expostas
máquinas Iperespresso da illycaffè.

Os visitantes podem conferir
a exposição de 1º de outubro a 4
de fevereiro de 2025, no Museu
do Café. Após essa temporada, a
mostra seguirá para o Museu da
Imigração, na capital paulista,
onde ficará em exibição de 21 de
fevereiro a 26 de maio de 2025.
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Professora Bebel garante estar
preparada para ser prefeita
para cuidar de Piracicaba
Candidata quer fortalecer os bairros, gerar emprego, investir no turismo,
valorizar os servidores, estender o horário das creches e garantir mais saúdeSME/OSPSME/OSPSME/OSPSME/OSPSME/OSP

Projetos impactaram mais
de 9.000 alunos em 2024

Divulgação

No debate com os candidatos
a prefeito de Piracicaba, promovi-
do pela EPTV, afiliada da Rede
Globo, na noite de sábado e ma-
drugada de domingo (29), a Pro-
fessora Bebel (PT), candidata a
prefeita pela Federação Brasil da
Esperança, apresentou suas diver-
sas propostas para cuidar da ci-
dade. Bebel deixou claro que está
preparada para ser prefeita de Pi-
racicaba e que irá valorizar a cul-
tura e o turismo, fortalecerá os
bairros da cidade, tem propostas
concretas para resolver a falta de
água, incentivará o cooperativis-
mo e as ações consorciadas para a
geração de emprego, assim como
quer resolver o déficit habitacio-
nal que é de nove mil moradias e
que atinge a população de menor
poder aquisitivo, além de fortale-
cer a educação, a base de tudo.

No turismo, a candidata
Professora Bebel, que é autora da
lei estadual que transformou Pi-
racicaba em Município de Inte-
resse Turístico (MIT), deixou cla-
ro que irá recriar a Secretaria Mu-
nicipal do Turismo e impulsionar
tanto o turismo de negócios como
de lazer e fortalecer a economia
criativa, o que gera empregos e
renda. A candidata também dei-
xou claro que irá fortalecer os bair-
ros da cidade que hoje estão “invi-
síveis”, garantindo os equipamen-
tos públicos nas áreas de saúde e
educação. “É muito triste andar
por bairros da cidade e ver esgoto
correndo a céu aberto”, faltou.

Sobre a mobilidade urbana, a
Professora Bebel disse que a cida-
de “vive um caos” e que é preciso
revisar o Plano Diretor de Desen-
volvimento do município, visan-

do reduzir os vazios urbanos, as-
sim como colocar ônibus nos bair-
ros para atender a população.
Para a geração de empregos, ape-
sar de advertir que a política eco-
nômica do governo federal tem
contribuído para a redução do de-
semprego no país, Bebel tem o com-
promisso de incentivar o coopera-
tivismo e as ações consorciadas,
assim como garantir incentivo para
as médio e pequenas empresas.

A candidata também tem o
compromisso de desenvolver uma
forte política habitacional no mu-
nicípio, que já teve a Emdhap, cria-
da no primeiro ano do governo do
então prefeito José Machado, do seu
partido, para coordenar tanto a re-
gularização fundiária de loteamen-
tos, assim como para coordenar os
programas habitacionais, buscando
a construção de novas moradias
na cidade, através do programa
Minha Casa Minha Vida, do go-
verno federal, no que ela chama
de “buracos urbanos”, assim como
poderá implantar aluguéis sociais.

Ao garantir que tem proposta
para resolver a falta de água na
cidade, Bebel lembrou que o candi-
dato Helinho Zanatta (PSD), quan-
do prefeito de São Pedro, optou em
fazer asfalto com R$ 5 milhões que
tinha em caixa, para construir a
representa de Furnas, inclusive
com sua licença aprovada, e hoje
aquele município sofre com a falta
de água, assim como foi o autor da
resolução 233, de março de 2018,
que equiparou a tarifa de esgoto a
da água em 100%.  “Lamentavel-
mente, a prática de São Pedro não
condiz com o que o senhor está di-
zendo que fará em Piracicaba”, dis-
se. Ainda sobre o abastecimento

A candidata a prefeita Professora Bebel no debate da EPTV,
na noite de sábado e madrugada de domingo, quando
deixou claro que sua proposta é cuidar de Piracicaba

d´água, Bebel destacou que foi a
única deputada a ir à Justiça
para contestar a parceria pública
privada que privatizou o trata-
mento de esgoto, por já antever
que faltaria recursos para sanea-
mento no Semae, que hoje vive um
colapso financeiro. Para romper
esta parceria, Bebel diz que é pre-
ciso ter “segurança jurídica”.

Em suas considerações finais,
a Professora Bebel disse que não
teve a oportunidade de falar da
educação, “área mais importante,
que forma todos os profissionais,
que foi esvaziada neste debate, mas
quero dizer que se eleita criarei a
escola de tempo integral e a creche
de tempo estendido, para atender
as necessidades das mães trabalha-
doras, e os professores serão valo-

rizados”. Também lamentou que
candidato que votou contra os ser-
vidores públicos que acabou com a
aposentadoria de aposentados e
pensionistas diga irá valorizar os
servidores municipais. “Os profes-
sores odeiam o subsídio, óleo de
peroba na cara é bom”, disse Bebel,
que deixou claro que está aberta a
discutir com todas as áreas, mas
que está preparada para defen-
der a população mais necessita-
da. Para deixar claro que a saúde
será prioridade do seu governo,
Bebel também destacou que tem
como candidato a vice-prefeito o
médico Dr. Perci, que foi coorde-
nador das UPAS no governo do
então prefeito José Machado.
“Juntos, estamos preparados para
cuidar de Piracicaba”, finalizou.

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) e a Orquestra
Sinfônica de Piracicaba (OSP) en-
cerraram nesta última semana os
projetos de inclusão social e cul-
tural de 2024. Entre eles, estão o
ABC do Dó, Ré, Mi e o Música
nas Escolas, além do Pequena
Grande Orquestra e da formação
de fanfarras, que juntos atende-
ram 9.100 alunos de 121 escolas
da Rede Municipal de Educação.

As atividades tiveram início
em março deste ano, com uma du-
ração total de seis meses. O crono-
grama foi aprovado pelo secretário
de Educação, Bruno Roza, e con-
tou com a supervisão do maestro
Knut Andreas, diretor artístico e
regente titular da OSP. A coorde-
nação dos projetos ficou a cargo de
Heloísa Guerrini, pela OSP, e das
supervisoras da SME, Eloísa de
Toledo Cruz e Aline Rossini.

O espetáculo ABC do Dó, Ré,
Mi, desenvolvido no Teatro Mu-
nicipal Erotídes de Campos, no
Engenho Central, proporcionou
às crianças a oportunidade de co-
nhecerem o funcionamento de
uma orquestra, os gestos de re-
gência e ouvirem clássicos do
universo infantil. Com uma abor-
dagem humorística, o show con-
tou com o ator Washington Pop-
pi, o violinista Luis Fernando
Dutra e 18 instrumentistas.

O projeto Música nas Esco-
las adotou um formato mais inti-
mista, com visitas de músicos às
unidades educacionais. Partici-

Nos últimos nove anos, cerca de 60 mil estudantes da Rede Municipal
de Educação foram beneficiados pela parceria entre a OSP e a SME
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param dois quartetos, um de
madeiras e outro de metais, além
de um quinteto de cordas. Du-
rante as apresentações, as crian-
ças puderam aprender sobre os
instrumentos e interagir com os
músicos, fazendo perguntas.

A OSP também implementou
o Pequena Grande Orquestra em
2024, nas escolas municipais
Professora Olívia Caprânico, no
bairro Mário Dedini, e Francis-
co Corrêa, no Jardim São Paulo.

Em 2024, também teve início o
projeto de formação de fanfarras,
com a participação das crianças no
desfile cívico de Sete de Setembro.
As aulas, que seguem até o dia 30,
foram ministradas nas escolas Ma-
ria Benedicta Penezzi, no Bairro
Campestre; Ilda Jenny Stolf Noguei-
ra, no Bairro Gleba Califórnia; Prof.
Luis Claudio Alves, no Jardim Pri-
mavera; Joaquim Carlos Alexandri-
no de Souza, no Jardim Caxam-
bu; Elizabeth Consolmagno Cruz,
no Kobayat Líbano; e João Batis-
ta Nogueira, em Santa Teresinha.

Nos últimos nove anos, cerca
de 60 mil estudantes da Rede Mu-
nicipal de Educação foram benefi-
ciados pela parceria entre a OSP e a
SME. “A interação com músicos
profissionais e a experiência em
apresentações musicais despertam
o interesse dos alunos pela arte e
cultura, ampliando seus horizon-
tes e permitindo o acesso a um
universo desconhecido para mui-
tos”, afirma o diretor artístico as-
sociado da OSP, André Micheletti.

SSSSSERRAERRAERRAERRAERRA

SP 304 terá manutenção
no trecho de serra

A partir desta terça-feira
(1º), os motoristas que passarem
pelo trecho de serra da SP 304 –
Rodovia Geraldo de Barros, en-
tre Torrinha e Santa Maria da
Serra, precisam ficar atentos às
alterações no tráfego. Em razão
de serviços de conservação que
serão realizados, a concessionária
Eixo SP implantará o sistema Pare
e Siga nos próximos três dias para
o controle do trânsito no local.

Os trabalhos serão executados
entre o km 232 e o km 238, em
ambos os sentidos da via, no perí-
odo das 7h às 17h. A restrição na
circulação de veículos terá início
nesta terça e segue até quinta-fei-
ra (3). O trecho receberá manu-
tenção do pavimento, serviços de
roçada vegetal e poda de árvores.
Haverá reforço na sinalização para

alertar os motoristas a respeito
dos serviços e das intervenções no
trânsito. O Pare e Siga valerá para
os motoristas que seguem tanto
na direção de Torrinha quanto na
direção de Santa Maria da Serra.  

SOBRE A EIXO SP - A Eixo
SP Concessionária de Rodovias ad-
ministra mais de 1.221 km de es-
tradas que passam por 62 municí-
pios da região de Rio Claro, no cen-
tro do Estado, até Panorama, no
extremo oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contrato
sob supervisão da Artesp (Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo) terá investimen-
tos na ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

No dia 5 de outubro, a partir
das 14 horas, a Casa do Povoa-
dor, na Rua do Porto, sedia a pri-
meira edição da Batucada, encon-
tro de grupos percussivos de Ma-
racatu de Baque Virado que se
manifestam no interior paulista.
O evento vai contar com roda de
conversa e apresentações musicais
com o objetivo de possibilitar a tro-
ca de saberes entre os grupos e o
acesso gratuito do público às dife-
rentes expressões do baque virado.

Nesta primeira edição do
evento, além do Baque Caipira
(2013), a presença de alguns
grupos da região como o Bloco
da Ema de Piracicaba (2006), Ro-
chedo de Ouro de São Carlos
(2003), Estação Quilombo de Ame-
ricana (2014), Sementes Crioulas
de Araraquara (2017) e Tambores
de Abantó de Limeira (2022).

O encontro é produzido pelo
Baque Caipira, grupo percussivo po-
pular e independente de Piracicaba.
Fundado em 2013 é um importante

PPPPPERCUSSÃOERCUSSÃOERCUSSÃOERCUSSÃOERCUSSÃO

Casa do Povoador sedia primeira Batucada
Albertini

O encontro é produzido pelo Baque Caipira, grupo percussivo local

espaço artístico, cultural e educati-
vo da cidade. Destaca-se pela reali-
zação de projetos socioeducativos e
pela valorização das tradições locais
e da musicalidade afro-caipira.

O Maracatu de Baque Virado
é uma manifestação cultural afro-
brasileira originária da região me-
tropolitana do Recife (PE), carac-
terizada pelo ritmo percussivo,
dança e por um cortejo real.  Em
Pernambuco, a tradição é preser-
vada pelas denominadas nações,
que se desenvolveram como insti-
tuições de resistência negra por
expressar o patrimônio estético e
simbólico da diáspora africana e a
identidade de uma comunidade.

A partir dos anos 90, o Mara-
catu difundiu-se por todo o terri-
tório nacional com o sucesso dos
espetáculos da Nação Pernambu-
co e com o nascimento do movi-
mento manguebeat de Chico Sci-
ence e Nação Zumbi. Nesse proces-
so surgiram os grupos percussivos,
que em geral são formados por pes-

soas de diferentes classes sociais, et-
nias, gêneros e idades que se encon-
tram para tocar e cantar maracatu,
numa perspectiva comunitária.

Na região Sudeste há dezenas
de grupos percussivos que estabele-
cem relações diretas com os mes-
tres e mestras das nações, realizan-

do oficinas e vivências de formação.
No interior de São Paulo também
encontram-se diversos grupos que
se destacam pelo trabalho de fomen-
to da cultura brasileira por meio do
Baque Virado. O evento conta com
o apoio da Secretaria da Ação Cul-
tural e da Prefeitura de Piracicaba.

EEEEELITELITELITELITELITE

Prova de Bolsa será dia 5/10 em todas unidades da rede
Para atrair novos alunos e

oferecer descontos nas mensali-
dades, o Elite Rede de Ensino,
maior rede de educação básica do
Brasil, realizará sua Prova de
Bolsa em todas as unidades espa-
lhadas pelo país. A prova acontece-
rá sábado, dia 5 de outubro, e os
candidatos poderão conquistar
bolsas com descontos de 5% até
90% na instituição, que é referên-
cia de excelência acadêmica da Edu-
cação Infantil ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bol-
sa, os estudantes realizam uma
prova com 25 questões (de Lín-
gua Portuguesa e Matemática)
e ingressam nas turmas do En-

sino Fundamental Anos Finais
até o Ensino Médio. Além dis-
so, os estudantes do 3º ao 5º
ano do Ensino Fundamental
Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 ques-
tões (de Língua Portuguesa e Ma-
temática), também com o objeti-
vo de ingressar na instituição.

Já os interessados na Edu-
cação Infantil e no 1º e 2º anos
dos Anos Iniciais, não há a reali-
zação de provas quantitativas
(avaliação que se baseia em con-
teúdos expressos em questões e
correção objetiva), mas uma vi-
vência com atividades lúdicas
adequadas à faixa etária, como

jogos e brincadeiras, que permite
conhecer as crianças e colabora
para que os candidatos mirins co-
nheçam a escola, criando um am-
biente oportuno a fim de verificar
saberes e habilidades prévias.

As unidades do Elite oferecem
turmas da Educação Infantil ao
Ensino Médio, com exceção de al-
gumas unidades que iniciam a par-
tir do Fundamental I. O Elite Rede
de Ensino quer caminhar ao lado
de todos os alunos, por isso a Pro-
va de Bolsa não é eliminatória.

O Elite Rede de Ensino, que
possui mais de 50 unidades es-
palhadas em oito estados brasi-
leiros, mais o Distrito Federal, é

referência em aprovação civil e
militar, e tem como propósito
abrir uma estrada de possibilida-
des para que todos os estudantes
desenvolvam o máximo do seu
potencial. Por meio de ensino de
excelência e um corpo docente
acolhedor, a proposta é que cada
aluno desenvolva habilidades es-
senciais dentro e fora da sala de
aula para se tornarem cidadãos
completos, independentes e pron-
tos para atingir seus objetivos.

As inscrições para a Prova
de Bolsa podem ser feitas pela
internet através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou
diretamente na unidade.
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Luciano Almeida apresenta
propostas consistentes
Além do Programa de Governo, o prefeito fez um balanço da
sua gestão nas áreas de geração de emprego e renda, saúde...

De maneira tranquila e
concisa o prefeito Luciano Al-
meida, candidato à reeleição
pelo Partido Progressistas (PP),
participou no último sábado
(28), do debate promovido pela
EPTV, que reuniu sete candida-
tos à Prefeitura de Piracicaba.

Além de falar sobre o seu Pro-
grama de Governo, ele fez um ba-
lanço da sua gestão bem-sucedida
nas áreas de geração de emprego e
renda, saúde, mobilidade urbana,
educação e gestão pública, fatores
que credenciam Piracicaba hoje
como uma das melhores cidades
para se viver.  Após o debate, ficou
evidente que Luciano Almeida foi
o único candidato que apresentou
propostas consistentes que garan-
tirão o pleno desenvolvimento do
município pelos próximos anos.

O Chefe do Executivo fez ques-
tão de ressaltar que muitos dos
seus adversários estão apresentan-
do propostas que já estão sendo
colocadas em prática na sua ges-
tão, enquanto que outras são in-
fundadas, demonstrando total
desconhecimento sobre o orçamen-
to municipal e as legislações que
regulam as ações da Prefeitura. 
“Precisaríamos de um orçamento
10 vezes maior para colocar em prá-
tica tudo que foi proposto. Por isso
peço que os eleitores comparem as
Propostas de Governo e vejam que
nós trabalhamos dentro de uma
realidade financeira, que por
exemplo, não nos impediu de con-
ceder o maior reajuste aos servi-
dores públicos dos últimos anos
—33,46% — quando a última gestão
concedeu um reajuste de apenas
11,19% ao funcionalismo”, disse.

RECORDE HISTÓRICO —
O progressista lembrou que a sua
administração bateu um recorde
histórico com a criação de mais de
24 mil empregos com carteira as-
sinada e anúncios de R$ 11,3 bi-
lhões de investimentos feitos por

empresários. Ele disse que a Pre-
feitura já ofereceu 9 mil vagas de
cursos de qualificação profissional
e criou feiras de empregos que aten-
dem aos mais variados públicos.
“Somos bons na área da indús-
tria, mas agora precisamos apri-
morar nossa ambiência na área de
logística e TI com a criação de um
distrito empresarial no próximo
mandato. Ações como essas vão
assegurar o nosso ritmo de cres-
cimento acelerado”, frisou.

COMBATE À FALTA DE
ÁGUA — “Independente da crise
hídrica que o país atravessa essa é
uma questão antiga, que envolve
o processo de sucateamento do SE-
MAE e a histórica falta de investi-
mentos no abastecimento por ges-
tões anteriores.  Nós estamos in-
vestindo R$ 150 milhões para di-
minuir as perdas e levar mais
água para a população. Isso já
está acontecendo! Mas são obras
que vão demorar dois anos.
Quem falar que resolve esta ques-
tão em menos tempo está men-
tindo”, revelou Luciano Almeida.

MONITORAMENTO —
No segmento de segurança o pre-
feito disse que a Prefeitura inau-
gurou recentemente a Central de
Inteligência Integrada (CII) que
reúne todas as forças de seguran-
ça no serviço de monitoramento
da cidade e que o número de câ-
meras, que hoje é de 400, vai che-
gar a 900 câmeras já contratadas
para a terceira fase de implanta-
ção. A contratação de mais 50
membros para a Guarda Civil já
foi autorizada pelo Executivo e a
corporação passará a contar então
com 400 homens no seu efetivo.

UNIFORMES — O prefeito
Luciano Almeida defendeu o seu
legado na área de educação, com
a reforma de 124 escolas munici-
pais e troca de mobiliário, implan-
tação do sistema Poliedro de en-
sino e computador e data show

Divulgação

Prefeito Luciano Almeida durante debate na EPTV

em todas as escolas. Ele fez um
alerta, lembrando que a distribui-
ção gratuita de uniformes para
34 mil alunos trouxe equidade
para as crianças na rede munici-
pal e que os eleitores devem ficar
alertas com candidatos que já
anunciaram que não vão renovar
este benefício para a população.

PRÉDIOS COM FIBRA
ÓPTICA — Consideradas como
uma das grandes bandeiras da sua
gestão, o prefeito destacou a im-
plantação do Programa Prefeitura
Sem Papel como um dos mais exi-
tosos, porque agora permite ao ci-
dadão acessar os serviços públicos
de forma digital. Ele também des-
tacou que todos prédios públicos
estão recebendo cabeamento com
fibra óptica e em breve estarão es-
truturados para a instalação dos
prontuários eletrônicos, assim
como outras ferramentas que
vão garantir a agilidade e trans-
parência aos munícipes na conexão
com os serviços da Prefeitura.

ONIBUS NOVOS — Du-
rante o debate Luciano ressaltou

que a mobilidade urbana é um dos
segmentos mais bem organizados
no município, com a troca recente
da frota com 207 novos ônibus cir-
culando com câmeras de seguran-
ça, wi-fi, USB e rotas principais com
equipamento de ar-condicionado.
Ele também citou o maior progra-
ma de recape na história de Piraci-
caba que está sendo realizado na
sua gestão, com 254 km de recape
em asfalto e mais 50 km em pavi-
mento de concreto, além da cons-
trução de 36 km de ciclovias para
integras vários pontos da cidade.

EXAMES — Ao ser pergun-
tado sobre a área da saúde, Lucia-
no respondeu que a sua adminis-
tração aumentou em 60% os exa-
mes de oncologia no município,
sem deixar que nenhum prejuízo
acometesse a população com o fe-
chamento da clínica Ilumina na ci-
dade. Ele lembrou que hoje não fal-
tam médicos nos postos de saúde e
as filas de espera para exames de
catarata e outras especialidades es-
tão diminuindo graças à parceria
com o consórcio de saúde Cismetro.

Divulgação

Movimento liderado pelo Sebrae convida toda a sociedade
a lembrar, reconhecer e compartilhar o seu pequeno negócio

“C“C“C“C“COMPREOMPREOMPREOMPREOMPRE     DODODODODO P P P P PEQUENOEQUENOEQUENOEQUENOEQUENO”””””

Campanha do Sebrae valoriza
conexão entre pequenos
negócios e clientes

Para mostrar como os peque-
nos negócios fazem a diferença na
vida das pessoas e de suas locali-
dades, como um patrimônio cole-
tivo, o Sebrae promove a nova edi-
ção da “Campanha Compre do Pe-
queno”. O movimento acontece
por ocasião do Dia Nacional da
Micro e Pequena, em 5 de outu-
bro, e para fortalecer os pequenos
empreendimentos que represen-
tam 95% de todas as empresas do
país. Neste ano, a ideia é mostrar
como os pequenos negócios são
capazes de construir vínculos com
seus clientes e, com isso, transfor-
mar a realidade local, gerando
mais do que relações comerciais.

“Queremos estimular a com-
pra consciente e recorrente de pe-
quenos negócios em todo o Brasil.
Especialmente neste ano, com a re-
tomada sólida do crescimento eco-
nômico no país, o Compre do Pe-
queno evidencia a conexão entre
os empreendedores e seus clien-
tes. É um movimento que convida
toda a sociedade a lembrar, reco-
nhecer e compartilhar os seus pe-
quenos negócios preferidos”, ex-
plica o gerente de Comunicação do
Sebrae Nacional, Felipe Damo.

movimento Compre do Pe-
queno nasceu em 2015, liderado
pelo Sebrae, em todos os estados
brasileiros. Em 2024, um time de
peso formado por influenciadores
e personalidades vai compartilhar
histórias com seus pequenos ne-
gócios do coração. Entre eles, está
o humorista e apresentador Pau-
lo Vieira, a influenciadora conhe-
cida como Pequena Lô, a jornalis-

ta Fernanda Gentil. Por meio da
hashtag “#comprodopequeno”,
todos os brasileiros são convoca-
dos a fazer parte da iniciativa.

Com diversas ações progra-
madas, o ponto alto do movimento
acontecerá de 2 a 11 de outubro,
mas, a partir deste mês, já é possível
acompanhar conteúdos em perfis
como @instadoshivao e @perren-
guechique no Instagram, além do
programa “O Salto”, da Record, e
na Cazé TV, no Youtube. Para quem
gosta de podcasts, é possível acom-
panhar episódios específicos no
“Hoje tem podcast”, “Não Inviabili-
ze”, “Vênus Podcast”, entre outros.

GRANDE DIA - Para mar-
car o Dia Nacional das MPE, 5
de outubro, o Sebrae e a Maga-
lu vão oferecer frete grátis em
todos os produtos comercializa-
dos pelos mais de 8 mil vende-
dores ativos cadastrados como
microempreendedor individual
(MEI), microempresa e pequena
empresa. Na data, também será
realizada uma grande ação em
parceria com o Spotify durante
o show de tributo à Marília
Mendonça, no Allianz Parque,
para 40 mil pessoas e transmis-
são ao vivo pela plataforma.

“Nós queremos que as pes-
soas escolham os pequenos ne-
gócios porque são eles que mais
geram emprego no país, inclu-
sive o primeiro emprego. São eles
que fazem o dinheiro circular
no bairro, naquela comunidade
que cresce e se desenvolve”,
acrescenta o gerente de Comu-
nicação do Sebrae Nacional.
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Brito defende urbanização e
melhorias na saúde em debate
Candidato do Avante criticou gestões anteriores e propôs soluções para
habitação, saúde e infraestrutura em Piracicaba; debate foi sábado (28)

Divulgação

Encontro aconteceu sábado, em Campinas,
com a participação de sete candidatos

Na noite de sábado, 28, Ed-
valdo Brito, candidato à Prefei-
tura de Piracicaba pelo Avante,
participou do debate eleitoral pro-
movido pelo Grupo EP, afiliada
da Rede Globo. Durante o even-
to, Brito apresentou suas princi-
pais propostas de governo e fez
críticas às gestões anteriores, em
especial à administração de Bar-
jas Negri (PSDB). O debate, trans-
mitido pela EPTV Campinas e pelo
portal g1 Piracicaba, entrou pela
madrugada de domingo.

Brito respondeu a questiona-
mentos sobre temas como saúde,
habitação e infraestrutura. Quan-
do confrontado sobre o contrato
da Águas do Mirante, firmado
durante o mandato de Barjas Ne-
gri, Brito afirmou que pretende re-
ver o acordo, que destina metade
da arrecadação do Semae, cerca de
R$ 200 milhões por ano, para a
empresa. Segundo ele, essa revisão
permitirá que Piracicaba recupere
recursos para investir na redução
de perdas de água e na busca por
novas fontes de abastecimento.

Um dos destaques de Brito no
debate foi sua proposta de urbani-
zação das favelas e regularização
fundiária. Ele defendeu a desapro-
priação de terrenos ocupados e a
legalização das comunidades, com
fornecimento de serviços básicos
como água, esgoto, energia elétrica
e endereços reconhecidos. Além

disso, Brito mencionou seu plano
de construir 10 mil casas popula-
res em parceria com os governos
federal e estadual, por meio do Pro-
grama Sonho Nosso, com lotea-
mentos prontos e infraestrutura
adequada para que os moradores
possam construir suas casas.

Outro ponto central das pro-
postas de Brito foi a reestrutura-
ção da saúde pública em Piracica-
ba. Ele criticou a gestão de Barjas
Negri por ter congelado os salários
dos médicos e direcionado mais de
R$ 100 milhões para a construção
do Hospital Regional, que atende
outras 26 cidades da região, en-
quanto a população piracicabana
enfrenta longas filas para exames.
Brito se comprometeu a criar um
Centro de Diagnóstico e Imagem e
um novo Centro de Especialida-
des Médicas no local onde hoje fica
a Rodoviária, chamando o proje-
to de “Poupatempo da Saúde”,
para agilizar consultas e exames.

Brito também apresentou a
proposta de transformar a unida-
de de saúde da Vila Resende em
uma UPA do Idoso e a unidade da
Vila Cristina em uma UPA Infan-
til, com o objetivo de desafogar as
demais unidades de pronto aten-
dimento e reduzir o tempo de espe-
ra. Ele reiterou seu compromisso
de eliminar as filas de exames, afir-
mando que 12 mil mulheres estão
à espera de exames preventivos na

cidade. Quando questionado pela
Professora Bebel (PT), Brito rea-
firmou sua intenção de transfor-
mar os 15 Centros Digitais em
unidades de formação profissio-
nal para capacitar jovens da peri-
feria. Ele destacou a necessidade
de oferecer cursos profissionali-
zantes para preparar essa popula-
ção para o mercado de trabalho.

No campo cultural, Brito pro-
pôs a realização de festivais de
música nas periferias, abrangendo
gêneros como sertanejo, rap e ou-

tros estilos populares, como forma
de inclusão e valorização cultural.
Em suas considerações finais, Bri-
to reforçou suas propostas e apre-
sentou novos planos, como a cria-
ção de um centro olímpico e para-
límpico para promover o esporte na
cidade. “Brito 70 é quem vai cui-
dar de gente e humanizar Pira-
cicaba”, finalizou. As propostas
de Edvaldo Brito podem ser aces-
sadas no site oficial:  www.
souedvaldobrito.com.br. Veja o deba-
te em https://tinyurl.com/3vvtk3be.

CCCCCONCURSOONCURSOONCURSOONCURSOONCURSO

Janaina Betel concorre ao Miss
Continente del Mundo 2024

Divulgação

Janaina Betel vai ser a primeira
brasileira a disputar o título
internacional da categoria Curvy

Entre os dias 08 e 13 de ou-
tubro vai acontecer na cidade de
Arequipa, no Peru, o concurso
Miss Continente del Mundo
2024. A modelo Janaina Betel,
de 29 anos, vai ser a primeira
brasileira a disputar o título in-
ternacional da categoria Curvy.
Natural de Guarulhos, além de
modelo, Janaina também é mãe,
empresária e produtora artística.

“Estou muito honrada em po-
der representar o Brasil em um dos
maiores concursos plus size inter-
nacional da América Latina. Ser a
primeira entre tantas a levar uma
faixa de Miss Brasil não é pra qual-
quer uma e ser reconhecida assim
é fruto de muito trabalho e tenho
certeza que darei o meu melhor
para trazer esse título ao Brasil pela
primeira vez!”, conta Janaina.

Formada em dança pela Uni-
camp (Universidade Estadual de
Campinas), Janaina Betel possui
1,54 metro de altura, olhos casta-
nhos, cabelos castanhos com luzes,
manequim 44/46, busto 115 cm,
cintura 88 cm, quadril 119 cm, cal-
ça número 37 e pesa 87 quilos.

Janaina iniciou sua trajetória
como modelo no ano de 2018 no

concurso regional Miss Guarulhos
Plus Size, que gerou reconhecimen-
to como embaixadora do Projeto
Plus Size e oportunidades de traba-
lhos. A modelo coleciona diversos tí-
tulos ao longo de sua carreira como
o Miss Brasil Destaque Plus Size 2022,
Miss Coblac Brasil, Miss São Paulo
Beleza Plus Size 2022, Segunda Prin-
cesa Plus Size Guarulhos 2023, Miss
Brasil Diamond Curvy 2023 e Em-
baixadora Curvy Internacional.

DDDDDAAAAATTTTTAAAAA

Dia Nacional de Adotar um Animal
será comemorado em 4 de outubro

No século passado, em 1929 no
Congresso de Proteção Animal em
Viena, Áustria, foi declarado o dia
da morte de São Francisco de As-
sis, 4 de outubro, como o Dia Mun-
dial do Animal, por ele ser tão ge-
neroso para com os animais. 

O direito do animal de viver
dignamente, sem dor e sofrimen-
to, por estar abandonado, é um
grande desafio, por isto no dia 4 de
outubro de 2000, foi criado o Dia
Nacional de Adotar um Animal.

A data visa abordar o tema
de uma forma mais adequada
aos desafios do século XXI,
agregando novos valores e re-
forçando a homenagem ao pa-
trono da ecologia, São Francis-
co de Assis. Agregar valores é
uma proposta de aprendizado, é
sinônimo de fortalecer e evoluir.

Comemorado pelo 24º ano
consecutivo, o Dia Nacional de
Adotar um Animal, idealizado
pela ambientalista Vininha Car-
valho, já conseguiu através de ini-
ciativas individuais e do apoio de
entidades sérias, um resultado
surpreendente, ocorreram muitas
adoções e aproximação de mui-
tas pessoas á causa dos animais.

O grande desafio dos centros
urbanos que visam à melhoria da
qualidade devida enfocando a
ética é conseguir implantar e for-
talecer a ideia, de que o bem estar
animal não pode mais ser consi-
derado como um ato de caridade
e sim como uma obrigação legal,
por isto é preciso incentivar as
atitudes voltadas para promover
as boas ações em prol dos ani-
mais e não simplesmente acredi-
tar que com esmola é possível
amenizar este grave problema.

A população de pequenos ani-
mais, que vivem e sobrevivem, em
relação direta com as condições do
meio ocupado pelo homem, não
podem continuar sendo abando-
nados. Esta situação requer a ur-
gência de unir esforços da comu-
nidade, para que se obtenha o
controle de natalidade, enfatizan-
do a necessidade da posse respon-
sável dos animais de estimação.

“Aproveite esta data, Dia Na-
cional de Adotar um Animal, para
refletir sobre suas atitudes para
com os animais, atualizar seus co-
nhecimentos e, se possível, adote
um animal, sua vida será muito
mais feliz”, enfatiza Carvalho.

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

Evento trata da ‘força emocional’
no processo de cura do câncer

Dor quando cura, vira for-
ça. Esse será o tema do 115º En-
contro da Mulher Empresária da
Acipi - especial Boa noite, Outu-
bro Rosa, amanhã (2), a partir
das 18 horas, com acesso gratui-
to, no auditório da entidade. As
inscrições estão abertas e podem
ser feitas pelo link disponível na
bio da Acipi no Instagram (@aci-
pipiracicaba). A programação co-
meça com o Lounge Mulheres que
Inspiram, com experiências exclu-
sivas para os convidados (18 ho-
ras), seguida da palestra, às
19h30, os médicos Sérgio Bruno
Barbosa e Adriana Valvano. Quem
quiser participar com o ingresso
solidário está convidado a doar um
quilo de alimento não perecível (pó
de café ou óleo), que será revertido
ao Fundo Social de Solidariedade
da Prefeitura de Piracicaba.

A abordagem “Dor quando
cura, vira força” será feita pelo
médico ginecologista, especializado
em oncologia ginecológica e mas-
tologia, Sérgio Bruno Barbosa, e
pela médica do CRHP (Centro de
Reprodução Humana de Piracica-
ba), especialista em ginecologia e
obstetrícia, Adriana Valvano.

Segundo a coordenadora do
CME, Silvanete Neves, os encontros
alusivos ao Outubro Rosa já são
tradicionais. “Todos os anos as
nossas participantes esperam o ‘en-
contro do Outubro Rosa’, inclusi-
ve com a vinda do doutor Sérgio
Bruno, que sempre nos atualiza
sobre o tema. Este ano teremos
ainda a presença da doutora
Adriana, somando para o nosso

Divulgação

Médica Adriana Valvano
é uma das especialistas
que falará no evento

evento e nos trazendo informações
para aquelas mulheres que tem o
desejo de engravidar e passaram
por um tratamento de câncer. Vai
ser muito especial”, convida.

CABELOVERS – Integran-
do também as ações do Outubro
Rosa, o CME promove no dia 28,
mais uma ação do projeto Cabelo-
vers. A atividade consiste no corte
de cabelo gratuito e doação das ma-
deixas para o projeto de mesmo
nome da cabeleireira, Valéria Al-
leoni. Este ano, a ação também con-
tará com a participação da cabelei-
reira Adriana Balarim. Em breve,
serão abertas as inscrições para
quem quiser fazer a doação.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Saúde intensifica ações de prevenção ao câncer durante o Outubro Rosa
Para marcar o Outubro Rosa

– mês de prevenção ao câncer e
promoção da saúde da mulher –
a Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, está am-
pliando a oferta no atendimento
de rotina para as mulheres em to-
das as unidades de saúde da ci-
dade. A intenção é fomentar o di-
agnóstico precoce que ainda é a
forma mais eficiente de diminuir
as chances de agravamento do
câncer, entre eles o de mama.

Serão várias atividades espa-
lhadas pelas Unidades Básicas de
Saúde (UBS) e Unidades de Saú-
de da Família (USF), além do
Centro Especializado em Saúde
da Mulher (CESM), durante a
rotina das unidades ao longo da
semana, das 7h às 16h, e nos ho-
rários estendidos, entre 17h e 20h,
e também aos sábados, sempre
por meio de agendamento e, tam-
bém, por demanda espontânea.
Para saber o cronograma de ativi-
dade nas 74 unidades do municí-
pio, a interessada pode ir até o pos-
to mais próximo da sua residência
e solicitar mais informações.

Entre as ações de abrem o
mês, hoje (1º), a USF Parque Or-
landa tem palestra das 8h às 10, e
em paralelo realiza coleta de exa-
mes papanicolau, faz testes rápi-
dos de ISTs (infecções Sexualmen-
te Transmissíveis) e rodas de con-
versa sobre a Saúde da Mulher. Na
USF Monte Líbano 1, nos dias 1º e
17/10, tem sala de espera sobre cân-

cer de mama e colo do útero, além
de uma atividade especial, dia 24/
10, das 7h30 às 8h30, caminha-
da seguida de aula de zumba.

Nos dias 2, 4, 8 e 9/10, pela
manhã, a USF 1º de Maio, rea-
liza roda de conversa sobre saú-
de da mulher seguido de lanche
comunitário com participantes
do grupo de saúde metabólica,
além de ações de artesanato,
Liang Gong e caminhada.

Em horário especial, a USF
Jardim Vitória, nos dias 09 e 23/
10, das 16h15 às 20h vão realizar
coleta de papanicolau, oferta de
exame clínico das mamas e solici-
tação para mamografia, além de
roda de conversa na sala de espera

da unidade. No USF Boa Esperan-
ça 2, tem atividade especial no sá-
bado dia 19/10, das 7h às 13h, com
coleta de papanicolau, exame clí-
nico das mamas, solicitação de
mamografia, testes rápidos de
ISTs, vacinação contra HPV para
crianças e adolescentes com ida-
de entre 9 e 14 anos, e avaliação
odontológica para as mulheres.

Já na USF Minas Novas tem
atividade no domingo, 20/10, das
8h às 14h, e além das ofertas de
consultas, exames e coletas, ha-
verá palestra sobre recuperação
após câncer de mama, seguido de
café comunitário com bolo rosa.

ESPECIALIDADES – A
coordenação do CESM (Centro

Especializado em Saúde da Mu-
lher) também realizará diversas
ações ao longo do mês. A primei-
ra aconteceu ainda em setembro,
nos dias 23 e 24, com capacitação
dos profissionais da saúde como
forma de motivar a oferta e faci-
litar o acesso da população aos
exames diagnósticos de câncer
de colo de útero e de mama.

No dia 08/10, terça-feira, ha-
verá o tradicional café da manhã
no CESM seguido de roda de con-
versa sobre saúde da mulher e pre-
venção de canceres femininos. Pelo
quarto ano consecutivo, vamos
ofertar de consultas de enferma-
gem em saúde da mulher para as
mulheres do Centro de Ressociali-
zação (CR) Feminina, ainda este
mês em data a ser definida. Have-
rá novamente palestras e roda de
conversa com mulheres vítimas
de violência no CRAM (Centro de
Referência em Atendimento a
Mulher), em parceria com a Sma-
ds (Secretaria Municipal de Ação
e Desenvolvimento Social).

Divulgação

Mulheres vítimas de violência que participam do CRAM
também participarão de palestra sobre o Outubro Rosa
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Alex reafirma suas propostas e
critica adversários de campanha
Candidato a prefeito pelo Partido Liberal (PL) usou a falta de
água, problemas na Saúde e Educação para criticar adversários

O candidato a prefeito de Pi-
racicaba, Alex Madureira (PL),
criticou o ex-prefeito Barjas pe-
los constantes problemas de fal-
ta de água na cidade, além das
falhas na área da Saúde. Os apon-
tamentos foram feitos no último
debate desta eleição, promovido
pela EPTV no último sábado.

“As pessoas vivem quase que
diariamente com falta de água na
cidade. É um completo absurdo
conviver com isso hoje em dia. E
o que mais revolta é ver um can-
didato que esteve à frente do Exe-
cutivo por 12 anos afirmar que a
data de água é algo pontual. Ele
teve mais de uma década para
arrumar essa questão e não foi
capaz de fazer”, afirma Alex.

O candidato do PL apresen-
tou durante o debate as suas
propostas para o tema. “Temos
que modernizar a cidade a parte
da água faz parte disso. Uma
nova estação de tratamento de
água e diminuir a perda de água
que existe hoje por causa das tu-
bulações antigas”, disse Alex.

O debate apresentou uma
estrutura com quatro blocos,
com perguntas de temas livres e
perguntas com tema sorteado.

Ao apresentar suas propos-
tas para a área de segurança,
Alex voltou a criticar Barjas. “Vou
criar a Secretaria de Segurança,
algo que nunca teve na cidade.
Trazer um Centro que usa tecno-
logia para integrar as policiais ci-
vil e militar. Temos que investir
na Guarda Municipal, valorizan-
do os agentes com um novo esta-
tuto e garantindo equipamentos de
qualidade. Queremos uma guarda
bem equipada e preparada para
proteger nossa cidade de forma efi-
ciente e integrada”, informou.

O debate ainda apresentou
outros temas relevantes como
habitação, saneamento, saúde e
educação, sendo este tema ou-
tro ponto de crítica de Alex.

“O bolsa creche o Barjas
acabou e eu vou retomar. O pla-
no de carreira para os funcio-
nários da secretaria de educa-
ção nunca foi feito e eu vou fa-
zer. São dois temas que terão
prioridade em meu governo”,
afirmou o candidato. Dizendo
também que tanto Helinho Za-
natta, quanto Barjas prometeram
o plano de carreira quando pre-
feitos de São Pedro e Piracicaba,
respectivamente. Nunca fizeram.

Aldo Guimarães

O candidato Alex Madureira, do PL, criticou a falta de água

Em suas considerações fi-
nais, Alex agradeceu ao povo de
Piracicaba, que tem sido tão re-
ceptivo por onde passa, tanto
por seus apoiadores, como aque-
les que ainda não o conhecem e
para ouvir suas propostas.

“Sou ficha limpa e que estou
recebendo o apoio do presidente
Bolsonaro e do governador Tar-

císio de Freitas, que me escolheu
para ser o relator do orçamento
do Estado, e tudo isso me orgu-
lho muito. Sou um candidato as-
sumidamente conservador e que
defende os valores da família e
quero concluir dizendo que a Es-
cola Cívico-Militar Municipal
será implantada em Piracicaba
no meu governo”, finalizou.

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, afirmou na última sexta-
feira, 27, em suas redes sociais,
que os dados sobre desemprego
registrados pelo Pnad refletem
um Brasil construído com “tra-
balho e dedicação todos os dias”.

“Hoje, o Brasil alcançou a
menor taxa de desemprego da
história: 6,6%! Isso não é ape-
nas um número, é um País com
pessoas empregadas, com salá-
rio no bolso e comida na mesa”,
escreveu Alckmin na rede social

Threads, da Meta. “Esse é o Bra-
sil que construímos com traba-
lho e dedicação todos os dias,
presidente Lula!”, concluiu.

Conforme a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua), divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o
Brasil registrou uma taxa de de-
semprego de 6,6% no trimestre
encerrado em agosto deste ano.
No mesmo período de 2023, o in-
dicador foi de 7,8%, enquanto no
trimestre finalizado em julho de
2024, estava no patamar de 6,8%.
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Brasil alcança menor taxa
de desemprego da história

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vice-presidente e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin
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Jovens de Piracicaba participam
de conferências internacionais

Três jovens de Piracicaba fo-
ram selecionados como delega-
dos oficiais da ong Engajamun-
do para representar o Brasil nas
principais conferências internaci-
onais das Nações Unidas (ONU),
a Conferência das Partes (COP)
sobre Biodiversidade e Clima.

Diogo Costa e Joana Gabrie-
la estarão na COP de biodiversi-
dade em Cali, Colômbia, neste
mês de outubro. Leonardo Heise
participará da COP de mudanças
climáticas, que acontecerá em
Baku, Azerbaijão, em novembro.

Diogo Costa, gestor ambien-
tal, e Joana Gabriela, estudante
de engenharia florestal, estarão
na COP de biodiversidade, onde
discutirão a importância da res-
tauração dos ecossistemas e a im-
portância da manutenção de siste-
mas alimentares sustentáveis para
a proteção da biodiversidade.

“Estamos em um ponto crí-
tico para frear a perda da biodi-
versidade mundial e garantir um
futuro mais saudável. Represen-
tar o Brasil e nossa rica biodi-
versidade é uma responsabilida-
de enorme e estou preparado
para contribuir com soluções prá-
ticas e eficazes, destaca Diogo.

“Como jovens temos a energia
e a criatividade necessárias para
impulsionar mudanças significati-
vas para a garantia do nosso futu-
ro e das próximas gerações. Na COP
de biodiversidade espero fortalecer
a cooperação internacional e influ-
enciar na construção de acordos e
metas mais ambiciosas  que pre-
servem nossa natureza para as fu-
turas gerações”, completa Joana.

Leonardo Heise está ansioso
para compartilhar suas perspecti-
vas e aprender com especialistas de
todo o mundo na COP29. Junto

com outros 22 jovens, ele faz parte
da delegação que irá para o Azer-
baijão em novembro deste ano.

“Essa é uma oportunidade
única de contribuir diretamente
para as discussões sobre o futu-
ro do nosso planeta. Quero tra-
zer as vozes dos jovens brasilei-
ros para a mesa, principalmente
quando o assunto é financia-
mento climático dos países eu-
ropeus para o Brasil, por exem-
plo”, afirma Leonardo. “As eco-
nomias dos países do norte glo-
bal se desenvolveram com a ex-
ploração de territórios e bens na-
turais dos países do sul global.
Nada mais justo que eles financi-
em nosso desenvolvimento para
podermos nos adaptar para as
novas realidades”, complementa.

Além de fazer parte da delega-
ção que irá para COP29, Leonardo
é o atual presidente da Comissão
Municipal de Mudanças Climáti-
cas de Piracicaba (Comclima). A
Comclima atua promovendo discus-
sões e políticas relacionadas às mu-
danças climáticase no município.

ENGAJAMUNDO - O En-
gajamundo é uma ong brasileira
que busca levar jovens a espaços
de decisão em temas globais. Atra-
vés do Engajamundo, Leonardo,
Diogo e Joana tiveram acesso a trei-
namento e recursos que os prepa-
raram para os eventos internacio-
nais. “O Engaja nos deu a platafor-
ma e o suporte necessários para que
pudéssemos nos preparar adequa-
damente e fazer a diferença nes-
ses espaços”, afirma Leonardo.

O Engajamundo também
promove o financiamento coleti-
vo para ajudar os jovens a parti-
ciparem da COP. Para doar, aces-
se https://benfeitoria.com/projeto/
engajamundonacop29.

A Guarda Civil Metropolitana
(GCM), por meio do Grupamento
de Patrulhamento Aquático, foi
acionada na manhã de hoje, 30/
09, sobre possível mortandade de
peixes no rio Corumbataí, na altu-
ra da ponte de Santa Terezinha. Os
guardas-civis foram até o local
para verificação. A Cetesb (Compa-
nhia Ambiental do Estado de São
Paulo) também foi acionada. Se-
gundo informações do Grupamen-
to, durante a fiscalização não fo-
ram encontrados peixes mortos.

Em nota, a Cetesb informou
que durante a madrugada de
ontem (30), a estação de moni-
toramento automático do órgão
acusou uma queda de OD (oxi-
gênio dissolvido) no rio Piraci-
caba, fenômeno que vem se re-
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Grupamento é acionado
sobre possível mortandade
de peixes no Corumbataí

petindo nesses horários, desde
que teve início a intensa e pro-
longada estiagem. Em nota atu-
alizada, o órgão informou que
técnicos se dirigiram ao local e
continuaram em “vistoria no rio
Corumbataí, dando continuida-
de as avaliações, em função de
suposta mortandade de peixes.
Até o momento, não foi encontra-
do nenhum lançamento pontual e
o fato provavelmente está relacio-
nado com a intensa e prolongada
estiagem. O sistema hídrico - rio
Piracicaba e rio Corumbataí - está
em situação crítica e novas ocor-
rências poderão se repetir.”

A Guarda Civil pode ser
acessada por meio dos telefo-
nes 153, (19) 3422-0200, 156 ou
pelo App CartaoPiraCidadão.

Grupamento de Patrulhamento Aquático atendeu
denúncia sobre possível mortandade de peixes

Divulgação

Liberdade religiosa versus
dilemas médicos em pauta. Na
terça-feira (25), o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) proferiu de-
cisão histórica ao julgar a possi-
bilidade de pessoas, especifica-
mente as Testemunhas de Jeová,
se recusarem a fazer procedimen-
tos médicos que envolvam trans-
fusão de sangue. Daniella Torres,
especialista em Direito Médico e
professora do Centro Universitá-
rio de Brasília (CEUB), analisa a
decisão e comenta a relevância do
julgamento para a atuação dos
profissionais de saúde do Brasil.

De acordo com a especialista,
a ausência de um posicionamento
claro do STF deixava os médicos
em uma situação delicada, quan-
do era necessário escolher entre
respeitar a liberdade religiosa do
paciente ou seguir o Código de Éti-
ca Médica, que obriga o profissio-
nal a preservar a vida a todo cus-
to. “Essa falta de clareza jurídica
colocava o médico em uma posi-
ção de vulnerabilidade em seu
exercício, sujeito a responder tan-
to por respeitar quanto por des-
considerar a liberdade religiosa do
paciente”, ressalta Daniella.

Com a decisão do STF, fica
evidente que a liberdade religiosa
da pessoa adulta e mentalmente
capaz deve prevalecer, permitindo
que recuse a transfusão de san-
gue. No entanto, a docente do
CEUB alerta que há ressalvas. “É
importante destacar que esta de-
cisão não se aplica a menores de
idade, nos quais a responsabilida-
de pela autorização de procedi-
mentos médicos permanece com o
profissional de saúde, que deverá

STFSTFSTFSTFSTF

Decisão permite Testemunhas
de Jeová recusarem transfusão

agir de acordo com o melhor inte-
resse da criança ou adolescente”.

De acordo com os ministros
do STF, a decisão segue princípios
constitucionais previstos no arti-
go 5º da Constituição Federal, que
assegura direitos e garantias fun-
damentais, como a dignidade da
pessoa humana e a liberdade reli-
giosa. “O Supremo entendeu que
o direito à vida e à saúde deve co-
existir com a liberdade religiosa,
mas que a vontade do paciente
deve ser respeitada, desde que ele
seja maior de idade e esteja men-
talmente capaz”, esclarece.

Como encaminhamento, a
decisão também garante que,
caso o praticante de Testemunha
de Jeová se recuse a receber a
transfusão, o Sistema Único de
Saúde (SUS) deverá disponibilizar
tratamentos alternativos, quando
existentes, sem custo adicional
para o paciente, explica a profes-
sora. “O ônus de custear esses tra-
tamentos recairá sobre o Estado,
garantindo que o paciente tenha
acesso a cuidados que respeitem
suas convicções religiosas”.

Mesmo com as diretrizes na
condução de casos envolvendo a
recusa de procedimentos médicos
por motivos religiosos, a docente do
CEUB alerta para a necessidade de
mais discussões sobre a aplicação
prática dessa decisão no dia a dia
dos profissionais de saúde. “Isso re-
presenta um avanço na proteção dos
direitos individuais, mas também
exige uma atualização nos protoco-
los e treinamentos dos profissionais
de saúde para lidar com essas situ-
ações de maneira adequada e hu-
manizada”, conclui a especialista.
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Barjas promete construir
Hospital Veterinário
Candidato da Federação PSDB/Cidadania afirmou que o foco
da sua administração se eleito prefeito será a saúde pública

Para Barjas Negri, “Hospital Regional foi o investimento mais
importante realizado em Piracicaba nos últimos 50 anos”

Divulgação

O candidato a prefeito de Pi-
racicaba pela Federação PSDB/Ci-
dadania, Barjas Negri, participou
do debate promovido pela EPTV
no sábado (28). Durante o even-
to, ele respondeu a perguntas dos
demais candidatos. No 1º e 3º blo-
cos, os temas foram livres, en-
quanto no 2º e 4º blocos, os as-
suntos foram sorteados e determi-
nados pelo âncora Jonatan Morel.
Entre os principais temas debati-
dos estavam: saúde pública, edu-
cação, mobilidade urbana, habita-
ção, segurança pública (Guarda
Municipal), lazer e cultura, susten-
tabilidade (meio ambiente), sanea-
mento básico e infraestrutura.

No primeiro bloco, Barjas Ne-
gri fez uma pergunta ao candidato
Helinho Zanatta (PSD). O tucano
ressaltou que Zanatta havia de-
monstrado interesse em se candi-
datar a deputado com o objetivo
de trazer recursos para Piracicaba.
No entanto, em entrevistas anteri-
ores, Zanatta afirmou que não con-
correria à prefeitura, o que levou
Negri a questionar sua mudança
de posição. “A postura do deputa-
do Zanatta é de enrolação. Ele en-
ganou os eleitores de Piracicaba,
São Pedro e Charqueada, ao pro-
meter ajudar na criação da Região
Metropolitana de Piracicaba, mas
não apresentou nem um pronun-
ciamento ou projeto de lei para ins-
tituir a Agência de Desenvolvimen-
to Regional de Piracicaba. Além
disso, abandonou outras promes-
sas, como resolver a questão do
Instituto Médico Legal e trazer o
curso de Medicina da Unicamp. Ele
também prometeu solucionar os
problemas de abastecimento de
água, mas nem mesmo conseguiu
resolver os de São Pedro. Ou seja, é
só enrolação”, declarou Negri.

Barjas Negri respondeu à per-
gunta do prefeito Luciano Almei-
da (PP) sobre educação, em que
Almeida questionou se ele retiraria
os uniformes escolares das crian-
ças da educação básica. Barjas foi
enfático ao afirmar que “direitos
das crianças não se retiram”. “A
melhora na educação não ocorreu
durante sua gestão. Quando fui
prefeito pela primeira vez, tínhamos
6.031 crianças matriculadas. Cons-
truímos 42 creches e ampliamos
esse número para 19.300 crianças
atendidas. Além disso, contrata-
mos 1.900 professores, garantin-
do escolas de qualidade, o que per-
mitiu que muitas mães pudessem
trabalhar tranquilamente. É verda-
de que não compramos uniformes,

mas em contrapartida construímos
essas 42 novas creches e expandi-
mos a rede, assegurando que as
crianças fossem bem acolhidas e
estivessem prontas para ingressar
no ensino fundamental da rede
estadual”, respondeu Barjas

No segundo bloco, Barjas Ne-
gri respondeu à pergunta do can-
didato Alex Madureira (PL) sobre
a falta de água em Piracicaba. Ma-
dureira questionou sobre os pro-
blemas relacionados à infraestru-
tura hídrica na cidade. Barjas res-
pondeu destacando que a água dis-
ponível no rio Corumbataí é sufici-
ente para abastecer Piracicaba, mas
reconheceu que existem problemas
pontuais em algumas áreas. “Nós
realizamos melhorias significativas
na captação de água. Construímos
um reservatório com capacidade de
11 milhões de litros, garantindo
uma autonomia de abastecimento
de cinco a seis horas para a cidade.
Além disso, construímos outros
reservatórios, como o de Santa
Rosa, com 6 milhões de litros, o do
Kobayat Líbano, com 4 milhões, e
outro no Cecap. No total, foram 39
reservatórios, todos conectados
por adutoras. No entanto, a atu-
al gestão optou por não fazer no-
vos investimentos nessa área,
preferindo gastar R$ 200 milhões
para pavimentar a cidade, em vez
de investir na construção de no-
vos reservatórios e adutoras, con-
forme previsto no Plano Diretor.
Se essa prioridade tivesse sido
dada, em dois anos o problema da
falta de água em Piracicaba já es-
taria resolvido”, afirmou Barjas.

Ainda no segundo bloco, Bar-
jas Negri direcionou uma pergun-
ta sobre saúde pública ao candida-
to Paulo Campos (Podemos), que
destacou algumas das realizações
de Barjas, como a construção do
Hospital Regional, do Hospital Ilu-
mina e da UPA da Vila Cristina.
Em sua resposta, Barjas reafirmou
seu compromisso de continuar in-
vestindo na saúde de Piracicaba.
“Vou trabalhar junto ao governa-
dor Tarcísio de Freitas para ampli-
ar o Hospital Regional e construir
uma nova e moderna UPA no bair-
ro Santa Teresinha. Além disso,
construirei o Hospital Veterinário,
projeto que foi rejeitado pela atual
gestão. Também me comprometo a
trabalhar em parceria com o setor
empresarial para reabrir o Hospital
Ilumina. No entanto, é importante
ressaltar que a atual administração
e os parlamentares estaduais de Pi-
racicaba foram omissos na busca

por soluções para esses problemas.
Construir hospitais e UPA´s é a par-
te fácil; o desafio é garantir que não
faltem médicos para atender à po-
pulação. Contrataremos mais mé-
dicos para assegurar o atendimen-
to adequado”, destacou Barjas.

No terceiro bloco, Barjas Ne-
gri destacou que o Hospital Regio-
nal foi o investimento mais impor-
tante realizado em Piracicaba nos
últimos 50 anos. “Se não fosse o
Hospital Regional, grande parte da
população de cidades como São
Pedro, Charqueada, Saltinho, Ca-
pivari, entre outras da região, não
teria sido atendida. Durante a pan-
demia, o Hospital Regional acolheu
não apenas os moradores de Pira-
cicaba, mas de toda a região, o que
ajudou a reduzir o número de mor-
tes”, afirmou Barjas. Ele também
reforçou que a atenção primária é
de responsabilidade do município,
enquanto a alta complexidade cabe
à União e ao Estado. “Só no ano
passado, o Hospital Regional reali-
zou 12 mil cirurgias e atendeu mais
de 130 mil pessoas”, ressaltou.

No mesmo bloco, Barjas Negri
fez uma pergunta ao candidato
Paulo Campos (Podemos) sobre a
urbanização de favelas. Paulo
Campos destacou a importância da
regularização fundiária para a po-
pulação. Em sua resposta, Barjas
afirmou que, se eleito novamente,
dará continuidade ao processo de
urbanização em áreas importantes
de Piracicaba, incluindo as comu-
nidades do Renascer, Lago Negro,
Terminal Pereirinha e Esperança.

No último bloco, Paulo Cam-

pos questionou Barjas Negri sobre
emprego e renda. Em sua resposta,
Barjas destacou que, durante sua
gestão, foram criados o distrito
Uninoroeste e o Parque Automoti-
vo, além da dinamização do Uni-
norte. “Quando assumi a prefeitu-
ra, o Uninorte tinha apenas quatro
empresas; ao final da minha ges-
tão, deixamos com 77. Durante meu
mandato, foram gerados mais de
47 mil empregos. Embora o prefeito
não crie empregos diretamente, a
economia cresceu de forma signifi-
cativa”, afirmou. Barjas também
ressaltou a importância de continu-
ar investindo em infraestrutura
para fomentar o desenvolvimento
econômico. “Precisamos criar novos
distritos industriais para atender
pequenas e médias empresas. A ge-
ração de empregos deve ser uma
prioridade constante para o prefei-
to. Piracicaba continuará atraindo
investimentos devido à sua infraes-
trutura privilegiada, com rodovias
duplicadas, energia elétrica, rede de
gás, e as indústrias que se instalam
no interior demandam exatamente
esse tipo de estrutura”, enfatizou.

Barjas Negri encerrou sua par-
ticipação no debate com um apelo
aos eleitores, ressaltando a impor-
tância da decisão que será tomada
nas próximas semanas. “Dentro de
uma semana, vocês irão decidir o
futuro de Piracicaba. Peço que, nes-
se dia, saiam de casa e, se acredi-
tam que minha experiência é im-
portante para nossa cidade, con-
versem com seus amigos, vizinhos
e familiares. E, no dia da vota-
ção, votem 45”, concluiu Barjas.

Mais de 3,4 milhões de eleito-
ras e eleitores com 70 anos ou mais
estão aptos a votar nas Eleições
2024 em São Paulo. Esse grupo
corresponde a 10% do eleitorado
do estado, formado por mais de
34,4 milhões de paulistas. Para
essa parcela do eleitorado, o voto
já não é mais obrigatório, confor-
me a Constituição Federal. No caso
do voto facultativo, se a eleitora
ou o eleitor não comparecer à
urna, não é necessário justificar a
ausência, podendo votar normal-
mente em eleições futuras se as-
sim desejar. Os dados por faixa
etária estão disponíveis no portal
de Estatísticas Eleitorais do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Para a chefe da Seção de Aces-
sibilidade do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP), Gabri-
ela Fabre, “Embora as pessoas ido-
sas a partir dos 70 anos tenham a
facultatividade do voto, contar com
a sabedoria dessa parcela da popu-
lação nas eleições incentiva outras
gerações a se envolverem com o pro-
cesso de escolha dos representan-
tes, fazendo a diferença na cons-
trução de um futuro que respeite
e valorize todas as gerações.”

Para a eleição deste ano, o
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Pessoas acima dos 70 anos
são 10% do eleitorado de SP

TRE-SP contará com 35.371 seções
acessíveis para facilitar o exercício
do voto das pessoas idosas e com
deficiência. Esses espaços atendem
o eleitorado com dificuldade mo-
tora ou restrição de mobilidade. As
pessoas com 60 anos ou mais têm
direito ao atendimento prioritário,
assim como as pessoas com defici-
ência, gestantes, com criança de
colo e lactantes, entre outras. Já
quem tem 80 anos ou mais tem
prioridade absoluta, sendo sempre
os primeiros da fila. A Lei Federal
14.364/2022 também garante pri-
oridade aos acompanhantes.

Além disso, a eleitora ou elei-
tor com mobilidade reduzida po-
derá ser auxiliado por uma pes-
soa de sua confiança ao votar.
Caberá ao presidente da mesa ve-
rificar a necessidade do acompa-
nhante e autorizar o ingresso na
cabina de votação. Para isso, o
acompanhante deve se identificar
perante à mesa receptora de votos.

Quem não fez a transferência
para uma seção acessível poderá fa-
zer a solicitação a partir de 5 de no-
vembro, data de reabertura do ca-
dastro eleitoral, na página de Autoa-
tendimento da Justiça Eleitoral ou
de forma presencial, nos cartórios.

O etarismo, uma forma de dis-
criminação baseada na idade, con-
tinua um desafio a ser enfrentado
no Brasil. É preciso maior consci-
ência sobre a necessidade de cons-
truirmos, no dia a dia, uma socie-
dade mais justa e inclusiva, que
reconheça e valorize todos os indi-
víduos, inclusive os mais velhos.
Em outras sociedades, como a ja-
ponesa, eles são valorizados por
sua experiência de vida. Em nosso
país, no entanto, ainda sofrem uma
série de preconceitos. No mercado
de trabalho, são marginalizados.
E, até pelos políticos, são esqueci-
dos nas campanhas eleitorais.

“Os mais velhos têm muito a
contribuir com os mais novos, por
exemplo, no ambiente de trabalho.
No entanto, uma grande parte das
empresas não leva isso em conta. A
discriminação impede que os indi-
víduos com mais idade tenham
novas oportunidades de emprego
e renda, perpetuando uma cultura
que não valoriza a experiência e o
conhecimento adquiridos ao lon-
go dos anos de trabalho”, ressal-
ta o Defensor Público Federal
André Naves, especialista em Di-
reitos Humanos e Inclusão Social.

A pesquisa “Por que pessoas
50+ não são consideradas como for-
ça de trabalho em um país que en-
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Sob ‘etarismo impregnado’,
País envelhece rapidamente

velhece?”, realizada pela EY Brasil e
pela plataforma Maturi, mostrou
que o preconceito contra os mais ve-
lhos é, de fato, real. Entre as 191 em-
presas de 13 setores que foram ouvi-
das, 78% delas acham que as orga-
nizações são, sim, etaristas e 33% não
praticam nenhuma abordagem so-
bre o tema junto a seus funcionári-
os. A falta de ações concretas se tra-
duz em outro dado alarmante: 80%
delas não possuem políticas específi-
cas de combate à discriminação por
idade em seus processos seletivos.

As cidades brasileiras também
precisam eliminar barreiras signifi-
cativas para se tornarem mais aco-
lhedoras e adequadas para os ido-
sos. A maioria carece de infraestru-
tura adequada, como calçadas lar-
gas – e sem buracos -, rampas e
transporte público acessível; o que
dificulta a mobilidade. A violência
urbana é outro fator de preocupação,
levando ao isolamento dos idosos e
à dificuldade de deslocamento.

Tudo isso é surpreendente em
um país que está envelhecendo ra-
pidamente. Em 2022, o total de pes-
soas com 65 anos ou mais no país
chegou a 10,9% da população -
22.169.101 - uma alta expressi-
va de 57,4% frente a 2010, quan-
do esse contingente era de
14.081.477, ou 7,4% da população.
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Mais de 25 mil pessoas foram
atendidas durante 22 edições
Última ação aconteceu sábado (28), na Escola Municipal
Profª Olivia de Almeida Carvalho Feres, no Jardim Pombeva

No sábado (28), foi realizada
a 22ª edição do Pira nos Bairros,
na Escola Municipal Professora
Olivia de Almeida Carvalho Feres,
no bairro Jardim Pombeva. Fo-
ram computados 442 atendimen-
tos no período das 9h às 12h. O
Pira nos Bairros, nas 22 edições,
já realizou 25.381 atendimentos.

A proposta do Pira nos Bair-
ros é reunir, em um único lugar,
diferentes serviços da Prefeitura,
abrangendo todas as secretarias
municipais. As pessoas que com-
pareceram ao local contaram com
uma diversidade de serviços mu-
nicipais, como realização de testes
rápidos de IST/Aids, orientação
sobre alimentação saudável, con-
sulta e parcelamento de débitos
(IPTU e taxas diversas) e orienta-
ção sobre remissão e isenção de im-
postos/taxas, emissão dos cartões
de transporte público e de estacio-
namento de idoso e cadastro para
vagas de emprego, entre outros.

Quem passou pela escola não
se arrependeu, conforme destacou
a moradora Natiely Filipi, que com-
pareceu ao Pira nos Bairros ao lado
do seu esposo Luiz Parizotto Jr. e
do filho Luis Guilherme, de 3 anos.
“Como é bom ver nossa escola re-
cebendo uma atividade como esta.

Pira nos Bairros trouxe apresentação de ginástica acrobática aos moradores do jardim Pombeva

Divulgação

Ter esses serviços aos sábados é
importante uma vez que durante
a semana é mais difícil. Eu tomei
minha vacina contra a gripe e
meu filho está aproveitando de-
mais”, disse Natiely. “Fiquei sur-
presa com o atendimento do pes-
soal aqui da saúde bucal. Meu fi-
lho está aprendendo ainda a es-
covar os dentes e dá trabalho
para nós em casa. Aqui ele inte-
ragiu, prestou atenção nas expli-
cações, viu o que pode acontecer
caso não faça a sua higiene bucal
e ainda saiu todo feliz com a es-
cova que ganhou”, completou.

Uma das atrações do even-
to foi a apresentação musical
da banda itinerante Mississipi
Jazz Band. Também foram re-
alizadas demonstrações do
Projeto Iniciação Esportiva da
Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras (Selam), na
categoria ginástica acrobática
das crianças do PDB (Projeto
Desporto de Base), além da
apresentação especial feita pe-
las crianças do CCInter e dos es-
tudantes da escola do bairro. As
crianças que compareceram no
local também se divertiram

muito com apresentações de
mágica e nos brinquedos ins-
talados no espaço, além da distri-
buição de pipoca e algodão-doce.

A professora de ginástica
acrobática Maria de Oliveira Fer-
reira reforçou a importância da
apresentação das alunas no Pira
nos Bairros. “Aqui elas se sentem
acolhidas e super felizes pela re-
cepção do público. O esporte na
vida destas pequenas atletas me-
lhora a saúde, o social, discipli-
na, respeito entre tantas outras
coisas que fazem elas crescerem
como seres humanos”, afirmou.

Clientes inscritos na TSEE ou moradores de comunidades de baixa renda
poderão trocar até cinco lâmpadas ineficientes por LED gratuitamente

Divulgação

Os clientes de Laranjal Paulis-
ta inscritos na Tarifa Social de
Energia Elétrica (TSEE) ou residen-
tes nas comunidades de baixa ren-
da podem trocar até cinco lâmpa-
das ineficientes por LED em mais
uma ação da Neoenergia Elektro.
A partir desta segunda-feira (30),
a unidade móvel da distribuidora
estará estacionada no CRAS - Cen-
tro de Referência e Assistência So-
cial - Vó Carola, na Rua Satyro
Rodrigues Alves, nº 300 – Alto dos
Laranjais. A expectativa é benefici-
ar cerca de 1.000 famílias com a
substituição de 5 mil lâmpadas.

A iniciativa integra o Progra-
ma de Eficiência Energética  da
Neoenergia Elektro e é regulado
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). Com ele, a dis-
tribuidora visa incentivar o con-
sumo consciente de energia elétri-
ca, reduzir a conta de luz e auxili-
ar no processo de descarboniza-
ção em sua área de concessão.

O uso de lâmpadas de LED
traz uma série de benefícios, além
de gerar economia de energia.
Elas possuem maior vida útil,
com duração de aproximada-
mente de 25 mil horas, enquanto
as lâmpadas fluorescentes duram
15 mil horas. A tecnologia tam-
bém causa menos impacto ambi-
ental. O LED não possui elemen-

tos tóxicos na sua composição, ao
contrário das lâmpadas fluores-
centes que possuem mercúrio.
Essa substância é geradora de re-
síduos prejudiciais ao meio ambi-
ente quando descartada de ma-
neira irregular em rios e aterros.

CRITÉRIOS PARA PAR-
TICIPAR: Ser cliente residencial
ou rural-residencial; Ser morador
de comunidade de baixa renda ou
estar cadastrado na Tarifa Social
de Energia Elétrica (TSEE); Apre-
sentar a conta de energia do mês
anterior paga; Entregar as lâm-
padas incandescentes, fluorescen-
tes ou halógenas usadas (potên-
cia igual ou superior a 14W).

PROGRAMAÇÃO - Proje-
to Energia Com Cidadania em La-
ranjal Paulista: Data: 30 de se-
tembro. Horário: 15h às 17h. Lo-
cal: CRAS - Centro de Referência e
Assistência Social - Vó Carola, na
Rua Satyro Rodrigues Alves, 300
– Alto dos Laranjais. Data: 1º a 3
de outubro. Horário: 8h às 17h.
Local: CRAS - Centro de Referên-
cia e Assistência Social - Vó Caro-
la, na Rua Satyro Rodrigues Al-
ves, 300 – Alto dos Laranjais.
Data: 4 de outubro. Horário: 8h
às 14h. Local: CRAS - Centro de
Referência e Assistência Social - Vó
Carola, na Rua Satyro Rodrigues
Alves, 300 – Alto dos Laranjais.

São Paulo é a unidade da
Federação que teve o maior sal-
do de empregos no país em agos-
to: 60.770 novos postos de tra-
balho com carteira. Os dados do
Novo Caged foram divulgados
na sexta-feira, 27, pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

No acumulado do ano, entre
janeiro e agosto, o estado registrou
502.167 novos empregos formais.
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São Paulo lidera o ranking de empregos
Com isso, São Paulo ajudou o país
a atingir o saldo de 1,72 milhão em
oito meses, mais do que o Brasil
registrou nos 12 meses de 2023,
quando foram abertas 1,46 milhão
de vagas. Desde o início da gestão
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, são 3,18 milhões de empre-
gos com carteira assinada.

Quatro das cinco grandes
atividades econômicas pesquisa-
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Laranjal Paulista receberá ação
para troca de lâmpadas ineficientes

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

É HEPTA!
O norte-americano Richard

Lustig, que mora em Orlando,
no estado da Flórida (EUA), ga-
nhou sete vezes na loteria. A
mais recente foi em agosto,
quando ele faturou um prêmio
de US$ 98 mil (cerca de R$
165,6 mil), segundo reportagem
da emissora de TV "WESH".

O maior prêmio foi um de
US$ 842 mil (cerca de R$ 1,42
milhão). "Ter ganho na loteria
mudou minha vida, não há dú-
vida sobre isso", disse Lustig.
"Minha vida é muito melhor
do que era há 10, 15 ou 20
anos", acrescentou o sortudo.

Além disso, ele ganhou vá-
rios prêmios menores ao longo
dos anos. Ele está preparando
um livro sobre sua estratégia
para ganhar tantas vezes na lo-
teria. Ele destacou que não pre-
tende parar de trabalhar, apesar
da fortuna que já acumulou.

É POSSÍVEL SIM!
Uma coisa é certa: nin-

guém pode prever todos os nú-
meros premiados de um sorteio
e, se pudesse, não compartilha-
ria o segredo com outras pesso-
as. No entanto, é possível melho-
rar sua sorte e aumentar suas
chances de ganhar com métodos
fáceis de colocar em prática.

Dentre os segredos para ga-
nhar na loteria, você já deve ter
ouvido falar em números quen-
tes, dezenas atrasadas, combi-
nações da sorte e mais um mon-
te de truques para acertar. Es-
tas estratégias podem até ser vá-
lidas para inspirar seu jogo, mas
nenhuma tem eficácia 100%
comprovada. Você  precisa tra-
balhar com as probabilidades.

RACIONAL
A primeira escolha  é anali-

sar o tamanho do premio  mili-
onário. Mas será que o valor do
acumulado é a única coisa que
você deve levar em considera-
ção ao fazer a sua aposta?

De acordo com especialistas
que investigam há anos os segre-
dos das loterias, para otimizar
suas chances de ganhar e fazer
cada centavo da sua aposta va-
ler a pena, você precisa analisar
o PPP lotérico, ou seja, o preço,
o prêmio e as probabilidades.

Você precisa definir seu
orçamento ou quanto poderá
investir semanalmente. Com
esse dinheiro, o segundo pas-
so é analisar quais são as lo-
terias com chances mais ami-
gáveis e, finalmente, decidir
entre os prêmios mais atraen-
tes. Participe dos nossos bo-
lões pelo zapp 19 994.410488.

das tiveram saldo positivo no es-
tado em agosto. O destaque ficou
com o setor de Serviços, que re-
gistrou a abertura de 37.146 no-
vas vagas. Na sequência apare-
cem Comércio (14.375), Indústria
(9.469) e Construção (1.359).
Apenas o setor de Agropecuária
teve saldo negativo (-1.573).

A capital, São Paulo, foi a ci-
dade com melhor saldo no esta-
do em agosto, tendo gerado
20.122 novos postos, totalizando
hoje um estoque de 4,9 milhões
de empregos formais. Na sequên-
cia dos municípios com melhores
desempenhos no mês em São
Paulo aparecem Osasco (2.345),
Guarulhos (2.026), Campinas
(1.659) e Santo André (1.432).

 NACIONAL - O Brasil regis-
trou em agosto de 2024 um saldo
de 232.513 vagas com carteira as-
sinada. O número representa 22%
a mais de empregos formais em
comparação a julho, quando o sal-
do foi de 190 mil. O saldo foi posi-
tivo nos cinco grupamentos de ati-
vidades econômicas avaliadas e
nas 27 Unidades Federativas.

O destaque do mês de agosto
foi o setor de Serviços, responsá-
vel pela geração de 118.364 postos
no mês. A Indústria gerou 51.634
postos, principalmente na Indús-
tria de Transformação (50.915
postos) e o Comércio veio em se-
guida com 47.761 postos de traba-
lho. A Construção Civil gerou
13.372 postos e a Agropecuária apre-
sentou geração de 1.401 postos.

As Unidades Federativas que
registraram maiores saldos posi-
tivos foram São Paulo, com gera-

ção de 60.770 postos (+0,42%), Rio
de Janeiro, que gerou 18.600 pos-
tos (+0,48%) e Pernambuco com
18.112 postos gerados no mês
(+1,22%). A região Sudeste foi a
maior geradora de emprego em
agosto, com 96.241 vagas. Em se-
guida aparecem o Nordeste
(72.372), o Sul (30.857), o Norte
(14.886) e o Centro-Oeste (14.539).

EMPREGO - Nos meses de
janeiro a agosto, o emprego tam-
bém ficou positivo nos cinco gru-
pos econômicos e em todas as UFs.
O setor de serviços continua com a
maior geração de empregos no ano,
um saldo de 916.369, seguido de
Indústria, que criou 343.924 pos-
tos de trabalho. A Construção Ci-
vil gerou 213.643, o Comércio
169.868 e a Agropecuária criou
82.732 empregos formais no ano.

Entre os estados, São Paulo
teve maior saldo positivo, com cri-
ação de 502,2 novos postos, segui-
do de Minas Gerais (188,3), Para-
ná (137,6) e Rio de Janeiro (119,8
postos formais). O Rio Grande do
Sul, com a recuperação após o de-
sastre das enchentes, figura em 8º
lugar entre os estados, com 55.8
mil empregos gerados no ano.

Entre as regiões, o Sudeste ge-
rou 841.907 empregos; o Sul
309.140; Nordeste 257.925; Centro-
Oeste 187.471; e o Norte 104.773
postos com carteira assinada no ano.

 A faixa etária entre 18 a 24
anos apresentou o maior saldo no
acumulado do ano (126.914 pos-
tos). Em relação à escolaridade, os
trabalhadores com ensino médio
completo representaram o maior
saldo nas contratações: 154.057
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

MENINA LIVIA EMANUELLE
MOURA SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, filha do Sr.
Michel Vicente de Moura e da
Sra. Ana Paula Oliveira Santos,
deixa os irmãos: Kaue Moura
Silva; Kaua Felipe Santos Ca-
margo e Gabriel Felipe San-
tos Camargo. Deixa os avós:
Sebastião Vicente de Moura,
falecido; Marinete da Rocha
Moura; Carlos de Oliveira San-
tos e Crist ina Moreira dos
Santos. Deixa padrinhos, tios,
tias, primos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDNEY DE OLIVEIRA MAIA
faleceu dia 27 p.p., nesta cida-
de, contava 35 anos, filho do Sr.
Otair Geraldo Maia e da Sra. Eva
Martins dos Santos; deixa a fi-
lha Julia Oliveira Maia, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA CARNIO
DE LIMA faleceu dia 28 p.p.,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Helio Car-
nio e da Sra. Terezinha Papetti
Carnio, era viúva do Sr. Sergio
Bueno de Lima; deixa os fi-
lhos: Sergio Ricardo Bueno de
Lima, casado com a Sra. Ca-
mila Maria Togni Lima; Rafael
Evandro Bueno de Lima, ca-
sado com a Sra. Lais Cristina
Marques Faria de Lima. Deixa
netos, irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 11h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ODETE ALVES DE SOUZA
faleceu dia 28 p.p., nesta ci-
dade, contava 58 anos, filho do
Sr. João Alves de Sousa, fale-
cido e da Sra. Otilia de Sousa
Passos, era casado com a
Sra. Maria Aparecida Moreira
do Carmo; deixa os filhos: Di-
elson Alves Lima Fabiano, ca-

sado com a Sra. Graziele San-
tos Fabiano Lima e Myrella
Lima Alves. Deixa a neta Vitó-
ria Beatriz, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17:00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais

SR. FRANCISCO ROSA faleceu
dia 28 p.p., nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho dos finados
Sr. Benedito Rosa e da Sra. Ana
de Souza, era casado com a
Sra. Aparecida do Carmo Rosa.
Deixa filhos, genro, noras, ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMELIA DA SILVA RIBEI-
RO faleceu dia 28 p.p., nesta
cidade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Jose Aguiar da
Silva e da Sra. Maria Leolina
da Silva, era viúva do Sr. Ma-
noel Messias Ribeiro; deixa os
filhos: Maria de Fátima; Anto-
nio; Vera Lucia; Amadeu; Sal-
vador e Maria Marta. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “C” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SILVIO BENEDITO SERI-
MARCO faleceu dia 28 p.p., nes-
ta cidade, contava 64 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sylvio Seri-
marco e da Sra. Magdalena de
Moraes Serimarco, era casado
com a Sra. Ana Maria da Silva
Serimarco; deixa os filhos: Va-
nessa Aparecida Serimarco de
Moraes, casada com o Sr. Ma-
theus de Moraes; Viviane Cris-
tina Serimarco, casada com o
sr. Wagner Fernando Carvalho
Santos e Felipe da Silva Seri-
marco, casado com a Sra. Leti-
cia de Godoy Romualdo Seri-
marco. Deixa 09 netos, 04 ir-
mãos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,

tendo saído o féretro às 16h00
da sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EVAYR CHAGAS MOREIRA
faleceu dia 28 p.p., nesta cida-
de, contava 94 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Chagas
Moreira e da Sra. Clotilde de
Paula, era viúvo da Sra. Rosa
de Jesus Calixto Moreira; dei-
xa o filho: Jose Wayne Moreira.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS OTAVIANO faleceu
dia 28 p.p., nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados
Sr. Ernesto Otaviano e da Sra.
Celestina Gonçalves; deixa os
filhos: Marcio Otaviano, casa-
do com a Sra. Jaqueline e Cle-
ber Otaviano. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras -
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA RESENDE DA SIL-
VA faleceu dia 28 p.p., nesta ci-
dade, contava 64 anos, filho do
Sr. Tiago Gonzaga da Silva, fa-
lecido e da Sra. Jovercina Re-
sende da Silva; deixa os filhos:
Ana Patricia Resende da Silva;
Jose Antonio Resende da Sil-
va; Joel Junior dos Santos Re-
sende; Aruana Silva dos San-
tos Farias; Mauricio Resende
da Silva e Vinicius Resende Vi-
cente. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o féretro
às 17h15 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO HONORIO DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 49 anos,
filho do Sr. Mario Honorio de
Souza e da Sra. Edeleuza Al-
ves de Souza, falecida; deixa a

filha: Dafinin Leticia de Oliveira
Souza. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 09h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RENATA REICH ADORNO
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 52 anos, filha
do Sr. Osvaldo Reich, faleci-
do e da Sra. Josefina de Oli-
veira Reich, era casada com
o Sr. Wilson Miguel Adorno;
deixa o filho: Lennon Michel
Adorno. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 09h00
do Velório Memorial São Pe-
dro/SP, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SYNESIO JOSÉ DA SILVA
faleceu dia 27, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fina-
dos Sr. Pedro Antonio da Silva e
da Sra. Rosalina Raymundo da
Silva, era casado com a Sra.
Maria Helena Domingos da Sil-
va; deixa os filhos: Daniel José
da Silva, casado com a Sra.
Luciana Marin Navarro da Sil-
va; Adriana Aparecida da Silva
Nicolau, casada com o Sr. Ni-
valdo Aparecido Nicolau e An-
gela Regina da Silva. Deixa
netos, bisnetos, tataraneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 28, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFINA PINHEIRO MA-
CIEL DE ABREU faleceu dia 28,
nesta cidade, contava 65 anos,
filha dos finados Sr. Anezio Mo-
acy Maciel e da Sra. Lydia da
Costa Pinheiro Maciel, era viú-
va do Sr. Laerte Pinheiro de
Abreu; deixa os filhos: Antony
Ricardo Pinheiro de Abreu, fa-
lecido; Rogerio Pinheiro de
Abreu, casado com a Sra. Gra-
ciele Rodrigues da Silva e Ro-
dolfo Pinheiro de Abreu, casa-
do com a Sra. Abigail da Silva
Abreu. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado

dia 29, saindo o féretro às
09h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMÉLIA NADIR STURION
JULIANO faleceu dia 28, na ci-
dade de Saltinho/SP, contava
94 anos, filha dos finados Sr.
Valentim Sturion e da Sra. Leo-
nilda Bernardino, era viúva do
Sr. Chrisogono Juliano; deixa
os filhos: Edison José Julia-
no, casado com a Sra. Marle-
ne Aparecida Francetto Julia-
no; José Osmir Juliano, casa-
do com a Sra. Rosania Apare-
cida Marsola Juliano e Lucile-
ne Maria Juliano Arthur, casa-
da com o Sr. João Edson Ar-
thur. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
28, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório Municipal de
Saltinho, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO FELIPE DA
SILVA faleceu dia 28, nesta ci-
dade, contava 75 anos, filho
dos finados Sr. Joaquim Feli-
pe da Silva e da Sra. Ana Seve-
rino da Silva, era casado com
a Sra. Vera Regina Novello da
Silva; deixa os filhos: Marcio
Felipe da Silva, casado com a
Sra. Camila Aparecida Silvano;
Matheus Felipe da Silva e Ma-
risa Felipe da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
28, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZILDA CRISTINO FRANCIS-
CO faleceu dia 28, nesta cida-
de, contava 89 anos, filha dos
finados Sr. Joaquim Cristino e
da Sra. Alzira de Jesus, era viú-
va do Sr. João Francisco; deixa
os filhos: Juvandir Donizete
Francisco, casado com a Sra.
Joana Pereira Lopes Francis-
co; Maria Leandra da Silva; João
Juarez Francisco e Nivaldir de
Jesus Santana. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 28,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Parque da Paz na ci-

dade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO VICTOR TORRE-
ZAN faleceu dia 28, nesta ci-
dade, contava 91 anos, filho
dos finados Sr. Victorio Torre-
zan e da Sra. Angela Montebe-
lo, era viúvo da Sra. Mathilde
Zatarin Torrezan; deixa os fi-
lhos: José Osni Torrezan, ca-
sado com a Sra. Fatima Torre-
zan; Rosani Conceição Torre-
zan, casada com o Sr. Ernesto
Giovanini e Irani Torrezan Mat-
tos, casada com o Sr. Francis-
co Rodrigues Matos. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 28, ten-
do saído o féretro às 15h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA CARNIO DE
LIMA faleceu dia 28, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. Helio Carnio e da
Sra. Terezinha Papetti Carnio,
era viúva do Sr. Sergio Bueno
de Lima; deixa os filhos, Sergio
Ricardo Bueno de Lima, casa-
do com a Sra. Camila Maria
Togni Lima; Rafael Evandro de
Lima, casado com a Sra. Lais
Cristina Marques Faria de Lima.
Deixa netos, irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 29,
saindo o féretro às 11h00 da
sala “A”, do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ODETE ALVES DE SOUZA
faleceu dia 28, nesta cidade,
contava 58 anos, filho do Sr.
João Alves de Sousa, falecido e
da Sra. Otilia de Sousa Passos,
era casado com a Sra. Maria
Aparecida Moreira do Carmo
deixa os filhos: Dielson Alves
Lima Fabiano, casado com a
Sra. Graziele Santos Fabiano
Lima e Myrella Lima Alves. Dei-
xa a neta Vitória Beatriz, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 29,
saindo o féretro às 17:00 da
sala “03”, do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HERMINIA PICCOLI FER-
RARI, Faleceu dia 28pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 92
anos de idade e era viúva do Sr.
Mario Ferrari. Era filha do Sr. Vic-
torio Piccoli e da Sra. Maria For-
nazaro, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Sueli Maria Ferrari Becca-
ri casada com Jurandir Antonio
Beccari, Mario Sergio Ferrari,
Jose Waldir Ferrari casado com
Semilda Diosti Ferrari. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-

tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 28pp as
17:15 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 04, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MAURICIO ALBERTO DE
CAMARGO, Faleceu dia 27pp
na cidade de Piracicaba, aos 48

anos de idade. Era filho do Sr.
Jair Antonio de Camargo e da
Sra. Maisa Aparecida Fernan-
des Camargo, falecidos. Deixa
os filhos: Julica Dandara Ca-
margo; Mauricio Alberto Camar-
go Junior, Danilo Felipe de Ca-
margo, Diego Vinícios de Ca-
margo, Cauã César de Camar-
go.  Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 28pp as
15:30 horas,  seguindo para o

Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO FERREIRA
DA SILVA,  Faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
61 anos de idade e era filha
do Sr. Expedito Ferreira da Sil-
va e da Sra. Quiteria Pereira,
falecidos. Deixa a filha Rose-
meire Aparecida dos Santos.
Deixa 06 netos, 05 bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende – Sala
02, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDIR APARECIDO MODE-
NEZ – Faleceu anteontem na
cidade de Iracemápolis, aos
74 anos de idade e era filho do
Sr. Alcides Modenez e da Sra.
Ignez Dinardy Modenez, faleci-
dos. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Iracemápolis – Sala
01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Iracemápolis. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. FLAVIA CRISTINA STURI-
ON,  Faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 48 anos de
idade. Era filha do Sr. José Ma-
rio Sturion e da Sra. Ema Artur
Sturion, falecidos. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
17:00 horas, saindo a urna

mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RENATO ALECI DE ANDRA-
DE, Faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 41 anos de
idade e era filho do Sr. Serafim
Teixeira de Andrade e da Sra.
Maria Lucia Clemente de Andra-
de. Deixa o filho: Guilherme
Ramos de Andrade. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Rio
das Pedras onde o seu sepul-
tamento dar-se-a hoje as 15:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Parque da Paz. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. VIRGILIO JOSE BENEDITO
SARTORE, Faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 64
anos de idade e era casado
com a Sra. Paulina Belesio
Cordeiro Sartore. Era filho do
Sr. José Severino Sartore e da
Sra. Luiza Leme Sartore, fale-
cidos. Deixa os filhos: Lean-
dro Augusto Sartore casado
com Priscila C. D. P. Sartore e
Lucas Aparecido Sartore. Dei-
xa 02 netas, demais parentes
e amigos. O Velorio ocorrerá
hoje na Sala Safira no Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba a partir das 08:00hs até as
13:00hs, em seguida ocorre-
rá a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local.
À família e amigos enlutados
os sentimentos do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. HELIDE SPADÃO MAIS-
TRO,  Faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 81 anos
de idade e era casada com o
Sr. João Batista Maistro. Era fi-
lha do Sr. Antonio Spadão e da
Sra. Rosalina Garcia Spadão,
falecidos. Deixa os filhos: João
Gilberto Maistro casado com
Aparecida Leonice Costa
Maistro, José Gilmar Maistro
casado com Rosa Maria Ste-
vão Maistro, Gilson Antonio
Maistro casado com Silvana
Araujo Maistro, Dilma Apareci-
da Maistro Clazer com João
Antonio Clazer, Ariovaldo Ce-
sar Maistro casado com Ivone
Gomes Maistro. Deixa netos,
bisnetos, tataraneta, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a dia hoje
as 10:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende – Sala 01,
seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM LETICIA ANTONELLA
MARYON faleceu dia 27 na ci-
dade de Piracicaba, aos 22
anos de idade e era filha da Sra.
Abigailde Fernanda da Silva.
Deixa irmãos, sobrinhos, tios,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
28 as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério da Vila Rezende –
sala 03, seguindo para o Ce-
mitério da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MIRIAM APARECIDA VAL-
LADÃO VICINO faleceu dia 27
na cidade de Ribeirão Preto -
SP, aos 60 anos de idade e era
casada com o Sr. Virgilio Ce-
sar Vicino. Era filha do Sr. Val-
dir Valladão e da Sra. Antonia
Monteiro Valladão, falecida.
Deixa os filhos: Camila Valla-
dão Vicino e Gabriel Valladão
Vicino. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 28 as 14:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição – Sala Standard,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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